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RESUMO

EstadissertaçãovisaàanálisedoscontospresentesnaobraHáumincêndiosobachuvarala
(1999), da escritora gaúcha Vera Karam. Utilizo-me de postulados teóricos vinculados à
CríticaLiteráriaFeministaeàscategoriasdanarrativa,bemcomoaosconceitosdeironiaeao
sentidodotrágiconacontemporaneidade,paraverificardequeformaelessãocombinadosna
construção das personagens femininas. Essas bases conceituais encontram-se no primeiro
capítulo,intitulado"Diálogosteóricos:ateoriaaserviçodapráticatextual".Nestecapítulo,
abordooestudoOcontosul-rio-grandense:tradiçãoemodernidade(1999),daprofessorae
críticaGildaNevesBittencourt,poisatipologiapropostaampliaasfronteirasdeanálise,no
que diz respeiito às tendências temáticas e narratológicas do conto sulino contemporâneo.
Paraconceituarironia,oposicionamentodeLindaHutcheon,emTeoriaepolíticadaironia
(2000),servedeapoio,possibilitandoautenticarasdiversascircunstânciasdeusodestafigura
por Karam. A abordagem aos postulados teóricos acerca do sentido do trágico na
contemporaneidadeincluiosposicionamentosdeYvesStalloni(2002),EmilStaiger(1997),
Albin Lesky (1997) e principalmente de Gerd Bornheim (1975). Este conceito sustenta a
dicussão a respeito da presença deste traço nas personagens femininas, que é enfatizado
conformeospapéisqueelasdesempenhamnasociedade.Recorrotambémàsreflexõesacerca
degêneroformuladasporSusanaFunck(1994),JoanScott(1990),RitaTerezinhaSchmidt
(1994)eMartaGordoGarcía(2007),entreoutras,comofimdeexplicitaraperspectivade
uma leitura a partir deste conceito enquanto categoria de análise. No segundo capítulo,
intitulado "Um olhar sobre os contos de Vera Karam", realizo a análise das narrativas,
considerandoaconfluênciadeaspectos,taisquais,atipologiadoconto,aironiaeotrágico,
bem como as questões de gênero na construção das personagens femininas. Distribuo as
análises doscontosem dois subcapítulos: “A imagem refletida”e“A imagem construída”.
Três,dosoitocontos,estãoinseridosnaprimeiraparte,poisaquiasprotagonistasmostram-se
comosevêem.Elasseautodefinem,refletindo,portanto,suasprópriasimagens.Nosdemais
contos,aspersonagenssãodestituídasdevozprópria,esuasimagensresultamdavisãode
um/a narrador/a. Apesar dos modos diferenciados de narrar, Karam direciona seu fazer
artísticoparaaconstruçãoformaletemáticaedostatussocialdaspersonagensfemininas.Por
meio delasé queaautoraelabora e propõeadenúnciaeacrítica social,alémdeexplorar
possibilidadesdetransgressãodasmulheresàsnormasaelasimpostas.Ainegávelhabilidade
técnicadeVeraKaramassociadaapadrõesartísticos/estéticosdemonstradosemsuaécriture,
constituem-seemfortesfatoresdeterminantesparasuainserçãonahistoriografialiteráriasul-
rio-grandense.
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ABSTRACT


This dissertation aims at analyzing the short stories in Há um incêndio sob a chuva rala
(1999),bythegaúchawriterVeraKaram.IusetheoreticalprincipleslinkedtotheLiterary
Feminist Criticism and the narrative categories, as well as concepts such as irony and the
sense of tragic in our days, in order to verify how they are mingled to build the female
characters. These fundamental concepts are in the first chapter, entitled “Theoretical
dialogues: theory yields to the textual practice”. In this chapter I focus on the study The
Southern shortstory:traditionandmodernity(1999),bytheteacherandcriticGildaNeves
Bittencourt, because the typology she proposes enlarges the borders of analysis in what
concernsthethematicandnarratologictendenciesofthecontemporarySouthernshortstory.
Inordertoconceiveirony,LindaHutcheon`sviewinTheoryandpoliticsofirony(2000)is
supportive,leadingtotheauthenticationofthevariouscircumstancesinwhichsuchafigureis
appliedbyKaram.Theapproachtothetheoreticalprinciplesonthesenseoftragicinourdays
includetheideasofIvesStalloni(2002),EmilStaiger(1997),AlbinLesky(1997)andmainly
of Gerd Bornheim (1975). Such a concept upholds the discussion on the presence of this
featureinthefemalecharacters,whichisstressedaccordingtotheroletheyplayinsociety.I
alsoinvestigatethereflectionsongenderbroughtbySusanaFunck(1994),JoanScott(1990),
Rita Terezinha Schmidt(1994)and Marta GordoGarcía(2007), amongothers, in order to
dealwithareadingperspectivebasedonthisconcepttakenasananalyticalcategory.Inthe
secondchapter,entitled“AglanceonVeraKaram´sshortstories”,Ireadthe narrativesby
takingintoaccounttheconfluenceofaspectssuchasthetypologyoftheshortstories,irony
andthesenseoftragic,aswellasthequestionsofgenderappliedtothefemalecharacters.I
dividetheanalysisintotwoparts:“Thereflectedimage”and“Thebuiltimage”.Threeofthe
eight short stories are in the first part, because here the protagonists appear as they see
themselves.Theyself-define,thereforetheyreflecttheirownimages.Intheothershortstories
theprotagonistsarenotgivenavoiceoftheirownandtheirimagesarebuiltastheresultofa
narrator´svision.InspiteofKaram´sdistinctmodesofnarrating,sheemphasizesherartistic
worktowardstheformalandthematicbuildingofthefemalecharactersandtheirsocialstatus.
The writer elaborates and poses denunciation and social censure throughout the female
characters,besidesexploringwomen’spossibilitiesoftransgressiontotherulesimposedon
them. Vera Karam´s undeniable technical ability, associated to artistic/aesthetical patterns
demonstratedinherécriture,arestrongdeterminantfactorsofherinsertionintheSouthern
literaryhistoriography.
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CONSIDERAÇÕESINICIAIS

EstetrabalhoconsistenaanálisedoscontospresentesemHáumincêndiosobachuva
rala(1999),daescritora,dramaturgaeatrizVeraKaram.AcontistanasceuemPelotas,nodia
20deoutubrode1959eformou-seemLetras,pelaPUCeemArtesDramáticas,pelaUSP,o
que,decertomodo,justificaasuahíbridaproduçãoemrelaçãoaosgêneros–escritorade
teatroedecontos.
Peloreconhecimentodeseutrabalhocomoescritoradramática(iniciadoem1992,com
oespetáculoQuemsabeagentecontinuaamanhã?),elarecebeMençãoEspecialdojúri,no
PrêmioAçorianos/93,comapeçaDona Otílialamentamuito.Em1996,levao1ºlugarno
ConcursoEstadualdeDramaturgiaQorpo-Santo,comapeçaAnonovo,vidanova,textoque,
posteriormente,forapublicadoevencenaCategoriaTextoDramático/97,oPrêmioAçorianos
de Literatura. Com a peça Maldito coração, Karam recebe três prêmios de melhor texto
dramático,entreelesoSATED,doSindicatodosArtistasdoRioGrandedoSul,eoprêmio
doFestivaldeTeatrodeSãoJosédosCamposem1997.Comocontista,Karamobtémo2º
lugarnoConcursoJosuéGuimarães,comocontoPrimeirodemaio.PelatraduçãodeAmorte
deIvanIlitch,deTolstói,ganhaoPrêmioAçorianosde1998.Aautoratambématuoucomo
diretoraeatrizdeteatro,participandoinclusivedoelencodeumfilmebrasileirodadécadade
80,intituladoApalavracãonãomorde.Alémdisso,foiprofessoradeinglêsecoordenadora
de"oficinasliterárias".Em2001,oespetáculoNestadataqueridarecebe,naCategoriaTexto
Dramático/2001, o Prêmio Açorianos de Literatura. Em 2006,a peça Maldito coração me
alegraquetusofras,semoutrosconcorrentesnacategoria,éconsagradacomapremiaçãode
melhor autor nacional do "34º Fenata" (prêmio póstumo). Além desse prêmio, a atriz Ida
Celina, por sua atuação, vence a categoria "melhor atriz". Essa mesma peça, em julho de
2006, é escolhida como o melhor espetáculo do "7º Festival Nacional de Monólogos", de
Marília.
 
A contística dessa escritora gaúcha, entretanto, não figura no meio acadêmico, fato
quemotivaarealizaropresentetrabalho.Alémdisso,aanálisedessasnarrativascurtaspode
contribuirparaainclusãodaobradeKaramemumatradiçãoliterária deautoriafeminina,
queédesenvolvidahámaisdedoisséculosnoRioGrandedoSul.
Acreditosernecessárioabordaraproduçãoliteráriafemininacomoumacontribuição
emtermosdearteedeliteratura,poisàmedidaqueexploroquestõessocioculturaisquesão
importantesnadiscussãodegênero,verificoqueasmulheressempreescreveram.Entretanto,
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devido ao patriarcalismo
1
 que as assombravam, elas, na grande maioria das vezes, não
passavamdevozesabafadas,anônimas,ou,quandomuito,devozesmenores.Sendoassim,
procurodarvozaotrabalholiterário,dogêneroconto,realizadoporVeraKaram.
Minhaanáliseenfocaaconstruçãodaspersonagensfemininas,comamparonaTeoriae
HistóriadaLiteraturaenaCríticaLiteráriaFeminista.Asquestõesnorteadoras,quepretendo
atendersão:
1)Emquemedidaotrágicocontemporâneoeaironiaserelacionamesemanifestam
na construção das personagens femininas nos contos de Há um incêndio sob a chuva rala
(1999)?
2) Como a tipologia sugerida por Gilda Bittencourt, em O conto sul-rio-grandense
(1999),ajusta-seaoscontosdeKaram?
3)Emquedimensãooestudodegênero–enquantocategoriadeanálise–contribui
paraacompreensãodaspersonagensfemininasdeVeraKaram?
Emconseqüênciadasquestõesacima,proponhoestetrabalhocombasenosobjetivos
seguintes:
1) Estabelecer as características formais e temáticas presentes nos contos de Vera
Karam,apoiadanatipologiasugeridaporGildaBittencourt.
2) Demonstrar que a ironia e o trágico contemporâneo presentes na contística de
Karamsãoelementosessenciaisparaaconstruçãodanarrativa,caracterizandoodiscursode
suaspersonagensfemininas.
3)CompreenderaconstruçãosemânticadeHáum incêndio soba chuva ralasob a
perspectivadegênero.
A metodologia utilizada compreende etapas distintas que procuram dar conta dos
aportes teóricos, bem como de sua aplicação nos procedimentos analíticos. Para esse fim,
dividoadissertaçãoemdoiscapítulos.
No primeiro capítulo, intitulado "Diálogos teóricos: a teoria a serviço da prática
textual",buscoconciliarpostuladosteóricosaparentementedistintosque,entretanto,quando
associados, resultam em uma base sustentável para a compreensão ampla das personagens
femininas. Nessa medida, correlacionoo trágico e o irônico com as vertentes temáticas, as
 

1
 De acordo com MACEDO & AMARAL (2005), patriarcado "é o termo que descreve um sistema de
organizaçãosocial,formadoapartirdecélulasfamiliaresestruturadasdetalformaqueastarefas,asfunçõesea
noçãodeidentidadedecadaumdossexosestãodefinidasdeumaformadistintaeoposta,sendoestabelecido
queasposiçõesdepoder,privilégioeautoridadepertencemaoselementosmasculinos,quer[no]nívelfamiliar,
quer[no] nívelmais latodasociedadeno seutodo",de modo que"osprivilégios socialmente atribuídos aos
homenssignificamnecessariamente,aopressãodaquelesaquemosmesmosprivilégiossãonegados,istoé,às
mulheres"(p.145).
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consciências narrativas
2
 e as questões de gênero que permeiam cada texto ficcional. Nos
Anexos I e II, para fins de ilustração, incluo tabelas com a representação esquemática da
distribuiçãodestascategoriasrelacionadasaoscontos.
Parauma melhororganizaçãodotrabalho,essecapítulo estásubdivididoemquatro
partes.
 Com o subtítulo "O conto contemporâneo sulino e as tendências temáticas e
narratológicas"procuroexplicitaratipologiapropostapelaprofessoraecríticaGildaNeves
Bittencourt, em O conto sul-rio-grandense: tradição e modernidade (1999), acerca das
consciências narrativasedasvertentestemáticas.Essateoria amplia asfronteiras possíveis
paraainterpretaçãodotextoliterário,poisfornecebasesformaisetemáticasconsistentes,na
medidaemqueutilizaconceitosflexíveis.
 Além dessa tipologia, explicito, na sua formulação teórica, outros conceitos
igualmenterelevantesparaaanálise,taiscomoodeironia,odetrágicocontemporâneoeode
gênero.
Aironia,essencialmente,évistanestetrabalhomedianteoestudodeLindaHutcheon,
Teoria e política da ironia (2000), no subcapítulo intitulado"A ironia está na diferença;a
ironia faz a diferença". A teórica demonstra que a ironia acontece nas mais variadas
circunstâncias e propõe o estudo deste tropo a partir de marcadores irônicos, ambientes
contextuaisecomunidadesdiscursivas,alémdeabordaraintençãoirônicaesuasfunções.
Em"Otrágicocontemporâneoe suasacepções",terceirapartedoprimeirocapítulo,
trato do posicionamentoteóricode Yves Stalloni (2001),deEmil Staiger(1997), de Albin
Lesky(1997)e,principalmente,deGerdBornheim,emOsentidoeamáscara(1975),noque
tangeàcompreensãodaperspectivatrágicadoindivíduonasociedadeemquevive,enquanto
explicitoasdiversasacepçõesqueotermocontempla.NoscontosdeKaram,evidenciopelo
discurso das personagens, queestes dois conceitos– o de ironiae o sentido dotrágico na
contemporaneidade–imbricam-senaconstruçãodofeminino.
 

2
 A tipologia de Bittencourt (1999) referente às consciências narrativas recebe, nesta dissertação, quando
pertinente,acomplementaçãodosconceitosdeHughHolman(1981)edeRobertHumphrey(1976)noquetange
a compreensão de "monólogo", de "solilóquio, monólogo interior e descrição onisciente", respectivamente.
Quando o monólogo ocorre no interior da mente da personagem é chamado de "fluxo de consciência", que
segundo Humphrey (1976, p. 21), divide-se em quatro tipos: monólogo interior direto, monólogo interior
indireto,descriçãooniscienteesolilóquio.Oteóricoreservaotermo"fluxodaconsciência[naindicaçãodeum
sistema]paraaapresentaçãodeaspectospsicológicosdopersonagemnaficção"(p.1,grifonooriginal),sendoa
suautilização,portanto,"umatentativamodernaparaanalisaranaturezahumana"(p.6).Nessesentido,ainda
queosdiscursosdaspersonagensdeHáumincêndiosobachuvaralanãoapresentemaformacaracterísticado
fluxo deconsciência, porque sãopensamentosexteriorizados,o conteúdo decertas elocuçõesseaproximada
definiçãodeHumphreyepodemser,portanto,adaptados,comvistaàumamelhorcompreensãodossentimentos
eanseiosdaspersonagens,pontocrucialparaacompreensãoglobaldasmesmas




12
Para finalizar o capítulo teórico, discorro acerca do conceito de gênero enquanto
categoriadeanálise,relevanteatodotrabalhocrítico-literárioqueenvolveaescritadeautoria
feminina. É em"Literatura deautoria feminina: a questão do gênero" que seleciono,entre
outras, as reflexões de Susana Funck (1994), Joan Scott (1990), Rita Terezinha Schmidt
(1994)eMartaGordoGarcía(2007).
Aanálise dos contos tem início no segundo capítulo,intitulado"Umolharsobre os
contosdeVeraKaram",emqueprocuroevidenciar:asupremaciadaspersonagensfemininas,
as"vertentestemáticas"eas"consciênciasnarrativas"assumidasdentrodecadatexto,bem
como as nuanças trazidas a elas pela semelhança com algumas categorias do fluxo de
consciência,osentidodotrágicoedoirônicoequestõesdegênero.
Realizo uma subdivisão nesse capítulo,pois Karam apresenta suas protagonistas de
maneirasdistintas.Emalgunscontos–"Háumincêndiosobachuvarala","Visitaàvovó"e
"Avidaalheia"–,elaspossuemvozprópria,falamdesimesmas,caracterizam-sedaforma
comosepercebem.Asnarrativasvêmanalisadasindividualmente,masreunidas,portanto,na
parte intitulada "A imagem refletida". A segunda parte deste capítulo, denominado "A
imagemconstruída",abrangeoscontos–"Vinteequatrodedezembro","Primeirodemaio",
"Tudo na vida é passageiro", "A noiva do Caí" e "Ursinho de pelúcia" – em que essas
personagenssãomostradaspelo/anarrador/a.Sãomulheresvistaspeloolhardooutro,etudo
oqueépossívelsaberarespeitodelasvemdestavisãoexterna.
Ostítulosdossubcapítulosquecontêmaanálisedecadaumdoscontossãoseguidos
defrases-chaves,tematicamentesignificativas,transcritasdostextos.
Aleituraaquemeproponhoserealizamedianteacompreensãoeaverificaçãodos
postuladosteóricosquecompõemoprimeirocapítulo.Dessaforma,procurodemonstrarde
quemodotaisconceituaçõesselecionadassustentamainterpretaçãodestecorpus.
Esperoqueapropostadeleituradoscontosqueseencontranestapesquisasirvanão
sócomocontribuiçãoparaosestudosdaCríticaLiteráriaFeminista,comotambémàqueles
vinculadosàHistóriadaLiteraturadenossopaísedenossoEstado,demodoqueasquestões
objetivadaspossamauxiliaracompreensãodacontísticadeVeraKaram.
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1–DIÁLOGOSTEÓRICOS:ATEORIAASERVIÇODAPRÁTICATEXTUAL


Para que a análise dos contos de Há um incêndio sob a chuva rala (1999)
3
 tenha
argumentossustentáveis,faz-senecessáriaaapresentaçãodealgunspostuladosteóricos,não
sóparasustentaraleituradostextosficcionais,mastambémpelofatodeserumcorpusque
carecedefortunacrítica
4
.
Os/asnarradores/asdoscontossãoanalisados/aspormeiodeumcruzamentoentreas
"consciênciasnarrativas",as"vertentestemáticas",conformeexplicitadoporBittencourtem
Ocontosul-rio-grandense:tradiçãoemodernidade(1999)
5
,eograudeironiaetragicidadea
eles/as atribuído, poisé esse cruzamento que se constitui em um caminho possível para a
visualizaçãoecompreensãodaperspectivadegêneroqueKaramimprimeànarrativa.Nessa
medida,ateoriasetornaumaparatoessencialparaacompreensãodaspersonagensfemininas
presentesnessecorpus.

1.1–Ocontocontemporâneosulinoeastendênciastemáticasenarratológicas


OtrabalhodaprofessoraecríticaGildaNevesBittencourtvemaoencontrodemeus
objetivos, pois sua proposta teórico-crítica procura fugir de classificações unívocas e
fechadas,considerandoavariedadetemáticaecomposicionaldasnarrativascontemporâneas.
As constatações acerca de recorrências temáticas e formais que a estudiosa identifica nos
contosdos/asautores/asporelaanalisados,bemcomoospostuladosteórico-críticosdequese
vale,ajustam-seaoscontosdeKaram,namedidaemqueamaioriadas"vertentestemáticas"
e todas as"consciênciasnarrativas"estão presentes nessas narrativas. Portanto, aplicar sua
tipologiaaoconjuntodecontosdeHáumincêndiosobachuvaralafacilitaacompreensão
douniversodiegéticoedestacaoespaçodestinadoàspersonagensfemininas.
Bittencourt diz que seu estudo advém "da necessidade de investigar mais
profundamente as implicações da dicotomia autor/narrador na construção do universo
ficcional"(p.11),eissofazcomqueseexaminemaspreferênciasdequemconta,sejaem
 

3
Todasascitaçõesextraídasdestaobrapertencemàreferidaedição.
4
OúnicotrabalhoacadêmicorealizadoéadissertaçãodeMestradodeAliceRacheFonseca,intitulada"Maria
da Cunha e Vera Karam: diálogo de um século?", apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Letras –
Mestrado em História da Literatura da Fundação Universidade Federal do Rio Grande, em junho de 2005.
Todavia,éumestudoquecontemplaadramaturgiadeKaram,enãosuacontística.Dissertaçãodisponívelem
<http://www.ppgletras.furg.br/disserta/alicerache.pdf>.
5
Todasascitaçõesextraídasdestaobrapertencemàreferidaedição.
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relaçãoàstemáticasabordadas,sejapelomododenarrar.Paratanto,seucorpusabrangeum
conjuntodecontosquedatamdadécadade70doséculoXXporqueessefoio"períodoem
queocorreuumaverdadeiraexplosãodaproduçãoliteráriagaúchadecontos,reproduzindo,
aliás,umfenômenoqueaconteciatambémemnívelnacional"(p.12).
Oscontosselecionadospelateóricaapresentamalgunstraçoscomuns,principalmente
emrelaçãoaosaspectosculturaisesociais,aoperíodohistóricoemqueestãoinseridoseà
"ficcionalidadee[à]brevidadedashistórias"(p.13).Hátambémacentuadaheterogeneidade
temporal eespacial,gerandodiversidade nasconfiguraçõesinternas das narrativas.Noque
concerneàvariedadedocorpus,acríticaescolheonzeautores
6
,nascidosnoRioGrandedo
Sul, cujas obras têm uma importância significativa na década de 1970, sendo que alguns
dessestrabalhosforamproduzidosnosanos60.
A teórica realiza um estudo do conto inserido na história da literatura sul-rio-
grandense,salientandotraçosideológicos,culturais,sociaisehistóricospresentesnostextos
ficcionais,poisessesaspectossãooquedefinem,segundoela,aliteraturanoRioGrandedo
Sul. Os/as autores/as citados vão desde os considerados "tradicionais" (que escreveram na
décadade1920)atéos"renovadores"(queproduziramentreosanos50e60doséculoXX).
Alémdisso,hánarrativasqueseinserememuma"fasedetransição"(p.38),vistoque,apesar
deapresentaremumregionalismomelancólico,trazem"umaincipientenarrativaurbanaque
já vislumbra a problemática social, decorrente da desintegração da sociedade rural e do
crescimentodascidades"(p.38).
Paracategorizaroscontossulinosprocedentesdogrupodos"renovadores",aautora
apresentaquatro"vertentestemáticas"percebidasnasnarrativascurtasquedatamdofinaldo
séculoXXe que,portanto,possuem uma estrutura econteúdoinovador,condizentecomo
panoramahíbridosocioculturaldopovogaúcho.Esseestudofornece"umaidéiadosrumos
tomadospelocontobrasileiroedesuasdiferenteslinhastemáticas"(p.66),poisosdemais
trabalhos teóricos produzidos até então, são dotados de classificações muito "variadas e
heterogêneasemfacedanaturezadessemelhantedoscritériosadotados"(p.67).
BittencourtcomentaosestudosdeHermanLima,TemístoclesLinharesedeAntônio
Hohlfeldt.Sobreesteúltimo,elasalientaqueocríticoutilizaseiscategoriasparaclassificaros
contos(rural,alegórico,psicológico,deatmosfera,decostumesesociodocumental),masque,
 

6
Os/asautores/asselecionados/assão:MoacyrScliar,JosuéGuimarães,RubemMauroMachado,TâniaFaillace,
Sergio Faraco, Carlos Carvalho, Ieda Inda, Laury Maciel, Flávio Moreira da Costa, Flávio Aguiar e João
GilbertoNoll(p.12-13).Nosubcapítulointitulado"Asituaçãodocontobrasileirocontemporâneo"(p.59),a
autora cita oito contistas brasileiros/as e fornece elementos caracterizadores das narrativas curtas dos/as
mesmos/as. São eles/as: Lygia Fagundes Telles, Dalton Trevisan, José J. Veiga, Rubem Fonseca, Autran
Dourado,LuizVilela,SamuelRaweteJoãoAntônio.
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noentanto,elemesmoreconheceocruzamentonaclassificaçãodoscontos,comoexplicitam
aspalavrasabaixo:

Admite aintersecção de um tiponooutro,à medida quevai definindo os
agrupamentosaoiníciodoscapítulos:oscontosdeatmosferaconfundem-se,
àsvezes,comospsicológicos,enquantomuitosdosdecostumespoderiam
serincluídosentreossociodocumentais.Dessaforma,asseiscategorias,a
rigor,seriamquatro,devidoàsemelhançadosdoisparescitados.(p.68)


Aesserespeitoéqueateóricaserefereao"carátersubjetivodastipologias"(p.67),
umavezqueadiversidadedaproduçãonãopermiteumaclassificaçãofechadaemsieasua
tentativa embuscar novascategorizaçõespara os contosgaúchos,inclui, emcerta medida,
aquiloquejáfoifeitoanteriormente,pois"nãoexisteumaunanimidadenadesignaçãodaquilo
quesintetizaoconteúdototalouparcialdeumanarrativaoupoema"(p.71).Alémdisso,é
precisoconsiderarqueummesmoautor"trabalhaemlinhastemáticasdiferentes"(p.72),eas
vertentes do conto gaúcho não podem ser dissociadas do momento histórico em que as
narrativassãoproduzidas.
Veja-se,nesteexcerto,comosecaracteriza,fundamentalmenteavertente"social":

Análisedasociedadeemsuasmacroemicrorelações,abrangendodesdeas
queacontecemno interior dacélulafamiliar,ou nocontatoentre patrão e
empregado, até as grandes contradições do sistema capitalista, com as
diferençasbrutaisentreosseguimentossociais[...](p.73).


Osanos60e70proporcionaramàliteraturauminteressemaioremrelaçãoàsquestões
sociais, pois, devido ao êxodo rural, as cidades passam a ter uma nova estrutura, com o
aumento da pobreza e da marginalidade advindas da não adaptação dos ex-trabalhadores
ruraisaestenovomododevida:ourbano.
Oindividualismo,quecaracterizaasrelaçõespessoaisdasociedadegaúchadofinaldo
século XX, também deve ser levado em consideração em uma análise textual que busca
verificar a presença de vertentes temáticas que abordam questões sociais. Nessa medida, a
literaturagaúchadaépocarefletenostextosarepressãomilitar,devidoàditadurade1964.
Entretanto,éprecisoperceberqueessavertentepodeseapresentarsobdiversasmaneiras:

Arepresentaçãoliterária[varia],noentanto,deautorparaautor.Elapodeser
essencialmente realista, ou seja, verossímil, semelhante ao mundo real,
acentuando descrições que revelam detalhes ínfimos ou então grotescos,
seguindoumalinhatemporaledefinidaelocalizandoasaçõesemespaços
igualmentebemidentificados.Podesertambémqueelasemostredeuma
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formacifradaou metafórica,na qualaligaçãocomarealidadesejamuito
tênue,predominandoouafeiçãooníricaefantasiosa,ouocaráteralegórico
oufantástico(p.75).


Avertente"existencial-intimista"ficaevidentenasnarrativasemqueointeriordoser
humano se revela em busca de sua auto-realização e/ou auto-afirmação, tanto no sentido
particular,quantonosentidosocial,dasuarelaçãocomosoutros,vistoque"aordenaçãoea
interpretaçãodavidasurgemdaprópriapersonagemcomoserindividual,nasuaconsciência,
nosseuspensamentosetambémnassuaspalavraseações"(p.93).
Essamodalidadeapresentaestilosdiferenciadosdeabordagemficcional,poispodeser

[...]umarepresentaçãodotiporealista,naqualháumencadeamentológico
deacontecimentos,unificadosporumavoznarrativaqueorientaosrumos
da história, mesmo que, em certos casos, ela seja interrompida por
monólogos interiores ou fluxos de consciência, ou que nela aconteçam
inversõesepausastemporais.Poroutrolado,oscontospoderãoganhar,por
vezes, um tratamento onírico e metafórico, devido, em grande parte, ao
imaginárioparticulardoescritor,quecoloreotextodeimagensfantasiosas,
sugerindomundosirreaisouentãoosprópriossonhos(p.94).


A vertente "memorialista ou da reminiscência infantil" é adotada por nossos/as
contistas desde o século XVIII e se estende até os dias atuais. São contos que possuem
"histórias ambientadas na infância, mas relatadas sob a ótica do adulto que revisita o seu
passado" (p.107), porém, o/a narrador/a pode também ser a própria criança. Assim, a
recorrênciaàmemóriaprovoca"alembrançadealgoaliarmazenado,nãocomoumasimples
regressãodopresenteaopassado,mas,aocontrário,progredindodopassadoaopresente"(p.
107).
Paraateórica,ogrupodecontistasgaúchosquecompõemseuestudovolta-semais
paraomemorialismoemrelaçãoàinfância,poisnessafasedavidahá

[...]umtempoidealizadoemitificado,noqualseabrigampureza,inocência,
ingenuidade,ossonhosmaisimportanteseosdesejosmaisverdadeiros,por
issomesmo,[é]palcodasgrandesdesilusõeseperdaselugardeorigemdos
mesmostraumatismospsicológicos(p.110).


A última vertente abordada por Gilda Bittencourt é a "regionalista" (p.122). Nos
contos da década de 1970, em que essa temática se faz presente, há um herói diferente
daqueledosanosde1920.Emrelaçãoaisso,aestudiosaressalta:
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O herói de agora já não é mais aquela personagem altiva, associada ao
cavalo e conhecida como
"
o centauro dos pampas", mas o homem
empobrecido, proletarizado, que vive numa nova ordem econômica que o
expulsou do campo obrigando-o a procurar modos alternativos de
sobrevivência, nem sempre lícitos e honrosos, que se apresentam como a
únicasoluçãoparacontinuarvivo(p.123).


Opassadoguerreirodogaúchoadquireumanovafeição.Aspersonagensdoscontos
demonstram um grande distanciamento da visão mítica dos pampas gaúchos, pois o
sentimento nostálgico "foi definitivamente suplantado pelo avanço do progresso que
introduziunovoshábitosemodificoucompletamenteavidacampeira"(p.123).Para que os
contossulinos sejam incluídosnessavertente,énecessárioqueelesselimitem"aocenário
rio-grandense,comseuscostumeselinguagemparticulares"(p.123).
OestudoacercadasvertentestemáticasécomplementadoporBittencourtmediantea
análise da estrutura interna do conto, pois a narrativa curta contemporânea se mostra
multifacetadaeheterogêneanoseumododerepresentação,sendopossívelsepará-laemduas
tendênciasdistintas:aquesegueosmodelostradicionaisdecomposiçãoeaquerenunciaà
estruturatradicional
7
.
É importante considerar que as estratégias narrativas sugerem a adesão ou não à
tradição por parte do/a autor/autora, pois a escolha do/a narrador/a "envolve também uma
atitudeouumaconsciênciaquepresideoatonarrativo."Essaseleçãopréviadasestratégias
narrativasdo/aautor/aimplicatantoainterferênciade


[...]componentesdeordemexternacomoaideologia,ocontextohistórico-
socialeculturaldomomento,comofatoresdeordemindividualligadosàs
idiossincrasiasdecadaautorouàssuasvisõesdemundo(p.172).


Pelofatodeo/aautor/aficarimplícito/anapessoado/anarrador/a,surgeanecessidade
deumestudoquedêcontadeapresentarpostuladosreferentesàposiçãodaquele/aquenarra,
maisespecificamenteemrelaçãoàsnarrativascurtassulinas.Nesseviés,ateóricaapresenta
oitomodalidadesde"consciênciasnarrativas"vislumbradasnocontogaúchocontemporâneo.
Eladefineconsciêncianarrativacomo

 

7
Oscontosqueseguemosmodelostradicionaispossuem"enredodefinido,seqüênciacronológicaecausalde
fatos, podendo criar um clima de tensão e conduzir a um desfecho; e aqueles que renunciam à estrutura
tradicional,[tendem]àdiluiçãodoenredo,aoaprofundamentodainvestigaçãointrospectiva,àexploraçãodos
estadosoníricos,fantasiososouinsanos,ouentãoàfragmentaçãoaleatóriadotexto,ouseja,osqueprocuram
destruira'ilusãorealista'"(BITTENCOURT,p.148).
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[...] uma instância mediadora entre o autor e a obra (ou a narração
propriamente),pontodeorigemdoatonarrativoedaconstruçãodouniverso
narrado.Comoconsciência,elatambémadquireumadimensãohistórica,na
medida em que carrega em si as circunstâncias de seu tempo. Tal como
vemos, portanto, a
"
consciência narrativa" não implica somente uma
intenção individual a partir da qual a narrativa é construída, mas ela é
tambémproduzidapor determinadascondiçõeshistórico-sociaiseculturais
(p.178).


Aprimeiramodalidadeintitula-seconsciência"solidária"(p.180)eestápresentenas
narrativasemquearealidadeficcionaléconstruídaapartirdeumaperspectivainternaaela,
demodoqueanarraçãoéfeitapor"umnarradorheterodiegético,masafocalizaçãoestánuma
daspersonagens,deondeseirradiaapercepçãodomundodiegético"(p.180).
Nessetipodeconsciência,anarraçãoorigina-senocentrodeumaconsciênciainterna
aouniversoficcional.Adistânciaentreo/anarrador/aeapersonagemfocalizadoradiminui
substancialmentequandosetemodiscursoindiretolivre, e aumentaquando o/a narrador/a
emite pareceres, com comentários e observações acerca das personagens. Pelo fato de
descentralizaraperspectivadequemconta,elaéutilizadaemlargaescalapelos/ascontistas
contemporâneos/as,poisoindivíduonãopossuiumavisãoglobalizantedosacontecimentos,
dosoutrosenemdesimesmo.Nessesentido,"aóticainternaeavisãoparcialsãoasque
melhorcorrespondemàsexigênciasdasociedademoderna"(p.186).
A consciência "distante" (p. 186) caracteriza-se essencialmente pela distância do/a
narrador/aedomundonarrado.Essedistanciamentoéintencional,afimdequeo/anarrador/a
nãosejadramatizadoemnenhummomento.Ele/apodeserheteroouhomodiegético/a,masé
imprescindível que a narrativa obedeça a uma lógica interna. Bittencourt salienta que a
distância mantida entre o/a narrador/a e aquilo que se narra corresponde a duas ordens: a
espacial ea psicológica – percebidas geralmentepela ausênciadecomentáriosde parte de
quemnarra.
Na consciência "introvertida" (p. 192), o/a narrador/a é sempre homodiegético/a e
preferencialmente autodiegético/a: narra os fatos em profundidade, faz uma análise
introspectiva e torna, portanto, a auto-investigação o centro do relato. A esse respeito
Bittencourtrefere:

As narrativas em que predomina a consciência introvertida evidenciam
preocupações com o autoconhecimento, centralizando no
"
eu" todas as
derivaçõesdoatonarrativo,comooúnicoobjetivodocontar(p.196).
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A consciência "empenhada" (p. 197) traz um compromisso firmado com uma
ideologiaouumconjuntodevaloresqueseopõemaosdeumsistemaestabelecido,istoé,são
posicionamentos que presidem a criação do universo ficcional. O/a narrador/a se distancia
daquiloquenarra,apesardeeleserintraficcional,poisele/acriticaarealidadequevislumbra.
Pelo motivo de certos contos serem ideologicamente empenhados e geralmente
possuíremumarepresentaçãounívocaeconservadora,demuitosdelesétiradaapossibilidade
de "perdurar à frente do momento histórico de sua produção, além de enfraquecer
sensivelmenteoseupotencialliterário"
8
(p.202).
Oscontoscomconsciência"concomitante"(p.202)sãoosqueapresentam

[...] uma concomitância entre o ato narrativo e a ação narrada,
presentificando-se através da fala do narrador, como se esse relatasse os
fatos à medida em que eles fossem sucedendo, ou valendo-se de outros
recursos (principalmente dramáticos) para representar essa simultaneidade
(p.202).


Afunçãotradicionaldo/anarrador/aemrememorarosacontecimentos,distanciando-
seesteticamentedaquiloquenarra,desaparece.Alémdisso,nessestextosgeralmenteháuma
interligaçãodosfatosefetivadapelavoznarrativa,quesegueumaordemtemporalecausal,
apesar do ritmo rápido das ações. Às vezes, a intenção de imediatez " [afeta] a própria
concatenaçãológicadosfatos,resultandonumtextofragmentário"(p.204).
Bittencourt salienta ainda que há uma coincidência entre os níveis psicológico,
ideológicoeespaço-temporal:

A voz narrativa adere emocionalmente ao eu narrado e o conteúdo
ideológico que o texto expressa nos chega pela própria voz de uma das
vítimas do sistema capitalista. O eu que narra é, assim
"
consoante" ao
narrado, sua percepção tem as mesmas lacunas de um olhar instantâneo e
estálimitadaaoseuângulodevisão(p.204,grifonooriginal).


Devido ao seu caráter de instantaneidade, algumas narrativas dotadas de uma
consciência "concomitante" rompem com os padrões tradicionais, no sentido de serem
desvinculadasdeumdevirtemporal.Essaconsciênciafaz-sepresentenoscontosquefingem
 

8
 Segundo Bittencourt, "a consciência empenhada no conto sul-rio-grandense corresponde a uma das
manifestaçõesliteráriasdoperíododeexceçãopós-1964,emqueoprotestocontraasrestriçõesdaliberdade,as
perseguiçõeseprisõespolíticasmarcaramaintelectualidadebrasileiraeparticularmenteosjovensdessageração.
Haviaumgrandeempenhoeumaimportantecruzadaentreescritoreseartistasemdenunciaroautoritarismoea
repressãodoregimemilitar"(p.201).
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asimultaneidadedasações,verificada,porexemplo,nostextosemquenãoháaintervenção
de um/a narrador/a, de modo que a narrativa é construída inteiramente por diálogos.
Entretanto, a "concomitância pode existir numa narração no passado, em que o olhar do
narradoracompanhadepertoaação,comoseestivessejuntodaquiloquenarra"(p.205).
Pormeiodaconsciência"irônica"(p.207)vislumbra-seumasimulaçãodeatitudese
visãodemundocontráriasàsdo/aautor/aimplícito/a,eo/anarrador/a"[mostra]arealidadea
partirdesuaóticae[provoca]estranhamentonoleitor,quedesconfiadesuapalavra"(p.207).
Issoocorreporqueavoznarrativanãoautenticaaconfiabilidadedaquiloqueécontado,já
queelasurgeefazpartedoobjetocriticado.Nãohámaisodistanciamentoentreaquele/aque
narraeoquesenarra,"realçando,dessaforma,afeiçãoirônicadanarrativaeenriquecendo-a
literariamente" (p. 210). Por outro lado, Bittencourt afirma que a consciência "irônica"
relativiza"principalmenteopapeldonarrador,sobretudoquantoàsuaconfiabilidadeperante
oleitor,problematizandoassimareferencialidadeimediatadomundoficcional"(p.211).
Aconsciência"contraditória"(p.211)écaracterizadaviaodescompromissocomoato
denarraroucomosprocedimentosinerentesàinstâncianarrativa,queenvolve"adistância
temporaleespacialentreanarraçãoeonarrado,eanoçãodeduraçãoqueatravessatodoo
texto" (p. 211). Nessesentido, o/a narrador/aéo/a responsável pela organizaçãoverbal da
matériaficcionaleéele/aquemgaranteaveracidadedaquiloqueénarrado.
Nas narrativas dotadas de uma consciência "contraditória", o/a leitor/a fica
impossibilitado/adeexplicaromundoficcional,vistoqueanarraçãoestá

[...]repartidaousolapadaporfeitosdistintosepalavrascontraditórias,que
provocamestranhamentoequebramo"pactodeleitura".Onarradortorna-se
suspeito diante do leitor e "indigno de confiança", já que as normas
preestabelecidastacitamenteforamcontrariadas(p.211-212).


Osacontecimentosnãosãorelacionais,demodoquenãosecompreendeoporquêdas
mudançasespaço-temporais,oquegeraestranhamento.Hátambém,muitasvezes,ainvasão
doirrealedofantásticodentrodofluxorealdosacontecimentos.
Ateóricasalientaqueaconsciênciacontraditória

[...]projetanotextoumaintenção,inerenteaumtipodenarrativaromanesca
contemporânea, de desconstruir o relato centrado numa referência
privilegiada,unívocaouqueremetaaumaorigemabsoluta(p.216).


Por esse motivo, têm-se narrativas que refletem a segmentação do indivíduo
contemporâneo,queseencontradivididoeisolado,transferindo"aoprópriotextoamesma
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descontinuidadeeincertezadasrelaçõesinterpessoaiseasmesmasperplexidadesdomundo
atual"(p.216).
A última consciência apresentada intitula-se consciência "mutável" (p. 217).
Amparada na terminologia de Bakhtin, a crítica encontra essa consciência em narrativas
"polifônicas",poisnãoháum/aúnico/anarrador/aque,demodocentralizador,vê,analisae
comentaomundonarrado.Sãonarrativasquepossuem

[...]narradoresdistintosquedãoversõesindividualizadasdomesmofato,ou
entãooquevariaéafocalização,podendoserdelegadaaváriaspersonagens
oualternaradonarradorcomadeumaouduaspersonagens,modificando
muitasvezesadistância(temporal,espacial,afetiva,moral,ética,etc.)que
separaafontenarradoradomundorepresentado(p.217).


Nessesentido,essamodalidadeimpedeaexpressãoprofundaecompletadosfatosou
daspessoas,poisaspercepçõesadvêmde"grandesalternânciasnomododecontar"(p.217),
explicaateórica.
Asconsciênciasnarrativasconferemaos/àsnarradores/asummodoparticularizadode
narrar, que variam entre a posição que assumem perante o relato e a distância em que se
colocam.Independentementedeseremhomoouheterodiegéticos,aposiçãoassumidadentro
danarrativaéquevaideterminarograudeadesãoàquiloqueénarrado.
As consciências que diminuem visivelmente essa distância são a "introvertida" e a
"concomitante",aopassoqueasconsciências"solidária","distante"e"empenhada"simulam
esteafastamentocomonarrado,poismuitasvezes talseparaçãoéapenasumasugestãode
neutralidade.Háaindaasconsciênciasqueoraevidenciamaadesãodo/anarrador/aaorelato,
orao/arepelem,comoocorrecomasconsciências"contraditória"e"mutável".
A consciência "introvertida" caracteriza-se pela diminuição dessa distância. Esse
arrefecimentonãodizrespeitoaosplanostemporaleespacial,masao"planoemocional"(p.
195), já que é uma consciência "voltada exclusivamente para si mesma" (p. 192). A
consciência"concomitante"tambémfavoreceadiminuiçãodadistânciaentreo/anarrador/ar
e o narrado, pois os fatos são apresentados de maneira concomitante ao que este/a vê.
Algumas vezes, essa distância diminui ainda mais, percebida nos textos construídos por
diálogos,emqueo/a narrador/anãointervém.Aconsciência"irônica"acentuaaadesãode
quem narra, pois "as idéias queexpressa ea própria integralidade do relato correspondem
àquiloqueotextoemseuconjuntodesejadenunciar"(p.210).
Narrativas dotadas de consciência "solidária" apresentam um/a narrador/a
"aparentementedistantedonarrado"(p.181),mas,emalgunsmomentos,asuaopiniãofica
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evidentenotexto.Ograudeadesãodo/anarrador/a"podevariardeumaadesãomínima"até
uma"ligaçãomuitoíntimaequaseindissociável"(p.183),poiseste/apodetransferiratarefa
denarraraalgumapersonagem,oque"descentralizaaperspectivadequemconta"(p.185).A
consciência"distante""sugereumaneutralidadeouumaisençãodapartedonarrador",mashá
ocasiõesemqueadistânciadiminui,comonosmomentosemqueafocalizaçãoétransferidaa
umapersonagemouquandoo/anarrador/a"emiteumaobservaçãomaisindividualizada"(p.
187).Aconsciência"empenhada",aindaquesejaadotadaporum/anarrador/aintraficcional,
evidencia a distância entre este/a e aquilo que é narrado, pelo fato de estar "empenhada
ideologicamente[...],criticandoferozmentearealidadequevislumbra"(p.199).
A consciência "contraditória" está presente nas narrativas que se apresentam
segmentadase descontínuas, de modo que o/a narrador/a relata os fatos e "não[esclarece]
sobreosprecedentesouascausasdaquiloqueestásendodito"(p.213).Algumasvezes,asua
adesãoaoquenarrasetornamaior,masquandoafocalizaçãoestáemumadaspersonagens,a
distância aumenta para que haja uma desconstrução do "relato centrado numa referência
privilegiada,unívoca"(p.216).Aconsciênciamutáveltambémdescentraavoznarrativa,pois
otextooferece"váriosângulosedistânciasdouniversoficcional"(p.217).Comooatoda
enunciaçãoémúltiplo,adistânciavariadeacordocomquemnarraeoconteúdodosrelatos,
demodoquetudoémostradosob"aspectosesparsos,sobângulos,visõesevozesdiferentes"
(p.219).

1.2–Aironiaestánadiferença;aironiafazadiferença


Localizar e estudar a ironia em um texto literário proporciona uma leitura
diferenciada, pois quando se percebe que emcerto enunciadohá um sentido irônico, estão
sendo lançadas diversas questões para tal interpretação, sendo as relações de poder que a
ironiatrásemsi,umdosaspectosmaisimportantesparaacompreensãodotodotextual.Tais
relações implicam uma estratégia discursiva que, mediante o texto literário, envolve o/a
autor/a e o/a leitor/a. Partindo dessa premissa, encontro na abordagem teórica de Linda
Hutcheontodoorespaldodequenecessitoparaaanálisedoscontosemquestão,poiselanão
trataaironiacomoumtropoisolado,proporcionando-mebasesteóricasparaarealizaçãode
umaleituramaiscompletaacercadosdiscursosdaspersonagens.Percebendoasrelaçõesde
poderentreosinterlocutoresdasnarrativas,interpreta-seoqueestáeoquenãoestáditopara,
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inclusive, discutir relações de gênero – outro ponto importante para a compreensão do
universodiegético.
Hutcheon,emTeoriaepolíticadaironia(2000)
9
,porenfatizarquenãosepodetratar
aironiacomoumtropoisolado,considera-acomoumtópicopolíticoque,conseqüentemente,
"envolve relações de poder baseadas em relações de comunicação" (p. 17). Essas relações
funcionam a serviço de posições políticas, pois a ironia possui uma natureza
"transideológica"
10
(p.26).
Éimportanteressaltarque,paraexplicarcomoaironiafunciona,énecessário,antesde
tudo, distingui-la de outras práticas discursivas, denominadas pela teórica como "arestas",
vistoquesedevemdiscernirossignificadosquesãoaparentementepróximos.Paratanto,uma
primeiradisjunçãodeveserfeita:adenãoconfundirironiacomhumor,atémesmoporque
"poucasdessasironiassãoparticularmente'engraçadas'"(p.20,grifonooriginal).
Aironiaaconteceemtodosostiposdediscurso,easuaatribuiçãoounãodependerá
desuainterpretação.Aesserespeito,dizHutcheon:

[...]aironianãoéironiaatéquesejainterpretadacomotal–pelomenospor
quem teve a intenção de fazer ironia, se não pelo destinatário em mira.
Alguématribuiaironia;alguémfazaironia"acontecer"(p.22-23).


Seguindoalinhaderaciocínioexpostanacitaçãoacima,aironiaédefinidacomouma
estratégiadiscursivaqueoperanoníveldalinguagemverbaloudaforma,sejaelamusical,
visualoutextual.Porisso,deve-sesempre"levaremcontaasdimensõessociaiseinterativas
do [seu] funcionamento [...], quer a situação seja uma conversa, quer seja a leitura de um
romance"(p.27).
Apercepçãodosentidoirônicodeumtextofaz-semedianteaatribuiçãodesentidose
motivosespecíficosdo/aleitor/a. Otrabalhocomas"arestasavaliadoras" (p.29)da ironia
realiza-senoatodaleituraemumcontextoparticular,oupormeiodeinferênciassemânticas
e avaliadoras. Tal procedimento diferencia a ironia das demais formas que lhe são
semelhantes,comoametáfora,aalegoriaeostrocadilhos.
Osentidoirônico"nãoé,assim,simplesmenteosentidonãoditoeonãodito[sic]
nemsempreéumasimplesinversãoouoopostododito:eleésemprediferente–ooutrodo
 

9
Asreferênciassãotranscritasdestaediçãoeindicadasentreparêntesespelonúmerodaspáginas.
10
TermoutilizadoporWhite(1973)eexplicadoporHutcheoncomosendoreferenteà"vastagamadeposições
políticas,legitimandoousolapandoumagrandevariedadedeinteresses"(p.26-27).
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ditoemaisqueele"(p.30,grifonooriginal)porqueoditoeonãoditocoexistemparao/a
leitor/a,eosentidoirônicoéextraídodessainteração.
A ironia sempre tem um "alvo", e muitas vezes ela é utilizada com o intuito de
destacaraarestacríticaqueenvolve,istoé,emprega-seaironiaparaenfatizarumasituação
deoposição,medianteasposiçõessociaisemqueseencontramosinterlocutoresdodiscurso
irônico.Entretanto,essacircunstânciadeoposiçãopodenãoserinterpretadacomotalporque
"nada nunca é garantido na cena politizada da ironia" (p. 34). Ainda assim, a sua função
transideológica está por trás de elocuções em que um produto do sistema énegativamente
ironizado.Quandoissoacontece,odiscursoacarretaumcaráter"excludente",poiso/aautor/a
–nopapeldeironista
11
–ficadefora,numaposiçãodepoder,poiséele/aquemdecidequem
e o quevai serironizado. Outro tipo de situação ocorre quando a ironia tem todo sistema
como alvo, que, segundo Hutcheon, é um significado irônico mais globalizante e
"construtivo."Sobreessaquestão,elaexplicaque,devidoaofatodeo/aautor/afazerparte
desse sistema,essetipodeironia permiteproduzirfinsdiferentes, pois tem comodesígnio
mudaros produtossociais. Dessa forma, asdimensõessemânticaesintáticadaironia"não
podem ser consideradas separadamente dos aspectos social, histórico e cultural de seus
contextos de emprego e atribuição" (p. 36), visto que "tudo depende de quem a está
usando/atribuindoeàscustasdequemseacreditaqueelaestáfuncionando"(p.34).
Umavezqueaironiaacontecedentrododiscurso,elaenvolve"questõesdeautoridade
epoder" (p. 36),e todaatividade discursivaéumaformadeatividadesocialrealizadapor
comunidadesprodutorasdedeterminadosdiscursos.
A respeitoda relação das comunidadesdiscursivas comaironia, Hutcheon enfatiza
queestanãocriaaquelas,massãoelasquetornamaironiapossível,poisascomunidadesjá
existemefornecemocontexto,"tantoparaoempregoquantoparaaatribuiçãodaironia"(p.
37).
Outropontolevantadopelateóricaérelativoaopoderdedesestabilizaçãodaironia,
vistoque"àsvezeseleémaisumatentativaindiretade'trabalhar'contradiçõesideológicase
não deixá-las se resolver em dogmas coerentes e, assim, potencialmente opressivos",
estabelecendoumaestratégiaque"desconstróiedescentradiscursospatriarcais"(p.56).
Hutcheon aborda questões que envolvem ironia e feminismo. Ela salienta que as
mulheres utilizam a ironia como um meio poderoso de criticar ou resistir às restrições
patriarcaissociaisouàspretensõesmasculinasdoqueéconsiderado"verdade"(p.57).Desse
 

11
TermoutilizadoporHutcheonpresentenaversãotraduzida.
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modo,aironiapassaafuncionarcomorecodificadora"emtermospositivosoqueodiscurso
patriarcallêcomoumanegativa"(p.57).Oqueétidosocialmentecomoverdadeémuitas
vezes uma imposição social masculina, sendo que a mulher pode se apropriar "das
potencialidadestransgressoras,provocativasesubversivasdaironia"(p.62)paracontestaro
meioemquevive.
Aironiatemassuasarestas,poisé"assimétrica,desequilibradaemfavordosilencioso
edonãodito"(p.62),envolvendo,assim,umadimensãoafetivaporpartedo/aautor/aoudo/a
leitor/a,queavaliaejulgaasconstruçõesirônicas.Hutcheonprocuraesclarecerqueaironia
compreendenãosóumsignificado,masatitudeesentimento,poisemcadaelocuçãoirônica
háumtraçoavaliadorqueéinferidonomomentoemqueseestabelece"umrelacionamento
diferencialentreoditoeonãodito"(p.66).
Aironiatemalgumasfunçõesqueateórica definecomo uma"motivação operativa
atribuídaouinferida"(p.74).Otermo"motivação"éutilizadoporqueaenunciaçãoirônica
envolveumaatitudepropositalemdireçãoaoatodeironizar.Jáotermo"operativa"sinalizao
modocomoaironiaacontece,enquantoqueaexpressão"inferida"remeteaoentendimentode
queaironianemsempreéintencionalporpartedo/aautor/a,maselaésempreumcasode
interpretaçãoeatribuição.Otrabalhodateóricapossuiumapremissaqueelaafirmapossuir
duaspartes:

[...]primeiro,quemotivações(projetadas,inferidas)diferentesresultamem
razões diferentes para atribuir (ou usar) ironia e, segundo, que a falta de
distinção entre as múltiplas funções possíveis da ironia é uma das razões
paratantaconfusãoedesacordosobresuaapropriabilidadeevalor,paranão
falardeseusignificado(p.74).


Linda Hutcheon organiza um diagrama para demonstrar um movimento de carga
afetivamínimadaironiaparamáxima.Noentanto,elaenfatizaqueasfunçõesabordadasnão
foram organizadas com a intenção de estabelecer uma hierarquia. As nove funções são:
reforçadora, complicadora, lúdica, distanciadora, autoprotetora, provisória, de oposição,
atacante e agregadora (p. 76-88). Elas são necessárias para o entendimento dos diferentes
modoscomoaironiaéconstruída.
Ao discutir a semântica da ironia, isto é, considerar que seu conceito é plural, é
reforçadaaimportânciado"papeldocondicionadordocontextoeasatitudeseexpectativas
tanto do ironista quanto do interpretador" (p. 89). O significado irônico possui algumas
característicassemânticasessenciais,denominadasde"relacional,inclusivoediferencial"(p.
90).Acaracterística"relacional"dizrespeitoaofatodeaironiaserumaestratégiaqueopera
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entre "significados (ditos, nãoditos), mas também entre pessoas (ironistas, interpretadores,
alvos)" (p. 91), afim de quese criealgo novo dentro de uma dimensãosocial. O aspecto
"inclusivo" sugere que a ironia pode ser entendida semanticamente "por uma substituição
direta de significado" (p. 91), ao passo que o aspecto"diferencial" compreende a "relação
problemáticaentreironiaeoutrostroposeformastaiscomometáforaealegoria"(p.91).
Éimportanteverosignificadoirôniconãocomoumarejeiçãodosentidoliteralesua
respectiva substituição por outro significado – o irônico –, mas sim como um terceiro
significado, criado a partir da união e do entendimento do dito e do não-dito, afinal, "o
significadoirônicoseformaquandosejuntamdoisoumaisconceitosdiferentes",quenãosão
"necessariamenteopostos"(p.98).
É pertinente destacar a diferença entre a ironia, a metáfora e a mentira. Os tropos
metáfora eironia são semelhantesno sentido de amboscaracterizarem-seporproporcionar
desvios semânticos nas elocuções. Entretanto, apesar de eles serem plurais, "a identidade
semânticabásicadaironiaseconstituiprincipalmenteemtermosdediferençaeadametáfora,
emtermosdesimilaridade"(p.99).Adistinçãoentreaironiaeamentiraestánaintençãode
quemaconstrói,quenãopretendequeo/aleitor/apercebaafalácia.Poroutrolado,osentido
irônico, para ocorrerouse completar, dependedo/a leitor/a,isso é,ele/a nota que há uma
diferençasemânticanodiscurso,masnãonecessariamenteumamentira.Sobreessaquestão,
Hutcheonexplica:"[...]pretende-sepermanentementequeasmentirassejamcontradições;os
significados irônicos, entretanto, se formam por meio de oscilações auditivas entre
significadosditosenãoditosdiferentes"(p.101).
Aironianemsempreacontecepeladecodificaçãodeumaúnicamensageminvertida,
poisoprocessosemânticoqueelaenvolverequerumacombinaçãodetempo,espaço,situação
socialeculturaldoautor/aedo/aleitor/a.Assim,"sãoprecisamenteoscontextosmútuosque
umacomunidadeexistentecriaquemontamocenárioparaousoecompreensãodaironia"(p.
136,grifonooriginal).
Adenominada"comunidadediscursiva"nãodeveserconfundidacom"comunidadede
discurso", pois a discursiva não é um construto sócio-histórico neutro, sem restrições de
tempo e espaço, ela possui algumas restrições. Para tanto, é preciso compreender que a
diferença está no fato de que esta reconhece as restrições habilitadoras de contextos
discursivoseressalta.
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[...]asparticularidadesnãoapenasdeespaçoetempo,masdeclasse,raça,
gênero, etnia, escolha sexual – para não falar de nacionalidade, religião,
idade,profissãoetodososoutrosagrupamentosmicropolítiosnosquaisnos
colocamosousomoscolocadospornossasociedade(p.137-138).


Muitos estudos sobre a ironia apontam para a discussão do que os lingüistas
denominam "competência lingüística" (p. 141). Essa diz respeito à capacidade que os/as
leitores/as têm em compreender elocuções, cada um com um repertório particular de
conhecimento, seja esse conscienteouinconsciente.Talconhecimentoécompartilhadopor
umacomunidadediscursiva,oquelevaHutcheonapensaraironianãocomocriadoradessas
comunidades,"porqueosvaloresecrençascomunitáriosjáexistem"(p.142).Assim,aironia
envolvemuitomaisumarelaçãodesuposiçõescompartilhadasdoqueo"uso"decompetência
interpretativa.Sobreisso,afirmaateórica:

Mesmoparaamaissimplesdasironiasverbais,porexemplo,háqueexistir
acordomútuoporpartedeambososparticipantessobreestespontosbásicos:
que as palavras tenham significados literais; que as palavras possam,
entretanto, ter mais de um significado, especialmente em certos contextos
[...], que possivelmente haja alguns tipos de marcadores culturalmente
acordados na elocução e/ou no contexto enunciativo para sinalizar que a
ironiaestáfuncionandoecomosedeveinterpretá-la(p.142).


Dentrodeumacomunidadediscursivaéquesedesenvolveahabilidadededominare
organizaro tropo irônico.Essa mesmacomunidade pode ounãopraticar todos os tiposde
habilidades e pensamentos que a ironia envolve, pois a interpretação de uma referência
irônica requer, por parte do/a leitor/a – que pertence a uma comunidade discursiva –,
informações contextuais necessárias para que o sentido irônico seja percebido. Hutcheon
esclarece:

São as comunidades discursivas que são simultaneamente inclusivas e
excludentes–nãoasironias.Quantomaispróximaasuperposiçãocultural
oudiscursivadecontextos,tantomaisprováveisacompreensãodeironias
específicas e a aceitação da apropriabilidade da ironia em certas
circunstâncias(p.144,grifonooriginal).


Aexistênciadeumacomunidadediscursivanãoéoúnicopontoquesedevelevarem
contaaosereconhecerosentidoirônico.Leitores/aspodempertenceràmesmacomunidade,
istoé,partilharalgoemcomume,noentanto,nãoconcordarsobreapresençadosignificado
da ironia. Issoocorreporqueela"é umaquestãode'cumplicidade ideológica – um acordo
baseadoemumacompreensãopartilhadasobrecomoomundoé'"(p.148).Mesmocategorias
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amplas como, raça, sexo, classe ou religião "não definem ou garantem necessariamente a
formação de umacomunidade discursiva: existem grandes diferençasideológicasdentrode
cadagrupamento–quesãocontestáveise,logo,mutáveis"(p.148).Pormaisessemotivose
percebeacomplexidadedarecepçãodaironia.
Hutcheontrazalgumaspremissasparasepensaraironia,poisosentidoirôniconão
estáemalgoqueédito,querendodizeroutro,é"umprocessodecomunicaçãoqueimplica
dois ou mais significados sendo jogados um contra o outro. A ironia está na diferença; a
ironiafazadiferença"(p.155).
De acordo com a teórica, "toda ironia acontece intencionalmente, quer a atribuição
sejafeitapelocodificador,querpelodecodificador.Ainterpretaçãoé,numsentido,umato
intencional porparte dointerpretador" (p. 171). Com base na noção intencionista se pode
compreendermelhoradiferençaentreaironiaeamentira.Estatemafinalidadedeenganar,
enquantoqueaquelavisaadissimularatravésdeumaintençãotemporáriaourestrita.
Paraentenderaintencionalidadeirônica,éprecisoampliaraatividadedequemproduz
aironia,bemcomoados/asleitores/as,demodoa

[...] permitir juntar três linhas diferentes e geralmente distintas dentro da
teoriadaironia:oquegeralmentesechamadeposiçãointencionista(sópara
ironistas),aposiçãoinversadequetodaironiaéumafunçãodeleitura(só
para interpretadores) e a posição de que há uma responsabilidade
compartilhada(paraambos)nousoenaatribuiçãodeironia(p.173).


Sãotrêsasfunçõesdaintençãoirônica:ética,semântica,epsicoestética.
A posição "ética" refere-se à responsabilidade que o/a criador/a da ironia tem em
garantiracompreensãodestaporpartedequemlê,vistoqueo/aleitor/adecodificaráeusará
as suposições codificadas em formações contextuais quelhe sãofornecidas. Além disso, é
precisodebateraintençãodaironiaporque

[...]s
ema responsabilidadequepode vir com aintencionalidade,aironia
podesignificarnuncater dedizerqueéissomesmoquevocêquerdizer.
Obviamente, pode-se ver o potencial para evasão por meio apenas de
afirmaçãotácitacomoalgonegativo(p.174-175).


A função "semântica" é aquela que garante o significado da ironia, visto que há
semprealguém"real"(p.174)portrásdecadaenunciadoirônico.Portanto,deve-selevarem
consideraçãoo fatode leitores/aspressuporem o que o/aautor/a provavelmentequisdizer,
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masissonãopodeservistocomoalgocertoeóbvio,poiséumaquestãode"reconstrução"de
significadospossíveis.
Otermo"psicoestético""refere-seàopiniãodequeaintençãoagecomoagarantiade
controleconsciente–emtermosquerdepsicologia,querdearte"(p.173).Dessemodo,não
podemserconsideradosacidentaisouinconscientesosefeitostextuaistidoscomoirônicos.
Mesmodefinindoasfunçõesatribuídasàintençãodaironia,Hutcheondestacaque,na
prática,háumagrandedificuldadedesaberseháintençãoirônicaecomoavaliá-la.Salientaa
teórica:

Quer a intenção seja ou não algo derivado de marcadores no texto em
questãoou de evidência extratextual tais comodeclarações do ironista, as
dificuldades empíricas de estabelecer intenção nunca desaparecem. Às
vezes, as pessoas até dão interpretações contraditórias de suas próprias
intenções(p.175-176).


Acomunicaçãoirônicaésemprepartilhadaentreleitores/aseautores/aseminteração
social.Éimportantedestacarqueo/aautor/apodeterumpúblicointencionadoquenãosejao
real,gerando,àsvezes,arejeiçãodosignificadoirônico,ouessemesmopúblicopode"achá-
loinadequadooucensuráveldealgummodo;elepodesimplesmenteoptarpornãoverironia
numadadaelocução"(p.179),oquetornaoefeitoirônicoumaresponsabilidadedeambasas
partes.
Hutcheondefinetrêstiposdeambientescontextuaisemqueaironiaocorre.Sãoeles:
circunstancial, textual,e intertextual. Paraa teórica,quandoseinterpretaaironia é porque
pelo menos três elementos foram considerados: "as circunstâncias ou situação de
elocução/interpretação,otextodaelocuçãocomoumtodoeoutrosintertextosrelevantes"(p.
206).
O contexto "circunstancial" envolve a comunicação, a enunciação, tornando as
significações possíveis da ironia. Desse modo, a "'situação de enunciação' do dito, então
proporcionaocontextocircunstancialparaaativaçãodonãodito[sic]:quemestáatribuindoo
quê,aquem,quando,como,porquê,onde?"(p.206).
Ocontexto"textual"abarca"oambientetextualimediatoeaobracomoumtodo"(p.
207). Isso demonstra que, muitas vezes, o sentido irônico não é apreendido de maneira
imediatapelo/aleitor/aemumcontextoquelheéapresentado,poisaironiaaconteceatravés
do encadeamento de elementos – textuais, visuais, auditivos, sensoriais – em diferentes
contextos,demaneiracrescente.
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Porfim,ocontexto"intertextual"édefinidocomoaquelequeé"compostodetodasas
outraselocuçõesrelevantesqueserelacionamcomainterpretaçãodaelocuçãoemquestão"
(p.207).Dessaforma,o/aleitor/asóteráoseucontextodeinterpretaçãoalteradoseperceber
os"outrosdiscursosqueforamintroduzidosnoqueestavasendointerpretado"(p.208).Essa
alteraçãoéapercepçãodaironia.
Linda Hutcheon afirma que os contextos irônicos muitas vezes são sinalizados por
marcadores. Estes são alguns sinais de que o/aautor/a se vale para sugeriros contextos e
marcar o efeito irônico, funcionando "como gatilhos para sugerir que o interpretador deve
estarabertoaoutrossignificadospossíveis"(p.221).
Osmarcadoresirônicosda ironiaverbalsão"paralingüísticos"(p.222)epodemser
"gesticulatórios", "fônicos" e "gráficos". Para a literatura, os sinais gráficos são os mais
evidentes,poisnotextoescritofreqüentementeencontram-se"aspasduplasesimples,itálicos,
diacríticos,pontosdeexclamação,pontosdeinterrogação,travessões,elipses,parênteses"(p.
223).Essessinaissimbolizamaironiadentrodeumcontextoespecífico,pois,paraaironia
acontecer,acomunidadediscursivaprecisareconhecerosmarcadorescomosendoirônicose
entãointerpretaroseusentidoemumcontextoparticular,afinal,"nadaéumsinalirônicoem
sieporsisó"(p.227).
Hutcheonreflete acerca da difícil tarefa de se teorizar sobre isso, porque o sentido
irônico não é percebido por receptores/as passivos/as, já que eles/as são agentes
interpretadores.Nessesentido,aironiaéalgomuitocomplexo,tantoparaquemaconstrói,
como, por exemplo, o/a autor/a, quanto para o/a leitor/a que a interpreta, sendo mais
complicadoaindaparao/ateórico/aqueseaventuraadesvendara"interseçãomomentâneado
'dito'edo'nãodito'"(p.285).

1.3–Otrágicocontemporâneoesuasacepções


A acepção do termo "trágico" tem sido uma preocupação constante entre os/as
teóricos/as da literatura, cujo propósito é a sua elucidação na contemporaneidade. A
concepçãodotrágicosofreualgumasmodificaçõeseadaptaçõesherdadasdatragédiaclássica
grega, no século V a.C. Por essa razão, busco algumas considerações teóricas específicas
sobreosentidodotrágico,medianteosestudosdeEmilStaiger(1997),YvesStalloni(2001),
GerdBornheim(1975)eAlbinLesky(1976),jáqueemsuasobrasapreocupaçãomaiorse
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situajustamentenesteponto:aperspectivatrágicavivenciadapeloindivíduonasociedadeem
queestáinserido.
Ébastanterecorrenteaaproximaçãosemânticadostermos"trágico"e"tragédia"com
ogênero"dramático",namedidaemqueoparadigmaparaoentendimentodetaisconceitosé
a tragédia grega clássica. O estudo de Emil Staiger, Conceitos fundamentais da poética
(1997),apartirdadistinçãodosgênerosedesuasmarcassubstantivaseadjetivascontribui
paraaoesclarecimentodeaspectosfundamentaisenvolvidosnacaracterizaçãodotrágicona
contemporaneidade.Paraele,ossubstantivoslírica,épicaedramasãoclassificaçõesrelativas
àforma;jáaadjetivaçãolírico,épicoedramáticobuscaumadefiniçãoquantoàessência,ao
estilo da obra. Com a perspectiva filosófica acerca da linguagem, Staiger defende a
possibilidadedeumtextoliterárioparticipardeumgêneroliterárioporsuaespecificidadee,
deoutro,porsuaatmosfera.
Uma das características da arte moderna pauta-se na miscigenação dos gêneros,
havendoa predominânciadetraçosestilísticos deumdeterminadogênerosobre outro.Há,
pois,umaintercomunicaçãodosgêneros.Dessaforma,oteóricocontestaateoriaclássicados
gênerosliteráriosaoafirmarquenãoexiste

[...]empartealgumaumaobraquesejapuramentelírica,épicaoudramática.
Nossosestudos,aocontrário,levam-nosàconclusãodequequalquerobra
autênticaparticipaemdiferentesgrausemodosdostrêsgênerosliterários,e
dequeessadiferençadeparticipaçãovaiexplicaragrandemultiplicidadede
tiposjárealizadoshistoricamente(p.15).


Arespeitodoestilodramático,EmilStaigerdestacaque"oheróideumdramadeve
ser ativo; um herói passivo não é dramático" (p. 139), além de esse estilo manifestar "a
compreensão no sentido de um fato existencial" (p. 173). O gênero dramático está em
constantesintoniacomotrágico,demodoqueesteésempreumresultadopossíveldaquele.
Emrelaçãoaosentidodotrágico,Staigerprocuraesclarecerasdiferentesacepçõesdapalavra
"trágico".Apropósitodaquestãorefere:

A nova definição do conceito procura libertar-se de tal limitação. Não é
trágica,apenas,acrisedomundoidealistamasdequalquermundopossível,
antigo,burguês,cristãoougermânico.Ecomissonãonosreferimosapenas
à crise, mas a um fracasso irrecorrível, um desespero mortífero que não
visualizasalvação(p.148).


Paracomplementaraidéiaacima,elesalientaquenemtodaobraintitulada"tragédia"
pode ser considerada"trágica",poisosentidodotrágicoimplica, porpartedapersonagem
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envolvida,avivênciadeuma"situação-limiteemqueserompemtodasasnormaseanula-sea
realidadehumana"(p.148).
ArelaçãodogênerodramáticocomatragédiaépontoelucidativotambémnaobraOs
Gênerosliterários,(2001),deYvesStalloni,aindaque,paraele,oestatutododramapossua
"umaestéticaespecífica"(p.65),eatragédiasejaaforma"quemaispareceaderiràsregras
dogênero"(p.72).Oautorconcluisuareflexãoafirmandoque"reconhecerogênerodeuma
obraé,inevitavelmente,recolocá-laaumsótemponaperspectivadahistórialiteráriaeda
críticaanalítica"(p.184),sendoimprescindível,portanto,experimentarasdiversasformasde
discursoparaacompreensãodasentrelinhasdeumaobraescrita.
Bornheim, em O sentido e a máscara (1975)
12
, discute no capítulo "Breves
observaçõessobreosentidodotrágicoeaevoluçãodotrágico"(1975),asorigensdotrágico,
sua evolução e conceituação na era moderna. Ele salienta que, para entender o
desenvolvimento do fenômeno trágico, é preciso estudar e entender a tragédia clássica,
discernindotrágicodetragédia:

Paraqueseutilizeapalavratragédia,bastaqueocorraumevento,mesmo
exterioràesferahumana,dotadodeumacertaintensidadenegativa.Assim,a
morteouumterremotosãosempretragédias.Tudosepassa,portanto,como
se o trágico tendesse a perder sentido, se tornasse difuso através de sua
dissolução,enquantoatragédiapropriamenteditapermanecerelegadaaorol
dascoisasamorfas(p.71).


Atragédia,então,nãodeveservistacomoumacontecimentodotadodeintensidade
negativa,mascomoalgoqueexpõesempreumasituaçãohumanalimite.Deve-se levar em
conta a dimensão trágica da realidade humana, pois "o homem como homem, em sua
condição,nãoétrágico"(p.72),masháalgumascoisasemsuaessênciaquepossibilitama
suavivência,comoasuafinitude,imperfeiçãoelimitaçãodosseres.Estesvalorespodemou
nãoservividosdemaneiratrágica,oqueemparteexplicaaexistênciadealgumasépocas
estaremespecialmenteatentasàmanifestaçãodotrágicoedeoutraspermaneceremcegasà
suarepresentatividade.
Um pressuposto fundamental da tragédia é a presença do herói/heroína trágico/a,
apesardenãoseresseoúnicopontoaelucidá-la,vistoqueéprecisoconsiderar"osentidoda
ordemdentrodaqualseinscreve"apersonagem.Sendoassim,nãoéoserhumanoporsisó
queseencontraderepenteemumasituaçãotrágica,énecessáriolevaremcontao"sentido
 

12
Aspáginasdascitaçõesaparecementreparêntesesesãotranscritasdestaedição.
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queformaohorizonteexistencialdohomem"(p.73).Aaçãodevesercompreendidaapartir
doembatedoindivíduocomomundoeé"nomomentoemqueestesdoispólos,deummodo
imediatooumediato,entramemconflito,[que]temosaaçãotrágica"(p.74).
OutrofundamentodotrágicocomentadoporBornheiméaordempositivadoreal.O/a
herói/heroínatrágico/aviveentredoisextremos:averdadeeamentira."Odesenvolvimento
daaçãotrágicaconsistirianaprogressivadescobertadaverdade"(p.79),istoé,apersonagem
édestituídadesuaaparência,eaverdadeéreveladaapartirdosequívocosdesuasituação
mundana.
Paraoteórico,oconflitotrágicoderivadofatodeahumanidadeviverentreajustiçae
ainjustiça,entreosereaaparência.Asuaevolução,portanto,éadescobertadaaparênciaea
conquista conseqüente do ser. Toda tragédia procura demonstrar "qual é a medida do
homem",alémdeverificarseestaéencontrada"emsuaparticularidadeouseelaresideem
algo que o transcende" (p. 80), e o trágico acontece quando a medida, ou o equilíbrio
transcendeasuanatureza.Dessamaneira,"otrágicoresidenomodocomoaverdade(oua
mentira)dohomemédesvelada"(p.80),poisatragédiasurgesempre"condicionadaporcerta
situaçãohistórica"(p.82).
Segundo Bornheim, a tragédia moderna é essencialmente subjetiva, apesar de o
subjetivismo repeli-la. O trágico na contemporaneidade ocorre quando "a verdade do
indivíduonãoestánelemesmo,masnasubstânciatotalquenelesemanifesta"(p.84).Isso
acontecequandooserhumanoentraemconflitocomasuamedidatranscendente,demodo
que"ailusãoemqueviveoheróirepousanumdesconhecimentodesuaprópriarealidadeou
nateimosiadoparticular,comoindivíduo"(p.85).Énotranscendentequesevêamedida
do/a herói/heroína, no momento em que "o conflito trágico deixa de existir ou se torna
imperceptívelpara[ele/a]" (p.90).Oteóricoexplicaqueasociedademodernaédominada
pelo niilismo,em que oerro, portanto,não está somentena personagem trágica,afinal, "o
própriomundoéumescândalo"(p.89).
Para compreender o sentido do trágico na modernidade deve-se levar em conta
também o fato de a personagem estar envolvida em uma tragicidade cósmica e "todo seu
esforçoparasaberqualéasuaculparesultaemabsurdo"(p.90).Aspersonagensdemonstram
grandepreocupaçãoemseauto-afirmaremparavenceremesseabsurdo,afinal,apassagemda
desmedida para a medida acontece pelo estabelecimento do conflito trágico entre o ser
humanoeomundo.
Lesky,emAtragédiagrega(1976),complementaaidéiadeBornheinaodizerqueo
termo"trágico"continua"indicandoalgoqueultrapassaoslimitesdonormal"(p.22),ainda
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que,apartirdoséculoXIX,"odesenvolvimentodatragédiaburguesapôsfimàidéiadeque
osprotagonistasdoacontecertrágicodeviamserreis,homensdeEstadoouheróis"(p.26).
Dessemodo,énecessárioconsideraro

[...]pontodevistamaishumanonumsentidomaistranscendente.Eemlugar
daaltacategoriasocialdosheróistrágicos,coloca-seagoraoutrorequisito
[...]: o que temos de sentir como trágico deve significar a queda de um
mundo ilusório de segurança e felicidade para o abismo da desgraça
iniludível(p.26).


UmdoscritériosapontadosporLeskyparaaconstituiçãodotrágicodizrespeitoao
impactoqueaapreensãodestedevecausarno/aleitor/a,queprecisaseinteressarpeloquelêe
ser, de certo modo, afetado/a. O teórico reforça essa situação com a idéia de que a
personagem

[...]emseutrágicodestino,nãopodefazeroutracoisasenãogritar,nãose
lamentarnemsequeixar,masgritaraplenospulmõesaquiloquenuncafoi
dito, aquilo que antes talvez nem se soubesse, e para nada: somente para
dizê-loasimesmo,paraensinar-seasimesmo(p.27).


O término de uma tragédia não necessita necessariamente coincidir com um final
aniquilador,emquenãosetenha"ummodofeliz"ouuma"reconciliação"(p.30).Asituação
trágicapodeterumsentidodereconciliação,aindaqueestejaem"contrastecomumavisão
absolutamentetrágicadomundo"(p.31),poisoimportanteéqueapersonagemconsigase
libertardadoredosofrimento.Dessemodo,"aconcepçãodaessênciadotrágicoéaomesmo
tempoumaboadosedevisãodemundo"(p.44).
Osentidodotrágicotemestadopresentenohorizonteartísticodahumanidade,desde
osprimórdios atéacontemporaneidade,justamenteporenvolver oque Leskyaponta: uma
visãodemundo.Entretanto,asvisõessãoalteradascomopassardotempo,fazendocomque
osentidodotrágicotambémsemodifique,ouao menos,sejaadaptado.Diferentementedo
conceitoadvindodoséculoV,otrágicopodeserverificadoemumaobracontemporâneasem
havernecessariamenteumherói–masculino–decaráterelevado,quecaiemerrotrágicopor
causadeseudestinointransponível,pois"o subjetivismo modernotornaapossibilidadedo
trágicoextremamenteproblemática"(BORNHEIM,1975,
p.89).
Asituaçãotrágicapodeservivenciadaporpersonagensdetodosostiposepercebida,
porexemplo,peloisolamentoesolidãoemqueseencontramaspessoas,oupelaexploração
doserpeloser,adecadênciadasordensfamiliares,religiosas,enfim,pordiversasquestões
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que desestabilizam a visão de mundo que fora preconcebida no imaginário coletivo da
humanidade.

1.4–Literaturadeautoriafeminina:aquestãodogênero


A análise das personagens femininas dos contos de Karam é uma proposta que se
ampara naperspectiva degênero. Nessa medida,recorrofundamentalmenteaosestudos de
SusanaFunck(1994;2002),JoanScott(1990),RitaTerezinhaSchmidt(1994),MartaGordo
García (2007) e Maria Consuelo Campos (1997) pelo fato de estas teóricas discutirem a
conceituaçãodacategoriadegêneroesuaaplicaçãoàapreciaçãoliterária.
O gênero adquire várias perspectivas com a consolidação da Crítica Literária
Feministaapartirdosanos60doséculoXX.Maisprecisamentenadécadade1980,"coloca-
se em xeque o conceito de 'mulher'como uma categoria homogêneae questionaa mulher
brancaedeclassemédiacomorepresentaçãohegemônicadestacategoria"(FUNCK,2002,p.
94).Apartirdessaconcepção,otermo"gênero"passaasignificararelaçãoentrehomense
mulheres,que,segundoSusanaFunck(2002),foiumconceitodifundidonoBrasilatravésda
traduçãodoartigo"Gênero:umacategoriaútildeanálisehistórica"(1990),dahistoriadora
JoanScott,queovêcomoumaconstruçãosocialdossexos.
Nesseartigo,Scottquestionaosmotivosquelevamasmulheresapareceremsujeitos
históricosinvisíveis, quenuncaparticiparamdoseventosdahistóriahumana.Um modode
tentarrecuperarestasvozesfemininasabafadaséjustamenterepensaradefiniçãodegênero,
queateóricadivideemduaspartesconstituídasdediversassubpartesinterligadas:

Onúcleoessencialdadefiniçãorepousasobrearelaçãofundamentalentre
duasproposições:ogêneroéum elementoconstitutivoderelações sociais
fundadas sobre as diferenças percebidas entre os sexos, e o gênero é um
primeiromododedarsignificadoàsrelaçõesdepoder(p.14).


A questão de gênero acarreta mudanças nas representações de poder, de modo a
suscitar mais de um sentido possível aos textos literários em que tais representações são
tematizadas.Apolaridadeentrehomensemulheresdávisibilidadeàsrelaçõesdepoder,oque
levaasereconhecerocaráternegativoreferenteà"exclusão"eà"subordinação"femininas,
politicamentetraduzidascomo"discriminaçãodegênero"(MACEDO&AMARAL,2005,p.
36).
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Scott acredita que essa categoria, pelo fato de ser um elemento constitutivo das
relações sociais fundadas sobre as diferenças percebidas pelos indivíduos, envolve quatro
elementos, que estão interligados. O primeiro diz respeito aos "símbolos culturalmente
disponíveisqueevocamrepresentaçõessimbólicas(ecomfreqüênciacontraditórias)"(p.14),
comoarepresentaçãooposicionalentreEva–pecadoraeimpura–eMaria–santa,resignada
e sofredora. O segundo elemento, integrado ao primeiro, coloca "em evidência as
interpretaçõesdosentidodossímbolos",geralmentepara"limitarecontersuaspossibilidades
metafóricas"(p.14).Arelaçãobináriadasoposiçõesqueossímbolosassumemépropagada
pelasinstituiçõessociaisesãoelesque,portanto,definemoqueémasculinoefeminino.
Ateóricasalientaqueaposiçãodominante–quetembasenosvaloresmasculinos–
relativaaogêneroévistacomoaúnicapossívelecorreta.Nessesentido,comumenteprocura-
sedifundiroqueamulherpodeeoquenãopodefazerdentrodasociedadeemquevive,mas
a nova pesquisa histórica tem o papelde desconstruirestes paradigmassociais tidoscomo
corretoseestanques.AspalavrasdeMacedoeAmaral(2005)ajustam-seaoposicionamento
deScottnoquetangeaodesconstrucionismodepensamentosconvencionaisqueconsideram
"omasculino/homemcomolegitimadoreasuasexualidadecomonorma,eofeminino/mulher
esuasexualidadecomovariação"(MACEDO&AMARAL,p.32).Todapesquisahistórica,
portanto,precisa"revelarascontradiçõesinerentesaodiscursopatriarcal"(p.32),afimde
que fique evidenciadoqueas mulheressão"capazes de ascenderàcondição desujeito,de
escrevertextosoudeadquirirasuaprópria'assinatura'"(p.32,grifonooriginal).
Sobreanovatarefadapesquisahistóricaacercada"diferença",Scottargumenta:

Odesafiodanovapesquisahistóricaéfazerexplodiressanoçãodefixidez,é
descobriranaturezadodebateoudarepressãoqueproduzemaaparênciade
uma permanência eterna na representação binária de gênero. Este tipo de
análise deve incluir uma noção política bem como uma referência às
instituiçõeseàorganizaçãosocial(p.15).


Essa"noçãopolítica",oterceiroelemento,dizrespeitoaaspectostaiscomoomercado
de trabalho, a educação e o sistema político, pois tais fatores, além de fazerem parte da
construçãosocial,agemde"maneiraamplamenteindependentedoparentesco"(p.15).Nessa
dimensão,"ousodacategoria degênero"nãoserefereapenas"ao sistema deparentesco",
que vê somente o universo doméstico e a família como únicos elementos que fundam a
organizaçãosocial.
O quarto elemento, a identidade subjetiva, refere-se à propagação da identidade de
gênero"unicamenteeuniversalmentefundadasobreomedodacastração",enquantoque"a
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pertinênciadoquestionamentoénegada"(p.15),issoé,amulherévistacomonaturalmente
submissaao homem e não podesequerquestioná-lo. Maisuma vez o aporte deMacedo e
Amaral é oportuno, uma vez que elas esclarecem, de acordo com os estudos de Freud, o
complexo de castração está no inconsciente feminino, principalmente pela hostilidade
"reforçada pelasrestriçõesqueacultura impõe"(MACEDO & AMARAL,2005, p.16)às
mulheres, que acabam internalizandocertos conceitos referentesà sexualidade e à família.
Nesse sentido, reconhecer o complexo que envolve o "medo da castração" requer o
entendimentodeque

[...] a mulher irá ser considerada hostil à cultura, na medida em que esta
exigeodomínioearecusaaosdesejos,algoparaqueestaráescassamente
dotada. Por outro lado, sendo-nos descrita como a representante dos
interesses da sexualidade e da vida familiar [...], essa hostilidade ver-se-á
reforçadapelasrestriçõesqueaculturaimpõenessesdoisdomínios(p.16).


AsegundapartedoestudodeScottvisaàteorizaçãodogênero,paraquem,"ogênero
éumaprimeiramaneiradedarsignificadoàsrelaçõesdepoder[...]éumprimeirocampono
seiodoqual,oupormeiodoqual,opoderéarticulado"(p.16).
Osconceitosdepoderenvolvemogêneronamedidaemque,atravésdele,épossível
"decodificar o sentido" e "compreender as relações complexas entre diversas formas de
interaçãohumana"(p.16)emqueaspessoasestãoinseridas.
DevidoaofatodeScottdiscutirogênerosoboviéshistórico,seuestudovolta-seà
esfera política para exemplificar como as relações de poder são construídas ao longo dos
tempos,porsociedadesvárias.Nessaperspectiva,éprecisoverobinômiohomememulher
como"categoriasvaziasetransbordantes,poisque, quando parecemfixadas,elasrecebem,
apesardetudo,definiçõesalternativas,negadasouoprimidas"(p.19).
Para que o estudo de gênero seja realmente satisfatório, não basta reproduzir os
paradigmasquesãonaturalmenteimpostosaossexos.Éprecisoanalisarosmotivossociais
que caracterizaram esses modelos, a fim de que os textos ficcionais tenham novas
perspectivas de análise, dotadas de uma visão política e social igualitárias para homens e
mulheres,incluindotambém"aclasseearaça"(p.19).
Autilizaçãodacategoriadegêneroacopladaànoçãodeclasseeraçapossibilitaaos
estudos literários uma ampliaçãonão só dotermo,como também um alargamento teórico-
semânticoarespeitodoqueé"sermulher".Nessesentido,aCríticaLiteráriaFeministapassa
a considerar o comportamento dos indivíduos, de modo a calcá-lo em aspectos culturais,
sociais e psicológicos, utilizando a palavra gênero "com o sentido de categoria sexual
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socialmente construída" (MACEDO & AMARAL, 2005, p. 88) e não como uma
determinaçãobiológicaoucomoumaidentidadeestável.
Éprecisocompreenderaconcepçãodapalavra"mulher",acomodandosemelhançase
diferençasadvindasdoscontextoshistóricosdísparesaquecadapessoapertence.Ogênero,
portanto, é que organiza socialmente essas diferenças. Schmidt, no ensaio intitulado "Da
ginolatriaàgenologia:sobreafunçãoteóricaeapráticafeminista"(1994),vaiaoencontroda
segunda parte do trabalho de Scott, porque ela também reitera que a identidade política
comumimpõeàsmulheres"aconsciênciadadiferença"(p.23,grifonooriginal)emrelação
àquiloqueéfeitopeloshomens.Poressarazão,nãosepodeconcordarcomofatodequeo
discurso literário hegemônico masculino seja neutro, visto que todo sujeito, ao "conferir
significação ao real e autoconstruir-se no processo" (p. 25), traz as suas marcas de
subjetividade,quedevemserlevadasemconsideraçãopelo/aleitor/a.Alémdisso,emtermos
de crítica literária também não há isenção ideológica, uma vez que "se houver uma
neutralizaçãodoagente,ocríticoacabarápercebendooseuobjeto(inclusiveotermoautor)
comoumaentidadeobjetivadaenãocomoresultadodeumaconstruçãooudeumprocesso
históricoexistencial"(p.27,grifonooriginal).
Sobreaidéiaanterior,Schmidtsalientaqueumdosfundamentosdacríticafeministaé
a"aberturaparaojogodediferençasnoníveldosujeitoenoníveldoobjeto,jogoesseque
interpenetra o processo de significação/interpretação/conhecimento" (p. 28) para com a
análise literária. Nessa medida, fica evidente que os interesses do sujeito "[determinam] a
formadoconhecimento"(p.29),eissoimplicainteressesespecíficosdos/asprodutores/asdo
discurso,quevariamseaposiçãoassumidaémasculinaoufeminina.
Paraacompreensãodogênerocomocategoriadeanáliseliterária,épertinentenãosó
a percepção diferenciada dos/as produtores/as do discurso ficcional, como alude Schmidt,
como também a averiguação dos diferentes modos de representação simbólica que cada
produção literária traz no âmbito diegético, a fim de verificar como estão construídas e
trabalhadastaisrelações.MartaGordoGarcía,emseuartigo"Géneroylibertad",explica:

Naredesimbólicaqueestabeleceosentidosocial,amulherseconverteem
umobjetocujoseréumserpercebido.Adominaçãomasculinatemoefeito
decolocarasmulheresemumestadopermanentedeinsegurançacorporal,
oumelhordizendo,dedependênciasimbólica(traduçãolivre).
13

 
13
Original:"Enlaredsimbólicaqueestableceelsentidosocial,lamujerseconvierteenunobjetocuyoseresun
ser percibido. La dominaciónmasculinatieneel efecto decolocar alas mujeresenunestadopermanentede
inseguridad corporal o, mejor dicho, de dependencia simbólica." Disponível em
<http://www.ucm.es/info/especulo/numero19/genero.html>.
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Não só na literatura, mas também nela, a mulher freqüentemente é vista como
dependente do homem, principalmente pelo dado biológico, pois o corpo feminino acaba
sendo considerado sob o binômio objeto/reprodutor. A partir desse ponto, instaura-se a
relaçãodesubmissãofeminina,queenraízaoimagináriocoletivodosindivíduosarespeitodo
queésermulheremoposiçãoaoqueéserhomem.Dessemodo,àmulhercabeareprodução,
ocuidadocomosfilhosecomomarido,bemcomoozeloemrelaçãoaoambientedoméstico.
Ao homem, cabe a tarefa de prover o lar e proteger a mulher. Nessa relação socialmente
construída estão imbricadas relações de poder e dominação. O que se verifica nosestudos
críticos contemporâneossão discursos que conflitam o papel da mulher e o do homem na
sociedade,aindaqueemtermosdematériaficcionalesteembatesempreforarealizado.
Devidoaofatodemuitasmulheresestarempresasaindaàsuacondiçãode"fadado
lar",resignadascomoseumodoprivadodeviver,osdiscursossãovariados,demodoquese
vislumbra,muitasvezes,umamulherdivididaentreopapelquelheforaimpostoeaqueleque
desejadesempenharouquedefatoexerce.Sobreaassunçãodogênerocomoumacategoria
fundamentalparaosestudosliterários,MariaConsueloCampos(1997)salientaqueocânone
ocidentaléformadoporestereótiposfemininosdicotomizantes,queoravêemamulhercomo
um ser angelical, ora como bruxa má. Esse cânone, até o momento da crítica feminista
pontuarseusconceitos,nãoeraquestionado,e,comisso,muitasmulheresnãofiguravamnos
estudosliterários.Nessamedida,passa-seaterumadesnaturalizaçãodessespapéis.Veja-seo
registro:

Dando voz aos silêncios, procedendo a "arqueologias" de obras e autoras
perdidas no tempo, resgatando do "esquecimento" e da exclusão, obras e
autorassejadesconhecidasatéentão,sejaobjetosdeclichêsedeapreciações
sumárias(p.129,grifonooriginal).


Ao tratar da categoria de gênero, Campos faz referência ao cânone literário
tradicionalmenteconstruídonoocidente.Essecruzamentoadquiresentido,namedidaemque
elaconsiderateroconceitodegêneropassadoporumarevisãonofinaldoséculoXX,oque,
conseqüentemente,levouasproduçõesliteráriaspublicadasatéentãoasofreremessemesmo
processo,demodoque

[...]aparticipaçãofemininaébastanteampliada,emnúmerosabsolutos,mas
tambémsãofeitasdescobertas,reediçõesdeobraspioneiras,etc,resultando
num ganho não apenas quantitativo (a entrada massiva da mulher na
literatura) mas, sobretudo, qualitativo, com tais resgates, reavaliações e
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revisões.Abre-se,comisto,espaçoparaquesepossacolocaraquestãode
umatradiçãoliteráriafeminina(p.130).

A respeito dos estudos de gênero, no campo literário, há um conjunto de
posicionamentos críticos que se refere ao estabelecimento de uma estética feminista,
considerando o processo escrita/leitura uma totalidade: grande parte desses enfatiza a
produção.Porém,hátambémtrabalhoscujatônicarecaisobrealeitura.Nessesentido,Eliane
Campello(2003)refere:"Essessãodeparticularimportância,umavezqueconcorremcom
metodologiasou,pelomenos,comsugestõesdeformasdeajustarosinstrumentosdisponíveis
àanalise,parasepercorrer,commaioradequação,osveiosdotexto"(p.61).
UmadascríticasquepropõealgumassoluçõesviáveisdeleituraéNancyMiller,para
quem é preciso ler "contra o tecido da indiferenciação, para descobrir a incorporação na
escritaumasubjetividadegendrada,pararecuperardentrodarepresentaçãoosemblemasde
suaconstrução"(apudCAMPELLO,2003,p.61).Essemodelocríticobaseia-senapráticado
overreading(leralém),afimdequesedescubramneleasmarcasdaculturadegênero.
Nessamesmalinhadepensamento,PatrocínioSchweickartafirmaqueénaatividade
de leitura que se realiza uma práxis da literatura. Ao articular seu modo de leitura com o
paradigmadaleitora─queinterferefundamentalmentenoprocessohermenêutico─,tempor
objetivoarecuperaçãoeodesenvolvimentodaculturadamulher(apudCAMPELLO,2003,
p.61-62).
Em outras palavras, a leitura na perspectiva de gênero pode desvelar uma nova
configuraçãodaspersonagensfemininasnaliteraturadeautoriafeminina.
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2–UMOLHARSOBREOSCONTOSDEVERAKARAM

2.1–Aimagemrefletida


OscontosdeHá umincêndio sob a chuva ralaapresentamafigurafemininacomo
centrodorelatooucomoelementofundamentalparaaconstruçãodasnarrativas.Nostextos
que passo a analisar individualmente, encontro mulheres que possuem voz própria, que se
mostram comosevêeminteriormente, queexpõemsuas característicase pensamentos sem
queissosejafeitoporoutro/a.

2.1.1 –"Há umincêndio sob achuva rala" – DentrodemimTEM umdia de sol,eu
tenhocerteza


Ocontointitulado"Háumincêndiosobachuvarala"(p.9
-
21)trazàtonaumairônica
históriaentredoisvizinhos. 
A narrativa inicia com a narradora dirigindo-se ao vizinho do apartamento em que
mora, dando-lhe"bom dia" (p. 9). Entretanto, não se estabeleceum diálogo entre os dois,
comoseespera,poisohomemnãorespondee,mesmoassim,elaseguefalando:

Será que o senhor poderia? O senhor é mudo? É surdo? Não... com essa
coleçãodediscosaí,surdoéqueosenhornãodeveser.Tudobem,osenhor
nãoquerfalar.Estánoseudireito.Masentãofaçagestosaomenos(p.9).


Aprotagonistaafirmaquefalacomum"senhor",enãocomum"moço"eaospoucos
descrevealgumascoisasquevisualizanointeriordoapartamentodovizinho,comoacoleção
de discos. A mulher,quenãoénomeada,exigedele umarespostaàssuasperguntas,pede
gestos, ao menos, ironizando que ele seja mudo. Ela demonstra querer apenas uma
informação: "O senhor pode me informar se daqui da sua área..." (p. 9). De repente, a
protagonistamudaorumodaconversaecomeçaafalardesuavida.
O que parece apenas uma história comum de um vizinho novo apresentando-se ao
outro,torna-seummonólogo
14
,nosentidogeraldotermo,emqueéreveladooíntimodoser
humano. Por meio da figura da vizinha (protagonista) percebem-se diversos problemas
 

14
Otermo"monólogo"estásendousado,aqui,deacordocomHughHolman(1981,p.276),queafirmasero
monólogo "uma composição, oral ou escrita, que apresenta o discurso de um único falante. Um solilóquio.
Qualquer discurso ou narrativa apresentada por uma pessoa somente" (tradução livre). Aproxima-se do
"monólogodramático",do"monólogointerior"edo"monodrama".
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enfrentadospelaspessoas,comoosentimentodesolidãoedeisolamento,queela,deforma
implícita,expõe:"Porqueéqueninguémnuncaquerfalarcomigo?[...]eunãotenhocom
quem dividir nada, não é só o aluguel, não" (p. 10).  Logo, aparecem outras dificuldades
enfrentadas por ela, que são relatadas incessantemente, como um desabafo de alguém que
precisacontarosseusproblemasaoutrem,semseimportarseooutroquerounãoouvir.O
tom de sua fala está carregado de um sentimento de autodepreciação, conferindo-lhe um
sentidoqueseaproximadotrágico.Alémdisso,afunção"autoprotetora"daironiaestápor
detrásdessaenunciação,jáqueaprotagonistanãoselamentaapenascomoum"mecanismo
de defesa" (HUTCHEON, p. 80), pois sua "autodepreciação pode ser fingida" (p. 80), na
medida em que se mostra – ao final do conto – uma mulher que não tem a intenção de
reclamar da vida e ficar mergulhada em seus problemas, ao contrário, a sua ironia
"insinuante"ésubstituídaporumgesto"agressivo",afimdeconcluira"jogadadefensiva"(p.
80,grifonooriginal)quepropõeaovizinho.
Asquestõesrelatadasporelareforçamatragicidadeenvolvidanasituaçãoemquese
encontra: extrema solidão. Seu discurso, irônico, revela a mulher comum, seus defeitos,
falhas,bemcomoseusdesejosesonhos.Osquestionamentospessoaisqueelamesmasefaz
apontam para alguns traços comuns também à mulher contemporânea, como a solidão, a
ausênciadanoçãodefamília,afaltadeamoreaautocomiseração.Bornheimesclarecequea
açãotrágicanamodernidadesecaracterizaporuma"progressivadescobertadaverdade"(p.
79), sendo que, nesse conto, a heroína busca descobrir os motivos que determinam seu
comportamentopresente.
Esse processo de reflexão por que passa a personagem é apresentado de maneira
semelhante ao"solilóquio", na medidaem que ela não tem necessariamente a intenção de
estabelecerumdiálogo,mostrando-seinteressada,nãoemconheceromundo,masapenasasi
própria.Dessaforma,odiscurso,oatodafaladaprotagonistapareceficaremsuspenso,em
algunsmomentos,paramostraroquesepassaemsuamente.Quandoavizinhaafirmaque
não tem com quem dividir nada (p.10), ela reflete sobre a sua condição humana de ser
solitário,combinandoessa"consciênciainteriorcom[a]açãoexterior"(HUMPHREY,1976,
p.34),representadapelapropostadedividiralinhatelefônicacomovizinho.
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 A narradora autodiegética
15
 conta ao senhor que, antes de se mudar para aquele
apartamento,moraracomostios.Porém,eladesconfiaraqueelesnãoestavamgostandando
dasuapresençanacasa,devidoaofatodeelapreferirficarsozinhaafazercompanhiaaeles:

Vou contar um segredo para o senhor: eles não gostavam, não senhor.
Estavammefazendoumfavor.Queriamumapessoamais alegreeeusou
maisdogêneroparada,gostodeficarlendoasminhasrevistas,ouvindoo
meurádionoquarto.Eu,freqüentemente,nãotenhoassuntoeelesqueriam
certamente uma pessoa que desse um pouco de colorido às suas vidas já
descoloridaspelotempoeeutendomaisparaoopaco,osenhorconsegue
compreender?(p.10-11).


Aocontar"seusegredo",avizinharefleteacercadasuarelaçãocomostiosesobresi
própria.Oadjetivo"descoloridas"dáàfaladanarradoraumtomdeprejulgamentoacercada
velhice,nosentidodequenãohávida,nemgraçaquandoseéidoso/a.Entretanto,elamesma
seautodefinecomoumapessoacomtendênciaparao"opaco",assemelhando-seaostiosem
relaçãoaocomportamento,aindaquesejamaisjovemqueeles.Nessepontoperceboaunião
dotrágicocomoirônico,vistoque,quandoelaseintitula"opaca",aironiaficaevidentepela
interaçãoentre oqueestáexplícitoeoquenãoestá.SegundoHutcheon,osentidoirônico
"nãoé,assim,simplesmenteosentidonãoditoeonãodito[sic]nemsempreéumasimples
inversãoouoopostododito:eleésemprediferente–ooutrododitoemaisqueele"(p.30,
grifo no original). A narradora ironiza a sua situação aomesmo tempo em quevivencia o
trágico,poisdeixaimplícitaumavisãoamargaacercadesuavidaeadostiosidosos;todos
solitários.
Verifico tambémnapassagem citadaanteriormenteapresença dafunção"ética" da
ironia,denominadaporHutcheon,pois,quandoaprotagonistafornecetaisinformaçõessobre
os tios, ironiza a si própria. Essa função é a que garante a necessidade da personagem
feminina em "coordenar suposições sobre códigos e informações contextuais a que os
decodificadores terão acesso e que provavelmente usarão" (p. 174) para posteriormente
compreenderoseudiscurso.Os"decodificadores"podemserovizinhoeo/aleitor/a.
Nacontinuidadedoassuntosobreostioseladizaovizinhoquenotaraquandoelesjá
nãoqueriammaissuapresençanacasa,porém,nãotomaranenhumaatitudedevidoàfaltade
condições financeiras. Esse é um momentoimportante da narrativa, pois elaassume ter se
aproveitadodasituação,mesmopercebendoquesuapresençaeraindesejada.Alémdisso,ela
 

15
 Segundo Reis & Lopes (1987), "Designa a entidade responsável por uma situação ou atitude narrativa
específica:aquelaemqueonarradordahistóriarelataassuasprópriasexperiênciascomopersonagemcentral
dessahistória"(p.251).
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demonstrasentir-setristeecansada,oquenãosóreforçaosentidodotermo"opaca",como
qualsedefine,comotambémcomprovaosentimentotrágicovivenciado.Talopacidadediz
respeito ainda à sua falta de iniciativa em mudar-se de residência, transferindo aostios as
característicasquesãodelamesma:"Elesestavamcontandoosdiasparaqueeufosseembora,
paraqueeuosdeixassenasuaprópriatristezaecansaço,nãoprecisavamdeajudaparaisso"
(p.11).
A protagonista fala rapidamente sobre seus amigos através de perguntas diretas ao
vizinho. Um dos pontos abordados por ela é o namoro:"Namorado?" (p. 12), pergunta ao
vizinho,comosereforçasse umaindagaçãoquelhetiverasidofeita.Aprotagonistaafirma
quetiveraumnamorado,maselereclamaraqueelafalavademaiseeramuitoexigente.Logo
a narradora retoma a posição de isolamento em que se encontra, dizendo que não tem
ninguémequeirámorarsozinhanaqueleapartamento.
Em meio àconversa elapede ao vizinho para ir atéa áreade serviço,voltando ao
motivo inicial da visita, porém interrompe a própria fala para perguntar-lhe se ele está
ouvindoumamúsicaquevemdelonge.Elagrita:"SERÁQUEDASUAÁREA..."(p.13),
mas a música pára, e ela também interrompe a frase, exigindo que o homemdiga alguma
coisa,quesecomportecomoumvizinhocomum,quesejaintrometido,segundoela,comoa
maioria:

Por favor, responda alguma coisa. Ou pergunte alguma coisa. Meta-se na
minha vida! Tenha curiosidade de saber quem é a nova vizinha do
apartamento de baixo! Seja um vizinho xereta! Intrometa-se! Reclame do
barulhodafuradeirahojedemanhã!Vamos!(p.13).


Asolidãodanarradoraécomprovadaporsuasreações,poisdemonstraternecessidade
deservistapelooutro,sentindo-sealijadaemrelaçãoàspessoascomquemconvive.
O telefone da protagonista toca e ela diz que deve ser engano. Logo ela oferece a
divisão do aluguel da linha telefônicaparao vizinho, que, se desejasse, poderiafazeruma
extensãodoapartamentodela.Anarradoraaparentementedemonstramaisumavezencontrar-
seemumestadodeprofundasolidão,poisafirmaquenãoseimportariaemouvirotoquedos
telefonemas dele, porqueera um meiodeela,pelomenos,ouviracampainhadoaparelho.
Sobreotelefoneseralugado,elareflete:"NADAémeu.Nuncanadafoimeu."(p.14).Essas
afirmativas reforçam a idéia da mulher solitária, despossuída, ou seja, não tem nada
substancial(coisasepessoas)quedemonstreasuaexistência.
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A protagonista fala das utilidades que vê em ter um telefone em casa, citando o
exemplo de alguém querer desesperadamente falar com ela, porém diz que essa situação
nuncaacontecera,poiselanãoeradotipoque"levassealguémaodesespero"(p.14).Verifico
queaironiadesuafaladáinícioaosentidotrágicomaisagudodoconto,expressonofinalda
narrativa,emqueambasaspersonagensvivemummomentodeprofundatensão,sendoque
ela é quem percebe que "o trágico reside no modo como a verdade (ou a mentira) [...] é
desvelada"(BORNHEIM,1975,
p.80).Napassagem,"[...]Ninguéminterferenaminhavida,
[...]ninguémquertirarminhaliberdade,NINGUÉM.Souabsolutamentedonadomeunariz,
atéporqueninguémmaisseinteressouporele"(p.14,grifonooriginal),apersonagemfaz
questão de evidenciar que ela não deve satisfações de sua vida a ninguém, porque é
independente, parecendo lidar com esta situação de liberdade como uma condição
privilegiada.Entretanto,seudiscursopossuiumsentidotrágico-irôniconamedidaemqueela
afirma desfrutardessa situação porqueninguémmaisseinteressara por ela. Taldeclaração
evidenciaqueaprotagonistasesentefrustradaemrelaçãoaoamor,vistoqueelajátiveraum
namorado,masnopresenteestádescomprometida.
Otrágicomanifesta-seporqueelaenfrentanãosó"aquedadeummundoilusóriode
segurança e felicidade"(LESKY, 1976, p. 26), mas depara-se com "o abismo dadesgraça
iniludível" (p. 26).  A repetição do termo "ninguém", tendo este inclusive sofrido uma
alteraçãonaescrita–destacadoemcaixaalta–,éummarcador"gráfico"e"fônico"daironia,
pois ela se dirige supostamenteao seu ex-namorado, relação sugerida somente ao final da
narrativa. Dessa forma, o sentido irônico da elocução fica mais evidente se o contexto
"textual" já for de domínio do/a leitor/a. Para Hutcheon, todos os marcadores são apenas
"gestos de visibilidade" (p. 221) do sentido irônico, de modo que se não há inferência do
contextointertextualdequeeleseramnamorados,nãoháironiaatribuída.
Anarradoracontinuaexigindoumareaçãodovizinho,queseguesemdizernada,sem
aomenosolhá-la.Mesmoassim,eladizquevaicontartodaavidadelaequeelepodefazero
quequiser,comoseelarealmentenãoestivesseali,afinal,elajáestavaacostumadacomo
desinteressedosoutrosehabituara-seafalarsozinha.
Aprotagonistapedequeovizinhonãoaabandonedepoisdeelaseapegaraele,nem
queparaissoelaprecisemudarseujeitodeser:

Eupossoserdiferente,seissofacilitarascoisas.Ésóeuteracerteza–seo
senhormedergarantiasmesmo–dequenãovaimeabandonardepoisdeeu
meapegaraosenhor–eumudo,eumeamoldo,eumeajeito,eumeadapto,
masnãováemboraantesdemedarumachance(p.17).
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Ao dispor-se a adaptar seu comportamento ao do outro, ela ironiza a condição da
mulher perante o sexo masculino, pois faz um apelo ao vizinho, suplicando que não a
abandone.EssapassagemevidenciaoqueHutcheondefinecomo"característicarelacional"
da ironia. Diz respeitoaofato de aironia ser umaestratégia que opera entre"significados
(ditos,nãoditos),mastambémentrepessoas(ironistas,interpretadores,alvos)"(p.91),afim
dequesecriealgonovodentrodeumadimensãosocial.Nessesentido,aironiadaelocução
em questão revela e denuncia o trágico, que aqui se manifesta mediante a posição de
submissão e adaptação da mulher dentro do sistema patriarcal em que vive. Sobre essa
questão,esclareceHutcheon:

O significado irônico ocorre como conseqüência de uma relação, um
encontroperformativo,dinâmico,dediferentescriadoresdesignificado,mas
tambémdediferentessignificados,primeiro,comopropósitodecriaralgo
novoe,depois,[...]paradotá-lodaarestacríticadojulgamento(p.91).


Essaarestacríticaperfazafunçãoirônica"deoposição",poisodiscursodanarradora
demonstra "habilidade de contestar hábitos mentais e de expressão dominantes"
(HUTCHEON,2000,p.83).Hutcheonexplicaqueessafunçãoenvolvegênero,raça,classee
sexualidade:

Paraaquelesposicionadosdentro deumaideologia,essacontestaçãopode
servista comoabusivaouameaçadora; paraaquelesmarginalizadoseque
trabalham para desfazer aquela dominação, ela pode ser subversiva ou
transgressora, nos sentidos mais novos, positivos, que essas palavras
tomaramemtextosrecentes[...](p.83,grifonooriginal).


A ironia no discurso da protagonista faz-se mediante a função de "oposição", pois
contesta uma ideologia patriarcal que vê a possibilidade de realização pessoal apenas no
relacionamentoamoroso,istoé,afelicidadefemininaadvémdohomem.
Ficaclaroqueamulherseencontranointeriordoapartamentodovizinho,quandoela
diz: "Mas o que é aquilo atrás daquela porta? Um jardim! Que lindo! E essas flores... Eu
adoroflores!..."(p.17,18).Eladizgostardefloresporque,diferentedecriançasebichos,as
plantasnãoprecisamgostardela.Maisumavezapersonagemfemininadeixaimplícitoseu
sentimento de solidão e alijamento em relação às pessoas que a cercam, pois se intitula
"sombria",sinônimoaproximadode"opaca".Entretanto,desnudandoseuinterior,elaafirma
categoricamente:
Ninguémacredita,masàsvezeseuficohorasolhandoparaoverdedeuma
árvore encostada no azul de um dia bonito. Eu sei que ninguém acredita
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porqueeu sousombria,masdentro demimTEMumdiadesol,eutenho
certezadequetemumdiadesol!(p.18,grifonooriginal).


Nessetrechoépertinentefazerumaleiturasimbólicaparacompreenderosentidodos
vocábulos"sol"e"azul".Leia-seoqueafirmaMariadeMedeirosCosta(1996)arespeitodo
assunto:

Aleituradessemundoinconscientenãopodedeixardeladoossímbolos,por
seremeleslugaresondeseescondemossegredos.Ossímbolosmantêmuma
estreitaligaçãocomoreprimidoe,portanto,caracterizamosentidoocultoda
relaçãoentreoquesemanifestaeoqueestálatente(p.22).


Anarradora,aoafirmarqueàsvezesficaencostadanoazuldeumdiabonito,remete
o/a leitor/a à "idéia de eternidade tranqüila e altaneira, que é sobre-humana ou inumana"
(CHEVALIER&GHEERBRANT,2003,p.1007),demonstrandosuaatraçãoparaoinfinito,
comoseelaevadisseemalgunsmomentosedeixasseseussentimentosnegativoseamargos
de lado. Entretanto,acorazul"em certaspráticasaberrantes, podeatémesmosignificar o
cúmulo da passividade e da renúncia" (p. 109). Isso é o que ironicamente o seu discurso
aponta,vistoqueaprotagonistanãotemcomocaracterísticaapassividade,aocontrário,ela
busca vingar-se. Arepetição do verbo "tem" é umsinalestrutural da ironia, marcadopelo
contrastedapalavra"sol"comoqueelarealmentefazeé.Essaelocuçãonãopossuisomente
um marcador "gráfico", pois, segundo Hutcheon, há marcadores que "têm o potencial de
funcionartantometaironicamente,dessamaneira,comoestruturalmente[possibilitandoquea
ironia]aconteçaemtermossemânticoseavaliadores"(p.223).
AteóricaMariaHelenaMendonça(1991),calcadanosconceitosjungianos,esclarece
queosol,porserum

[...]elementoredondo,estariarelacionadocoma"mandala"(círculomágico)
doshindus:umcírculodivididoemquatro,portantoumsímboloquádruplo
que designa simbolicamente o "átomo nuclear" da psique humana [que
representa]atãodesejadaintegraçãopsicológica(p.32,grifonooriginal).


Osímbolodosolparaaprotagonistadestanarrativaaparececomoalgodesconhecido
ainda,nãohavendoessaintegraçãopsicológica,masasuabusca.Mesmoelaafirmandoter
certeza de que dentro dela há um dia de sol, isso não a torna completamente integrada
psicologicamente, pois demonstra uma visão amarga da vida em virtude da
incomunicabilidadequeacerca,preferindonãorelacionar-secomaspessoase,quandoisso
acontece,elapensaquea"ouviriamporpena"(p.17):"Sóparaeuterailusãodequeestou
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me dirigindo a outro ser humano e não às habituais paredes do meu quarto" (p. 15). Seu
discursoeavisãoqueosoutrostêmdelacorroboramofatodeasuaimageminteriortornar-se
momentaneamente ensolarada, embora seja geralmente sombria. Realizo essa leitura com
basenasimbologiadasombra,jáqueseus"atosimpulsivoseincontrolados"(CHEVALIER
& GHEERBRANT, 2003, p. 843) estão presentes em suas ações e comportamentos
assumidosparacomovizinho.
Aprotagonistacontaqueforaapaixonadaporumvizinho–aparentementeumaoutra
pessoa,distintadoseuinterlocutor–eque,naépoca,muitonervosa,foraaomédico,quelhe
receitouumansiolítico.Destasituação,elaconclui,ironicamente:"oamoracabacommeia
dúzia de caixinhas de tarja preta." (p. 19). A impossibilidade de realização amorosa, uma
característica talvez da contemporaneidade, parece estar evidenciada nessa passagem. A
ironia da frase acarretaum sentidotrágico implícito à condição submissa da mulher, pois,
afinal,"asregrasdojogosocial,[...]vitimizamamulher,querepresentasempreoladofraco"
(XAVIER, 1998, p. 66). Além disso, é possível perceber a ironia imbricada ao trágico,
quandoumrelacionamentoévistocomoalgodescartável.Essesentimentoédestacadopela
figuramasculina–médico–,reforçandoaquestãodegênero.Aoreproduzirafaladomédico
─comcomprimidosdetarjapretaoamoracaba─,anarradorareforçatambémaidéiadeque
a ausênciade um relacionamentoamorosopode levaramulher aum estadodedepressão,
entretanto, para o homem, essa questão é vista de maneira simplista, aparentemente sem
sofrimento.
Nodecorrerdanarrativa,ovizinhodirige-seaobanheiroeaprotagonistapedequeele
nãoentreláporquequercontinuaraconversa:

Ondeéqueosenhorvai?Não...aíeunãopossoentrar.Mastomeseubanho
descansado, eu espero aqui, eu não tenho nada para fazer hoje: é ponto
facultativo.Eu espero... euestouacostumada aesperar,principalmentedo
ladodefora.
Nemimaginooqueéqueeuvousentirnodiaemqueme
deixarementrar.Serárealmentetãobomquantoeuimagino?(p.19).


Asituação,apesardehilária,encerraumaspectocentraldodramadaprotagonista.Ela
reafirma sua passividade frente a normas e impedimentos sociais, além de sua exclusão.
Porém,maisdoqueisso,nessapassageméenfatizada,simbolicamente,aidéiadequeelaestá
fora – de lugares, bem como dos pensamentos e dos sentimentos das pessoas com quem
convive.Ojogosemânticoqueseestabeleceentreo"estarfora"eo"medeixarementrar"
reforçaafaltadeaceitação,seuvaziointeriore,conseqüentemente,suaânsiaemseraceitae
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amada,talvez.Porisso,essacenaseencerracomaexplicitaçãodeumdesejo(queadeixem
entrar),quesópodeserimaginado,poisaindaénão-vivido.
Devidoaofatodeelanãopoderentrarnessecômodo,logomudadeassunto.Emum
cantodoapartamentoelaencontraumabarataedizaosenhorquehápoucosdiasencontrara
umanoapartamentodela,masnãoquismatá-laporqueaviacomoumacompanhia.Comesse
comportamento aparentemente absurdo, a vizinha demonstra um profundo sentimento de
isolamento.Paraela,oimportanteéestarcercada poralgumacoisaquetenhavida, quese
mova,ajudando-aadisfarçarasolidãoprofundaemqueseencontra.Essacenapodeservista
como um intertexto do romance de Clarice Lispector, intitulado A paixão segundo G. H.
(1998), pois, ainda que de modos particularizados, ambas as protagonistas dividem a
companhiacomumabarata.Sendoassim,odiscursodaprotagonistade"Háumincêndiosob
achuvarala"adquireumafeiçãoirônicaestabelecidamedianteo"ambienteintertextual",em
que"outrosdiscursosforamintroduzidosnoqueestavasendointerpretado"(HUTCHEON,
2000,p.208)apenascomotrágico.
No final da narrativa, o vizinho surge bem vestido e a protagonista diz estar lhe
reconhecendo.Elaassumequeolharaáreadeserviçoforaumpretextopara"puxarassunto",
afinal,"novosvizinhosestãosemprequerendofazeramizadeeparaissoperguntamqualquer
coisa[...]"(p.20).Derepente,elamudaaconversaeconclui:"Masnósnãotemostempo,não
émesmo?Avidamodernaémesmoumaloucuraeocorre-correnãonospermiteolharpara
quemestádolado,oulogoali,literalmentebatendonanossaporta"(p.20-21).
Odesfechodanarrativaocorrequandoanarradorarevelaasuaidentidadeaovizinho,
emmeioaumareflexãopessoalsobrea"vidamoderna"(p.21),que,paraela,éaresponsável
pornãoconsiderarmososoutrosdemaneiraafetiva,mesmoqueaspessoasestejampedindo
ajuda:

A não ser, é claro, que essa pessoa resolva tomar medidas drásticas para
chamar nossa atenção, ou então, como foi o caso agora, descubra-se que
essa, que até então julgávamos desconhecida, é aquela mesma pessoa que
fizemos de boba quando era mocinha e não queríamos nos comprometer
porqueumacoitadadessas, vindadeondeveio, sempai nemmãe,sónos
atrapalhariaavidaequandonosdamoscontadequeméquetemosànossa
frente,sónosrestapedirsocorro,paraversealguémnosouveenoslivra
dessalouca(p.21).


Quandoanarradorarevelaasuaidentidade,anarrativaintensificaotomdesuspense,
que vai até as últimas palavras da protagonista. Não se tem mais uma história entre dois
vizinhos, mas uma história entre dois ex-namorados, em que a mulher fora abandonada.
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Porém, com a situação posta às claras, é possível que "daqui pra frente, exista uma nova
trajetóriaasercumpridaporumnovoser,agoraidentificado"(MENDONÇA,1991,p.37).O
sentidoirônicododiscursodaprotagonistaémarcadoporcomentáriosmetalingüísticosque
reforçamseutomdedebocheemrelaçãoaovizinho.Umexemploéaexpressão"éclaro",
quepor"solicitarabertamenteainferênciadeironia"(HUTCHEON,2000,p.223),intensifica
tambémasuafunção"agregadora",jáqueapersonagemfemininaestáagoraemumaposição
depodereautoridade.
Alguns pressupostos vêm à tona ao final do conto como, por exemplo, o
comportamentoestranhodealguémnãoresponderanenhumaperguntaemumasituaçãoem
quedeveriaseestabelecerumdiálogodireto.Umaleiturapossíveléqueafaltadeconversa
entre os dois interlocutores ocorre porque o vizinho desde o início reconhece a narradora
como a sua ex-namorada e não quer contrariá-la. Essa visão somente pode ser obtida nas
últimaslinhasdotexto,quandoeladizquemé.Portanto,aidentidadereveladaéapeçachave
paraoentendimentodahistória.Ovizinho,porsuavez,apenasaguardaapreensivamenteo
desenrolardosfatos.
O final do conto fica em aberto, pois não está explícito se ela atira no vizinho
(possívelex-namorado),seaarmaestárealmentecarregada,ouseéatémesmodebrinquedo.
Oquenãoépossívelsaberéseela,desdeoiníciodoencontro,mostraaarmaqueportaouse
isso ocorre somente no momento derradeiro da conversa. Essas possibilidades não são
esclarecidas porque nãoimplicamaconstruçãodapersonagemfeminina.Saberquemé,de
fato, o vizinho e o queacontece no final do encontro nãoaltera o estado de abandono da
protagonista:elaéofoco.Dessaforma,ovizinhopodeaindaserumarepresentaçãodafigura
masculina, no sentido universal, despossuído de uma única identidade, ou seja, pode
simbolizartodososhomens.Oquerestaexplicitadoéodesejodevingançadessamulhereo
trágicovividoporela,trabalhadoscomironiaparasuscitaradúvidaeareflexãodequemlê.
O final ilustra um dos traços modernos deste conto, pois ele "não conduz à resolução do
problema" (BITTENCOURT, 1999, p. 155). São mostradas apenas ascausas que levam a
narradoraaagirdetalmaneira,masoseuúltimoatoeasconseqüênciasadvindasdelesão
deixadasemaberto,justamenteparao/aleitor/aconcluiroquepossateracontecidoepoder
refletiracercadasrelaçõesdegêneronacontemporaneidade.
Épossívelperceber,doinícioaofimdoconto,asupremaciadapersonagemfeminina,
poisasaçõeseasfalasestãosobseudomínio.Ovizinhonãodizumapalavradurantetodaa
narrativa,talvezporquereconheceraamulher,e,defato,havialhecausadoummal,como
sugereestapassagememqueelaafirma:"[...]ouentão,comofoiocasoagora,descubra-se
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que essa, queaté então julgávamos desconhecida, é aquela mesma pessoa que fizemos de
bobaquandoeramocinha..."(p.21).
Nesteconto,amulher,vítimadarigidezdasrelaçõesdegênero,buscasuaidentidade
existencial
16
.Elatemconsciênciadoqueé,doquefoinopassado,doqueestáfazendoeas
conseqüências de seus atos presentes. A ironia serve também para suavizar as impressões
impactantantesdo/aleitor/a,confundindo-o/aaomesmotempo,poisnestejogointerpretativo,
ela éachave da narrativa, que abre as portas paraumfinaltrágicoerevelador,tantopara
quemlê,quantoparaovizinho,queaospoucosdescobreoverdadeiromotivodaquelavisita:
avingança.
Aprotagonistade"Háumincêndiosobachuvarala"relatasuaproblemáticapartindo
deumuniversofragmentado.Estepodeserpercebidonãosópeloconteúdodoseudiscurso,
mas pela formaque ele adquire, pois emalguns momentosas idéiasimbricam-se umas às
outras pela profundididade psicológica que o discurso assume. Esse tipo de discurso
possibilita a inclusão deste conto na vertente temática intitulada por Gilda Bittencourt de
"existencial-intimista", pois "a ordenação e a interpretação da vida surgem da própria
personagem comoser individual,na sua consciência, nos seus pensamentos e também nas
suaspalavraseações"(p.93).Alémdisso,estavertentecaracteriza-seinclusivenoscontos
emque"osdiálogossão,naverdade,monólogos,poisoqueumapersonagemfalanãotem
nadaavercomarespostadointerlocutor,agindocomosefossemsurdos"(p.106).
O discurso da protagonista assume essa configuração na medida em que ela busca
mostrar-see se autoconhecer. É através de suas divagaçõese reflexões que o texto ganha
consistência.Pode-sedizerque"nãoháuma'história'sendocontada,massimumconjunto
fragmentáriodeminitextos,constituindoumverdadeiromosaico"(p.170),demodoque,do
inícioaofimdanarrativa,o/aleitor/ajuntaaspeçasparaconstruirumuniversoqueéformado
pelosvaloresdofeminino,sendopermeadopelobinômio:solidãoversusvingança.
Além dessa vertente,há tambema"social", poisé explorada a relação humana nas
maisvariadasformas:afamiliar,aamorosaeaindividual.Essastrêsesferassãoabordadas
sob umaperspectiva histórica, "dotada de uma visão crítica aguçada" (p. 74)da sociedade
contemporânea.Dessaforma,a competitividade,aincomunicabilidadeeaasolidãosãoos
motescentraisdanarrativa.
 

16
Otermo"identidade"é utilizadodiversasvezesao longodestadissertação,sendoentendido nãocomo um
conceitoisolado,"masem relaçãoaoconceitodediferença",vistoqueimplica"nanecessidadede deixarem
abertoaquestãodadiferençasexualenquantoprodutoculturalmenteconstruído",enfatizando"acontradição,a
deslocaçãoeamudança"(MACEDO&AMARAL,2005,p.101).
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A vertente "existencial-intimista" corrobora a utilização de uma consciência
"introvertida", pois a narrativa volta-se para si mesma, na medida em que a narradora
autodiegéticafazumaanáliseintrospectiva,buscandoaauto-investigação.Bittencourtexplica
que essa consciência ocorre quando o/a narrador/a é "preferencialmente autodiegético,
relatando,comopersonagemcentral,umaexperiênciaqueanalisaemprofundidade,emseus
mínimosdetalhes"(p.192).
Aconsciêniaintrovertidadanarradoraestáemumestágiointermediárioemrelaçãoà
distância"entreosdois'eus'[danarrativaintrospectiva]"(p.195),poisaprotagonistaligaseu
"eu"dopassadoao"eu"dopresentediegético,demonstrando,assim,asmesmasinquietações
deoutrora."Somentenofinaldámostrasdeestabelecerumcertodistanciamento"(p.196),
porquerevelasuaposturadetransgressora,indodeencontroaoseujeitopacíficoeporvezes
submisso,mantidoemseupassado.Essecomportamentoindicaapresençadeoutrotipode
consciência:a"contraditória",poiséaprotagonistaquemorganizaamatériaficcional,éela
quem "[liga e integra] num só conjunto fatos dispersos" (p. 211), e é a sua palavra que
"[certifica] o leitor sobre a veracidade daquilo que é narrado" (p. 211). Sendo assim, é
possívelperceberquesetratadeumaconsciênciatambém"irônica",poisumsinaldeironiaé
adesconfiançado/aleitor/aemrelaçãoafrasesduvidosasdo/anarrador/a.
Nestetextoháinúmerasmarcasqueocaracterizamcomoportadordeumaconsciência
"irônica"
17
.Umfatorimportanteéquenãoháumdesenvolvimentocausalelinear,devidoàs
interrupçõesdanarradora,quecontaaovizinhofatosdeseupassado.Entretanto,essaspausas
nãoestãoforadecontexto,elasseguem–namentedaprotagonista–,umalinhaderaciocínio
que não deixa o texto prejudicado em sua lógica interna.Tais pausas são as lembranças e
reflexõesqueaprotagonistaincluiemseudiscurso,comoumtipodediálogoemqueháa
presençadeumeueumtu,poisestáclaroqueseudiscursoéconstruídoapartirdodiscurso
dooutro:

E o senhor pode continuar fazendo a barba, arrumando os discos – que
coleção,hein?–,passandoassuascamisas,tudocomoseeunãoestivesse
aqui.Issoénormalnaminhavida.Aspessoasmedeixamfalarecontinuam
bembelasnosseusafazeres.Sabeaquelafamosafrase:"vaifalandoqueeu
tôteouvindo",queaspessoassempredizemquandonãoestãoprestandoa
mínimaatenção?(p.15-16,grifonooriginal).


 

17
 Como todos os contos de Vera Karam analisados nesta dissertação possuem forte feição irônica e,
conseqüentementeconsciênciasirônicas,esseaspectoseráanalisadocombasenospostuladosteóricosdeLinda
Hutcheon(2000).
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Aconstruçãodopensamentodaprotagonistafaz-semedianteaconclusãoaquechega
acerca do relacionamento humano. Calcada na indiferença do outro, ela constrói uma
cosmovisãoestritamente pessimista, ao mesmo tempo em que ironicamente demonstra não
ver uma solução para os problemas, que de tão freqüentes parecem ser considerados
"normais",afinal:"Éassimqueaspessoassão"(p.16).
Éimportantefrisarquepelofatodeanarradoraservistaemseumovimentointerior,
elaestávinculadaàhistóriasocialeculturaldesuaépoca,oumelhor,estáatreladaaosideais
da mulher brasileira, de classe média, que busca firmar-se nesta sociedade competitiva e
individualistadofinaldoséculoXX.Issoédemonstradonodecorrerdetodaanarrativaenão
terminacomofinaldoconto,poisestapersonagemnãoestáacabada,masemprocessode
autoconstrução,lutandoparanãosedeixarmodelarereprimirpelarealidadequeacerca.Sua
luta pessoal é permeada pela tragicidade de sua condição humana, encarada por ela com
ironia.
Apersonagemfemininade"Háumincêndiosobachuvarala""[sabe]queoamornão
é tudo na vida", pensamento ironicamente implícitoem alguns momentos de seu discurso.
Mascomofora"[criada]paraamareservir,éprecisoempreenderaduraaprendizagemda
independência, que não exclui o amor, mas lhe dáa sua verdadeira dimensão" (XAVIER,
1998,p.62-63).
Essa dimensão, paraa protagonista,apresenta-sedemaneira dupla, pois ela"viveo
drama damulher libertada na sociedadecontemporânea",quejá podemorarsozinha,optar
pornãoterfamília,terseuemprego.Dessemodo,aprotagonistaprocuratambém"viverseu
'destino de mulher' e realizar sua 'vocação de ser humano', ambição esta tornada possível
graçasàevoluçãodoscostumes"(p.63).Porém,afigurafemininanão"[aceita]asregrasdo
jogo, porque são sufocantes e repressoras; [quer] viver plenamente e [acaba condenada] à
solidão"(p.63).Éesseosentidotrágicoqueexperencia:umimpasseentreseroquedesejae
aquilo que lhe é permitido. Portanto, resta-lhe a violência, pois a agressãoé o modo mais
extremo que a protagonista encontra para tentar impor o que pensa, requerendo a sua
individualidadeeodireitodeserfeliz.
Essadualidadeestáexpressanotítulodoconto,"Háumincêndiosobachuvarala"
18
,
que remete à visualização de uma cena: um incêndio debaixo de um céu chuvoso. A
aproximação de dois termos antitéticos
–
 fogo e água
–
 explica a própria imagem que a
 

18
Otítulodestecontoéumversodamúsica"Bluesdapiedade",deCazuza.Essacançãoéumafaixadoálbum
Ideologia, lançado em 1988 pela Polygram. Letra disponível em:
<http://www.cazuza.com.br/sec_discogra_letra.php?language=pt_BR&id=25>.
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protagonistareflete:"Euseiqueninguémacreditaporqueeusousombria,masdentrodemim
TEMumdiadesol,eutenhocertezadequetemumdiadesol!"(p.18).
A"chuva rala"podeserumarepresentaçãodaaparência dapersonagemfeminina.
No conto, está implícito que ninguém gosta da protagonista, ninguém se importa com ela,
visto que a sua aparência é sombria. Entretanto, a sua essência, marcada pela presença
simbólicado"diadesol"edo"incêndio",podesugerirarepresentaçãodeumamulhermeiga,
sensível e até alegre, que está pronta para amar e ser amada. É por meio do discurso da
protagonistaqueKaramimprimeumaltograudepoeticidade,pois,quandoanarradoraafirma
quefica"[...]olhandoparaoverdedeumaárvoreencostadanoazuldeumdiabonito[...]"(p.
18)porquedentrodelaháum"diadesol",suafalaquebraotomásperoevingativodetodoo
conto. É neste ponto que a protagonista deixa aflorar sua essência, que ela semostra "por
dentro",queelaespelha,refleteaimagemdeseuinterior,aserdescobertaainda.Porisso,ao
mesmotempoemqueelaparecegritar,pedelicençaparaentrarnoapartamentodosuposto
vizinho, e essa atitude, metaforicamente, corresponde a implorar ao outro que se aproxime
delaeaconheça,paraqueelapossadesvelaresse"sol"abafadodentrodela.

2.1.2–"Visitaàvovó"–TudoqueestiverACIMAdonormal,ouABAIXOdonormal,
enfim,queNÃOFORNORMAL,estáerrado


Atramade"Visitaàvovó"(p.29-38)

envolveoambientefamiliar,istoé,revelacertos
valores hipócritasde uma família declasse média. A narrativa écentrada nas personagens
femininas:umaavópaterna,umamãe/noraeumafilha/neta.
Noiníciodocontoanarradoraautodiegética(mãe)perguntaàfilhaMariaLaura(que
estátrancadanobanheiro)seelaestáprontaparairemvisitaraavópaterna.Amãe,dolado
deforadobanheiro,falaininterruptamentecomamenina,que,porestarmorta,nãoresponde.
Instaura-se,nesse momento, um monólogoconduzido pela protagonista, que pede pressa à
filha,justificando-secombasenocomportamentodaavó:"Tuestáscansadadesaberquea
tuaavódetestaatrasos.Elatemhoracertaparaalmoçarenãotoleraquandoascoisassaemdo
lugar"(p.29).
No decorrer das explanações da narradora é possível perceber que se trata de uma
famíliadeclasseprivilegiada,poiselas–mãeefilha–possuemumaempregadadoméstica,
chamada "Zeni" (p. 29)e um motorista particular chamado"Seu Carlos" (p.32). Além de
terem empregados, ambas freqüentam salões de beleza, como verifico nesta passagem:
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"Quando foi aúltima vezque tu foi aocabeleireiro?FazerumBOMtratamento,euquero
dizer.Tupodiasmuitobemteridoontemcomigo"(p.30,grifonooriginal).
Anarradorafalacomafilhacriticando-aaolongodetodooseudiscurso.Reclamado
jeito como se veste, do modo como cuida do cabelo e do corpo e lhe recomenda sempre
moldar-seaosgostosdaavó:"Depoisatuaavóreclamadatuaaparênciaeeuficocomcara
detacho"(p.30). 
NotrechoemqueamãecomentaqueopesodeMariaLauraestáacimadonormal,há
umaquebrananarrativa,poisanarradorafazumapausaparaumareflexãogeneralizante:"E
tudo que estiver ACIMA do normal, ou ABAIXO do normal, enfim, que NÃO FOR
NORMAL,estáerrado"(p.30,grifonooriginal).Alémdecriticarafilha,elaexpõesuavisão
acercadascoisasqueencara como"normal",demonstrando,ironicamente, queasociedade
contemporânea usa do relativismo quando tem de estabelecer valores de certo e errado, e
geralmenteapontaoqueéerradonasoutraspessoas.Interpretandodessamaneira,amãepode
servistacomoumametáforairônicadessasociedadecaóticaehipócrita,jáquesuasatitudes–
como as de tantas pessoas – são sempre justificadas, encaradas como corretas e normais.
Porém,ocomportamentodafilhaedasdemaispessoaséerradoporquenãosão"normais",
fogem a uma convenção social. A ironia torna-se mais evidente pelo uso dos marcadores
irônicos "gráficos", que são também "fônicos". Os termos destacados em caixa alta
expressam, na oralidade, um aumento notom davozda narradora, considerando que "[...]
nadaéumsinalirônicoemsieporsisó"(p.227),conformedestacaHutcheon.Otomdevoz
elevadoéumsinalirônicodemarcadodentrodessasituaçãoespecífica,emqueodiscursoda
narradorabalizaumasituaçãopermanentedecríticaeinsatisfação,eotomaltivodesuafalaé
umaconseqüênciapossíveldeseuestadodeinquietude.
A citação marcada graficamente parece, em primeira instância, apresentar a função
"reforçadora" da ironia, que serve apenas "para destacar alguma coisa, digamos, na
conversaçãocotidiana"(p.77).Porém,essafunçãocarecede"muitaagudezacrítica"(p.77),
e o discurso da narradora se configura justamente por ser ambíguo, exercendo a função
"complicadora".Essa "pode incluir uma modalidade reflexiva, emitindo um 'chamado para
interpretação'"(p.78).O/Aleitor/aéconvidado/aarepensarosvaloresdasociedadeemque
vive,refletindoacercadosparâmetrosde"normalidade"queomeioimpõe.
Aprotagonista,aoreferir-seaopesodafilha,escolhearoupaqueestadeveusarpara
visitaraavó,determinandoqueMariaLaurauseumvestidoxadrez,poisele"ébomporque
emagrece"(p.29).Apreocupaçãoéasogranãopensarqueanetaestágrávida,e,comroupas
mais justas, isso poderia ser sugerido, ainda que não seja esta a situação. Um possível




56
comentáriodessetipodesestabilizariaanarradora,poiselaafirmaqueaavó"temumolhopra
issoqueDeusquemeperdoe.Eumorrodemedodaqueleolho[...]".Eladizquesemprefora
alvodecríticadasogra,jáqueseudiscursopassaaserconstruídocomoverbonopretérito
imperfeito,caracterizandoumasituaçãoaindanãoconcluídanopresente:"Elameanalisava
decimaabaixocomaqueleolhãodela..."(p.30-31).Nessapassagem,alémdeoolhoseruma
metonímiadasogra,elerepresentasimbolicamenteo"terceiroolho",istoé,"seosdoisolhos
físicoscorrespondemaoSole àLua,oterceiroolhocorrespondeaofogo.Seuolharreduz
tudo a cinzas" (CHEVALIER & GHEERBRANT, 2003, p. 654). A simbologia do olho
condizcomaposturadasogra,poiselacriticatudoetodos,deformaaprovocarmedonas
pessoas queacercam, principalmentenanora/narradora que, porreceio de ser"reduzidaa
cinzas"(ficarsemdinheiro),procurafazersempre"milmalabarismos"(p.31)paraevitaruma
reprovaçãoquegereasuspensãodamesadadadapelasogra.
AsconvençõessociaissãopostasemxequeporVeraKaramnesteconto,acomeçar
por subverter a ordem comumente aceita de que é o homem quem deve manter
financeiramenteafamília.Ouniversoficcionalde"Visitaàvovó"émarcadopelaausênciado
pai e pela desestruturação familiar. A partir daí decorrem muitos conflitos entre as
personagensfemininas:avópaterna,mãeefilha.Elasrepresentammetonimicamenteacrise
dosvaloresdasociedademoderna,emqueorelativismoéusadoparajustificarasrelaçõesde
poder.
Para anarradora,ocasamentopor conveniênciaparece gerarmais conflitos do que
satisfação,jáqueelaassumeviverumavidasobpressão,tantodomarido,quantodasogra:

Oteupaimediziaqueasoutrasnamoradasqueelelevouláantesdemim
não abriam a boca. Morriam de medo dela. Aí, é claro que ela não
respeitava.Porisso,gostoudemim.Euenfrentava.Deigualparaigual.Mas
é claro que eu conhecia os meus limites e não ia além deles. Mostrava
respeito,consciênciadomeulugarali.Masnuncamedo.Oteupaitambém
meorientousempre.Diziaoqueeupodiaeoquenãopodiafalar(p.33).


Os papéis tradicionais da família patriarcal estão invertidos, visto que o pai é
consideradoumfracassado,enquantoqueasmulheresassumem,decertaforma,aliderança.
Aavóéamantenedora,poiscomumamesadasustentaafamíliadofilho:"Eeladiziaassim
mesmo: MESADA, que era para ficar mais humilhante. Podia dizer 'rendimentos', por
exemplo.Masdizia'mesada'"(p.35,grifonooriginal).Odestaquedadoaotermo"mesada"é
ummarcadorirônico"gráfico"utilizadoparademonstrarqueaposiçãodehumilhaçãoquea
sograimpunhaànoraépercebidaporela,poisreproduzessediscursodandoênfaseaessa
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palavra,orapelagrafiaemmaiúscula–marcadortambém"fônico",poisdenotaelevaçãono
tomdavoz–,oracomarepetiçãodotermodestacadoentreaspas.
Anarradorademonstra-seambíguaemrelaçãoaoseucomportamento,oraseintitula
independente,oramostra-secomoalguémquesedeixaoprimir.Suaindependênciaémantida
somente até o momento do namoro com o pai de sua filha, pois ela morara sozinha e se
sustentava:"[...]eutrabalhavaforanaquelaépocae ganhavamais oumenosbem"(p. 31).
Entretanto, quando ela começa a namorar, vislumbra no casamento uma possibilidade de
ascensãosocial,aindaqueseusustentosejaprovidopelasogra.Paraconseguiresseobjetivo,
elaacataasordens,manias,críticasehumilhaçõesdasogra.
A protagonista deixa implícito que avalia as pessoas pelo aspecto exterior e pela
posiçãosocialqueocupam,istoé,peloqueelaspossuemmaterialmente.Aofalaràfilhaque
opai–falecido(cometerasuicídio)–foraumfracoequenuncatrabalhara,eladiznãosaber
queeleeraassimeexplica:"Comoéqueeupodiasaber?Umapessoacomaquelesobrenome,
comaquelamãe...e...comaquelamesada..."(p.34).Seudiscursoevidenciaapreocupação
comostatussocial,poiselaseimportacomosobrenomedafamíliadomarido,muitomais
doquecomonome,comosvaloresindividuaisqueelepossui.Dessamaneira,nemela,nem
omaridoenemasograsãonomeados,possivelmenteporque"onome,aonomearaspessoas,
lhesconfereidentidade,eosobrenomecomplementaessaidentidadecomaherançafamiliar"
(XAVIER,1998,p.93).Essastrêspersonagenssão,emcertamedida,seresdesprovidosde
identidade, no sentido de serem manipuláveis, pois"o próprio anonimato das personagens
evidencia a sua exemplaridade como tipos representativos da sociedade burguesa
contemporânea"(BITTENCOURT,1999,p.102).Emoposição,apersonagemMariaLaura,
por ser nomeada, adquire uma identidade, que lhe é única e suas atitudes denotam essa
individualidade:elatemumestiloprópriodevestir-se,deportar-se,enfim, demonstrauma
insubmissãoàideologiadominante.
AleituradonomeMariaLauraépertinenteparaacompreensãodaimportânciadessa
personagem no desenvolvimento da narrativa. Seu primeiro nome significa "força vital e
vontade de viver"
19
. As mulheres quecarregamessenome"por vezes sãoforçadasa pedir
auxíliopararesoluçãodosmuitosproblemasquetêmdeenfrentarnavidaeparaagüentara
dor". "Laura" designa aquelas "pessoas que se deixam dominar por sentimentos
contraditórios"e"àsvezesumaradicalsolidãoasdetém".Onomedaadolescente,portanto,
revela,demaneirairônica,oseucomportamento,porqueosignificadodoprimeironomevai
 

19
 Os significados dos nomes que estão entre aspas foram transcritos do site www.mulhervirtual.com.br.
/nomes/nomes.htm,consultadoem20ago.2007.
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de encontro ao segundo. É o nome "Laura" que mais se ajusta ao comportamento dessa
personagem,poiselasesuicidapornãoagüentarseusproblemas,poraparentementeviverna
solidão, principalmente no âmbito familiar, no contato com a mãe e com a avó. A ironia
atribuída ao nome da filha é percebida se o contexto "intertextual" – responsável pelo
significado universal desse nome – for de conhecimento do/a leitor/a, de modo que é
necessáriorelacionaroqueeledenotadentrodocontexto"textual",parapercebersignificados
notododiegético.
Évisívelquerelaçõesdepodereopressãoseestabelecemnesteconto,masnãosetrata
deumpodermasculinosobreumaesferafeminina.Sãoasmulheresquedisputamaliderança
efazempartedeumasociedadeemqueopodereacompetitividadepermeiamasrelações
humanas.Odiagramaaseguirilustraessaquestão.

OcentrododiagramaelucidaqueMariaLauraéoprimidapelaavóepelamãe,sendo
considerada por esta como alguém que representa o lado fraco e decadente da família. A
narradoraexplicaqueelaédiferente,poisdiz:"Ecompetênciafoioquenuncamefaltou.Eu
pensei,tinhaesperanças,quetufossepuxaramim.Não:puxouaele.Quedecepção"(p.34).
Aspalavrasdamãeoprimemafilha,masocomportamentoqueanarradoramantémexplicita,
poroutrolado,suacondiçãodeoprimida:aavó/sograéquemtempodersobreanora.Nessa
escalahumana,éaavóqueocupaotopo,poissuasordensrecaemsobreasduaspersonagens
femininas. Entretanto, a avó que oprime também se sente acuada pela sociedade – que
igualmenteimpõeleiseestabeleceparadigmasdecomportamentoparahomensemulheres.
Acriseexistencialdafilhaémarcadaporumaprofundasensaçãodeperda.Alémde
elanãotermaispai,vêqueseumododeserestásendomodificadopelasimposiçõesdamãee
da avó. Isso é evidente porque Maria Laura não pode falar o que pensa, afinal, ela deve
obediência à mãe, e, conseqüentemente à avó, que "é a dona de tudo!" (p. 32).Não pode
sociedade


avó/sogra


mãe/nora
filha/neta
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sequer se vestir como deseja, com "jeans rasgado" (p. 29), nem usar "esmalte marrom ou
unhaspostiças"(p.31).
Areferênciaàsunhasdaadolescenteéumaimportantepistaparaacompreensãode
suaposiçãonanarrativa.Anarradorarevelaqueafilharóiasunhas,ouusapostiças.Ambas
as situaçõessão consideradas reprováveis,poisa avó"detestatantounha comprida quanto
unharoída"(p.31).Dentremuitassimbologiasatribuídasàsmãos,éelucidativaapassagem
queasliga"aoconhecimento,àvisão,poiselastêmcomofimalinguagem"(CHEVALIER&
GHEERBRANT,2003,p.592).Aalusãoàsunhaspodeserumasimbologiadosentimentode
alijamentodapersonagem.Aoroê-las,demonstraquenãosepreocupacomaaparência,com
avaidade,aopassoqueaoutilizarunhaspostiçasretomaessafeminilidade,masdemaneira
temporária,comoumempréstimo,jáqueasunhasnãosãonaturais.
Essesentimentoderevoltacomospadrõessociaisfemininosnaturalizadostambémse
manifestaemMariaLauraatravésdeseu"cabelotododesgrenhado"(p.30),poistalimagem,
"demodogeral,parecetratar-sedeumarenúnciaàs limitaçõeseàsconvençõesdodestino
individual, da vida comum, da ordem social" (CHEVALIER & GHEERBRANT, 2003, p.
153).
Outro momento em que verifico o silenciamento forçado vivido pela adolescente
ocorrequandoelarealizaumaborto,supostamentepressionadapelamãe.Issoseevidenciana
passagememquea narradora dizàfilhaqueaavóperguntouporqueelaengordaratanto,
vistoqueestranharaocrescimentodesuabarriga(p.36).Ainiciativadefazeroabortoparece
serdamãe,jáqueelaafirmaqueumdiaafilhairálheagradecer:"Achouestranhaaquela
barriguinha...Bom,masnisso,felizmente,nósjádemosjeito.Empoucotempojáiacomeçar
adarnavista.Tuaindavaimeagradecer"(p.36).
Apartirdessarevelaçãosurgeoutra:paiefilhapossuemos"nervosfrágeis"(p.36).A
narradoradeclaraqueoabortofoiasoluçãodeumproblema,porémnãoesperavaqueisso
fossedeixarMariaLauracomabalospsicológicos,aindamaisqueopaisesuicidaraapóso
aborto.Elagostariadequeomarido"tivesseumpoucomaisdeiniciativa"(p.36)emrelação
a isso, mas ele se suicida, ato que revela não só o lado fraco do pai, como o declínio do
patriarcado. A iniciativa exigida do marido é o fato de ele se impor com a mãe sobre a
gravidezdafilha,assumindotodasascríticaseconseqüênciasqueaavópossivelmentefaria.
Entretanto,ironicamentesevêumpaisemautoridade,commedodamãe.Aironiaaquise
evidenciaquandoanarradorapersonagemdizqueaexigênciaaomaridoforaatendida:"[...]
teveainiciativadedarcabodaprópriavida.Foiaprimeiracoisaqueeledecidiuemmaisde
quarentaanosdeexistência.Eaúltima"(p.36).
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Maria Laura vive o drama da adolescente liberada na sociedade contemporânea;
divididaentreviverseudestinodeobediênciaàmãe,àavó,àsconvençõescomportamentaise
moraisdasociedadeerealizarasuaprópriavontade,queéterpoderdedecisãosobreseus
atosegostos.Pornãoaceitarcertasregrasrepressoras,afilhaélevadaàmortenofinalda
narrativa,comoseosuicídiofosseaúnicamaneiradesalvação.
Nestecontoestáevidenteapresençadeummatriarcado,emqueafiguramaternalda
avó/sogra"determinaalinhadedescendência"(MACEDO&AMARAL,2005,p.126),eas
ações das demais personagens, principalmenteda nora e da neta, demonstram que há uma
microsociedadesendolideradapormulheres,emoposiçãoàsituaçãodesignadapelotermo
"patriarcado".Nesteuniverso,centradonaspersonagensfemininas,háinúmerosconflitosque
envolvemanarradora/noraeafilha/neta.Aavóéaúnicapersonagemqueaparentementenão
sofrenenhumabalo,vistoquenãohárevelaçõesacercadeseuspontosfracos,decepçõese
tristezas. Entretanto, ela também sofre com as regras do jogo social, que vitimizam os
indivíduos.
É possível concluir que "Visita à vovó" busca "na estrutura familiar as raízes do
passado[...]paraaíassinalarocotidianofeminino"(COSTA,1996,p.16),masaquelesque
procuraram transgredir o queé comumenteaceito pela sociedade,muitas vezes pagam um
preçoaltodemais.Opaitransgridequandosubmetesuafamíliaàsvontadeseaosustentoda
mãepormaisdequinzeanos,fatocondenávelemumasociedadepatriarcal.Afilhatransgride
quando desobedece à mãe em relação à sua aparência. Ambos não agüentam a pressão
familiar e social e se suicidam, enquanto que a avó e sua nora mantêm-se aparentemente
inabaláveis. Porém, a narradora, que tem o objetivo de manter uma vida financeiramente
estável através do casamento, vê, aos poucos, que seu empreendimento foi se esvaindo.
Primeiro, o marido – herdeiro direto da mãe rica – morre e, por fim, sua filha, também
herdeira,sesuicida,deixandoamãenasolidãoenamiséria,jáquenãoterianinguémmais
quealigasseàavó.Sobreestaúltimanãoéreveladoodestino,apenasestásugeridoqueela
nãomantémumarelaçãosinceracomseusfamiliares,devidoaoseujeitoautoritáriodeser,
descritopelanora.
É importante destacar que o discurso da narradora, construído através de um
flashback,nãoservesomenteparaelacontarsobresuavidaàfilha,masprincipalmentepara
elaterumaoportunidadedeautoconhecimento,ficandoevidentequeanarradorasemprese
utilizaradedissimulaçõesparaconseguiroquequeria.Aofalaràfilhasobreaépocaemque
era namorada de seu pai, ela revela uma idéia dupla de simesma: mostra-se submissa ao
mesmotempoemquesedizindependenteedonadesuasvontades:
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Cadavezqueialá[...]Elameanalisavadecimaabaixocomaqueleolhão
dela,masnãoconseguiaencontrarumdefeito.[...]Oteupaimeorientava
direitinho:essablusanão![...]Láiaeuremexernoguarda-roupa,tudooutra
vez(p.30-31).


Essa passagem demonstra que, no passado, a protagonista ocupara a posição de
oprimida, vítima das ordens do marido e do autoritarismo da sogra. No presente – tempo
diegético–,asituaçãoinverte-seeelaassumeolugardeopressora,namedidaemqueobriga
afilhaasesubmeteràsvontadesdaavó,comoelamesmafezefaz,apesardeironicamente
admitirqueéinteresseirasomenteàfilhamorta.OaportedeHutcheonilustraessaquestão,
pois,segundoela,àsvezesaironiademonstraumaoposiçãorelacionaldealguémqueseacha
opressivodentrodeumsistema.Nessesentido,anarradora,porassumiropapeldacriadora
da ironia, fica de fora, em uma posição de poder para com a filha.Além disso, o próprio
sistemaemqueaprotagonistaseinseretrazosentidoirônico,emrelaçãoàvisãopatriarcalde
mundoqueasociedadetem,sendonecessário,portanto,considerarasdimensõessemânticae
sintáticadaironianoqueserefere"aosaspectossocial,históricoeculturaldeseuscontextos
deempregoeatribuição"(HUTCHEON,2000,
p.36).Dessaforma,aironiasefazpormeio
deumaintenção"psicoestética",poisestamodalidade"refere-seàopiniãodequeaintenção
agecomoagarantiadecontroleconsciente–emtermosquerdepsicologia,querdearte"(p.
173),sendoodiscursodaprotagonistaaltamentecontrolador,assimcomoodasogra.
O reconhecimento da submissão da narradora à sogra está ironicamente marcado
quandoserevoltacomofatodeomaridonãoteragidodeforma diferente,isto é,nãoter
impedidoasituaçãodesubordinação porquepassaraafamília.Aoafirmarqueeleeraum
fracoenãoassumiraseupapeldeprovedor,aprotagonistaironicamenteadmiteessaposição
deusurpadora,afimdedesfrutardasbenessesqueodinheirodasogralheproporcionaria.
O sentido do trágico nesse conto não está na morte física das personagens, mas na
anulação identitária, pois a narradora vivencia a perda de sua identidade ao longo de suas
ações,quesãocomentadascomafilha.Elaperdepartedesiquandopáradetrabalharese
moldaaoscaprichosdesuasogra.Resta,então,umamulhersolitária,desprovidadefamília,
detrabalhoedebensmateriais,quevive"entregueaoconflitoquederivadoentrelaçamento
doseredaaparência"(BORNHEIM,
1975,p.78).
Costuma-se atribuir o sentido do trágico somente àquilo que acontece com o/a
herói/heroína, mas a ação trágica moderna faz-se também por meio deste/a. Em "Visita à
vovó", a narradora/heroína é a geradora dos conflitos e, de certa forma, a causadora das
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mortes do marido e da filha. Portanto, o sentido do trágico é experenciado por todas as
personagens, mas conduzido pelas ações da protagonista. Ao encontrar a filha morta no
banheiro,amãeviveasituaçãomaisextremadeseusentimentoganancioso.Anarradoradiz:

MeuDeusdocéu...quehorror!Essasmanchas...opisonovinho...nãofaz
nemum mêsquefoicolocadoessepisobranquinho...eu tinhacismacom
pisoclaro,porcausadele...reluteiemcolocarbrancoeagora...MeuDeus...
Vaificarmanchadodevermelhoprasempre...prasempre...prasempre!Eo
queépior...équeatuaavónunca,masnunca,nuncavaimeperdoar(p.38).


É possível perceber que, ao preocupar-se com o "piso novo", ela desconsidera o
suicídiodafilha.Assim,"amorteédiscutidacombanalidadeoqueampliaograudeemoção
edecompromissoassociadoàironia"(FONSECA,2005,p.64).Quandoanarradoraafirma
queopisovaificarmanchadodevermelhoparasempre,elaestátambémesclarecendoqueo
maridosesuicidaranobanheiro.Entretanto,oqueparaelaparecesermaisproblemáticoé
que a sogra não a perdoará, e isso significa a perda total de seu sustento. O descaso
demonstradopelaprotagonistapodeservistocomofrutodeumavidaemqueosvaloresestão
deturpados.Anecessidadedecontrolarafilhaedesedeixarcontrolarpelasograéquelevaa
narradoraateressecomportamentofrioecalculistadiantedosuicídiodeMariaLaura.
Todas as considerações feitas pela protagonista sustentam a presença da vertente
"existencial-intimista", pois a narradora busca a sua autorealização (em termos materiais,
somente)tantonoaspectoparticular,quantonogeral.Eladesejausufruirdoconfortoqueo
dinheiro da sogralhe proporciona, não sópara garantir o seusustento,comotambémpara
assegurarumaposiçãoprivilegiadanasociedadeemquevive.
Devidoaofatodeatramaemergirdasreflexõeseaçõesdanarradora,essavertente"se
confirma [também] por haver uma subjetividade posta em evidência" (BITTENCOURT,
1999,p.95).Nessamedida,observa-se"aanálisedesimesmo,noesforçodeinvestigaras
mínimas reações diante dos fatos, e a busca incessante do autoconhecimento" (p. 95) são
percebidas em "Visita à vovó", mediante a inversão das funções de gênero habitualmente
aceitas, isto é, "[...] ao homem se atribui a dominação, a iniciativa, a racionalidade, a
independência; à mulher cabem a submissão, a dependência, a emotividade e,
conseqüentemente,ainferioridade"(p.100).
Atribuo também a esse conto a vertente "social", pois as representações de poder
manifestam-seemtermosparticularesesociais:afamíliaéamicrosociedadequereproduzos
valores da macro sociedade. As relações humanas demonstram estar desgastadas na
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contemporaneidade,demodoquesevêemindivíduosmarcadospor"problemasdoexercício
dopoder,darepressão,dasliberdadesindividuaisdocidadão,etc."(p.74).Sendoassim,há

[...] um desencanto generalizado quanto à sinceridade das relações
interpessoais;aamizadeeatéoamorsãopostossobsuspeitanamedidaem
queointeressepessoal,aambiçãoeaganânciaestãosempreàfrente(p.78).


Aconsciêncianarrativaéessencialmente"introvertida",poisosfatossãonarradosem
profundidade pela narradora autodiegética, que, por ter preocupações com o
autoconhecimento, centraliza "no 'eu' todas as derivações do ato narrativo, como o único
objetivodocontar"(p.196).Dessaforma,tudooqueéreveladoacercadouniversoficcional
edasoutraspersonagenssefazmedianteasuavisão.
Ao tematizar a crise da instituição familiar e a falsa imagem dessa estrutura, a
narradorade"Visitaàvovó"temcomo

[...]únicaobsessão[aconstruçãode]umafamíliasólidaeindestrutível,de
identidadeconhecidaereconhecidaportodaasociedade.Éessaidentidade
queelaperseguecomoumaformadesalvação:dandooritmodacasaeda
família, estaria salvando a aparente integridade [desta] e a si própria
(COSTA,1996,p.48).


O discurso da protagonista tem também a presença de uma tênue consciência
"contraditória", pois, por meio de sua fala, ela organiza verbalmente a matéria ficcional e
autenticaaquiloqueédito.Tudooquesesabevemdessaconsciência,demodoque,através
da ironia, ficam implícitas algumas contradições da narradora. Essas dizem respeito
principalmenteàsordensquedáàfilha,instruindo-aparafazeroqueaavódeseja.Poroutro
lado,aprotagonista,quesedizindependente,faztudooqueasograespera,comaintençãode
nãoperderamesadaqueasustenta.Todaanarrativaépermeadaporidasevindastemporais,
afimdequeopassadodanarradoraesclareçaoseucomportamentonopresente,bemcomoo
dafilha.
Recuperar a sua integridade e garantir o seu espaço é o objetivo mais explícito da
narradora. É manipulandoseu discurso que procura atingir seusobjetivos individuais, com
vistaaformarasuaprópriaimagem,aindaqueestanãoasatisfaça.
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2.1.3–"Avidaalheia"–Aausênciadesofrimentojáéalgumafelicidade(talvezaúnica
quesepodealmejar)


Anarradoranãonomeadade"Avidaalheia"(p.63-71)éaprotagonistadanarrativa,
que relata sua vida, desde quando morara em um convento, quando criança, até seu
casamento. A narrativa desenvolve-se em um tempo passado, baseada nas memórias da
protagonista,que,aoremontarassituaçõesdesuavida,procuradesnudarasimesma.Nãoé
possívelsabersuaidadequandocomeçaosrelatos.Porém,depreende-seque,quandovivera
noconvento,eramaltratadaeconsideradaempregadadasfreiras,"emtrocadeestudo,uma
cama(dura)ecomida(contada)"(p.63).Pelofatodeelaserórfãenãoteroutrolugarpara
morar,acreditavaterdeaceitaraquelascondições.
Anarradoraautodiegéticarelataqueforaadotadaporumafamíliacompostadepai,
mãe eduasirmãsdamesmafaixaetáriadela.Aosairdoconventoelanãosedespededas
freirasporque,apesardeelaslheteremdadoabrigo,faziam-nasofrerconstantemente, pois
havia"sempreashumilhações,oscastigos,adívidaexposta" (p.64).Elarememoraalguns
momentosemqueviveracomanovafamíliaantesdecasar-se.Suaslembrançassãoexpostas
a um interlocutor nãoidentificado, de modo que o passado revisitado funcionacomo uma
reflexãoacercadeseucomportamentoeodeseusfamiliares.
A protagonista assume uma posição externa,jáque podeanalisar os fatos passados
comumavisãomaisamadurecida,dealguémquejánãomoramaiscomafamíliaequeno
presentediegéticoseencontracasada.Entretanto,asconsideraçõesqueexpõeemseudiscurso
são cuidadosamente selecionadas, pois, ao final do conto, é possível compreender em que
medidaalgunsfatosmarcaramodesenvolvimentodesuapersonalidade.Aironiapresenteem
seudiscursoconstitui-seemumelementonorteadorqueenriqueceahistóriaeforneceabase
paraasuacompreensão.
Voltada à época em que morara com o pai, a mãe e as duas irmãs adotivas, a
protagonistade"Avidaalheia"refletesobreessetempo,considerando-sefeliz,aindaqueisso
sejarelativizado.Diferentementedeseusentimentoparacomasfreiras,emrelaçãoàfamília
adotivaelasesentegrata,poisnão"levavareguadanasmãos"(p.64)enãoprecisavamais
"ajoelharparalavaroslongoscorredoresdoconvento"(p.65).Afelicidadeparaelaconsiste
emnãosofrer,idéiaconformistaquecarregaparaavidainteira,comoseverificanaseguinte
passagem:"[...]achoquedatadestaépocaaidéiaquecomeçouaseformaremmimdequea
ausênciadesofrimentojáéalgumafelicidade(talvezaúnicaquesepodealmejar)"(p.65).
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Orelacionamentodanarradoracomseusfamiliareséexpostodemaneiracifrada,pois
naaparênciadodiscursoháumamulhersatisfeitacomavidaquetiveraquandosolteira,mas
nas entrelinhas percebe-se a presença de uma mulher marginalizada em sua relação com
distintos grupos sociais. Essa distinção entre o dito e o implícito atesta a ambigüidade da
protagonistaque,aovoltar-seàssuasmemórias,expõeotipoderelacionamentoquetivera
comasduasirmãs–AnaeMarcinha–,comamãe–chamadaporelade"Madrinha"ecomo
pai–o"SeuCardoso".Emtomresignadoelarelataarotinadafamília:

Estavabom:euouviamúsicacomoasoutrasduas,liaosgibisqueelasme
davam depois de lerem, ia ao supermercado com a Madrinha e era tão
divertido;elamefaziaconfidências,tínhamossegredossónossosenessas
horasnãoimportavaseasoutrasduaseramfilhasdeverdadeounão,porque
eusabiadecoisasqueelasnemsonhavam(p.65).


Percebo na passagem acima que o discurso da narradora é irônico ao se referir ao
convívio familiar, porque entre os ditos e os não-ditos – parafraseando Hutcheon – está a
configuração de uma felicidade aparente, pois a personagem é destituída de um
relacionamentoigualitáriodentrodafamília,vistoqueosdireitosquetemcomofilhaeirmãa
colocamemumaposiçãodiferenciada,denotandoinferioridade.Terodireitodeouvirmúsica
e de ler os gibis das irmãs é um exemplo de que a protagonista não é tratada em pé de
igualdade,poisessessósãolidosporelaapósasmeninasnãoosquereremmais.Porém,o
fatodeamãefazer-lheconfidênciasconfereànarradoraumaposiçãoprivilegiadadentroda
casa,poiselaseconsideraimportanteeúnica,jáque asfilhasbiológicasnãodesfrutamas
intimidadesdamãe.
Alguns sinais textuais presentes em seu discurso funcionam estruturalmente para
marcar"umsignificado'real'intencionadopeloironista"(HUTCHEON,2000,
p.227,grifo
nooriginal).Umexemploéarepetiçãodaexpressão"asoutrasduas",referenteàsirmãsda
narradora.EssetipodeênfasetextualéchamadoporHutcheondecategoriade"repetição"ou
"mensão ecoante"(p.224)ecaracteriza-sepelodestaque dado a uma palavra ou fraseque
deseja apontar para um sentido irônico. Comumente se atribui a essa categoria a única
maneirapossívelparaaformaçãodaironia;porém,ateóricaexplicaqueestaéaformamais
utilizada, pois repetirpropositalmente uma expressão chama a atenção do/aleitor/a parao
sentidoqueestásendopostoemevidência.Referir-seàsirmãscomo"asoutrasduas"temum
aspectodeexclusãomomentânea,comoseelasironicamentenãofizessempartedafamília.
Parareforçaraidéiadequeelasesentemembrodafamília,aprotagonistacontacomo
sãoasnoitesdesábadoemqueasirmãssaemparafestas,eelaficaemcasasozinhacomos




66
pais.Esseéummomentomuitoespecialporqueelaimaginaserfilhaúnica,atéahoraemque
asirmãsretornam,eafantasiatermina:

Eusabiaqueaquelasnoitesentrenóstrêsnãoeramarealidade:eunãoera
filha única (como eu ficava imaginando até as meninas chegarem e tudo
ficarevidente);nemfilhadeleseuera,masnãofaziamal(p.66).


Asirmãsaconvidamparairàsfestas–aindaquenãoinsistam–,maselanãoaceitao
convite porque"não [sabe] dançarjunto.E[prefere] mesmo ficar em casa vendotelevisão
comaMadrinhaeoseuCardoso"(p.65).Elanãotemumavidasocialcomoadasirmãs,
MarcinhaeAna.Suarotinaresume-seemficaremcasa,iraosupermercadocomamãeeter
momentosrarosdelazer,quenãosãocompartilhadoscomasirmãs.Umaocasiãoquelheé
significativaocorreaossábadosànoite,emquenãoficacomossobejosdasirmãs,poissevê
tratada com igualdade. Nesse dia da semana, quando as irmãs vão para festas noturnas, a
protagonista e os pais fazem pizza emcasa, conversam bastante e assistem à televisão, de
modoquequemficacomassobrassãoMarcinhaeAna.Eladescreveessasensação:

Erammomentosroubados,vamosdizerassim,eramumaespéciedesegredo,
porque os outros podiam até saber que nósficávamos os três lá e víamos
televisão e comíamos pizza, que eu e a Madrinha fazíamos (e sempre
deixávamosumpedaçoparaelascomeremnavolta),masnãosabiamcomo
era,nãosabiamoqueeusentiaeimaginavanaausênciadelas(p.67).


A observação da narradora acerca de deixar um pedaço de pizza para as meninas
revelaumestadodeglória,poiséumaformadesesentirúnicaesuperior.Aindaqueessa
atitudenãosejaalgotãograndiosoassim,paraelasignificaarecuperaçãomomentâneadesua
dignidade que lhe devolve, mesmo que por pouco tempo, a alegria de se sentir parte
integrante,defato,daquelafamília.
Apassagemdaadolescênciaparaavidaadultadastrêsfilhasénarradaemumritmo
acelerado.Porocasiãodocasamentodasirmãs,elainterrompeosestudosporque"tinhaque
ajudaraMadrinhanospreparativos"(p.67).Novamenteanarradorasecolocaemsegundo
plano, poisse priva deestudar para fechar-se cada vez mais no ambiente privado da casa,
envolvidanastarefasdomésticas.
Asirmãsengravidam,eumadelas–Ana–ficaanêmica.Apreocupaçãodamãecom
o bem-estar e a saúde da filha biológica está ironicamente marcada pelas palavras da
narradora,quereproduzafaladaMadrinha:"('Ana,minhafilha,tecuida!Pensamaisemti!')"
(p. 67). A frase incorporada ao discurso da narradora traz marcas da diferença no trato




67
dispensado às filhas biológicas e à adotiva. As aspas são "sinais de pontuação gráficos"
(HUTCHEON, 2000, p. 223) que direcionam a personagem que está falando e também
acionamafunção "ética" da intenção irônicadaprotagonistafrente à diferençacom que é
tratada,demodoquea"fusãodointelectualedomoral"permeiaseudiscursoimplicitamente
denunciatório.OconselhoàAnadenunciaisso,poisafilhaadotivanuncapodepensaremsi.
Suas vontades, desejos, planos e atividades não são prioridades, e os pais aparentemente
demonstramindiferençaemrelaçãoaisso. Tantoamãequantoaprotagonistaparecemver
com naturalidade os papéis que desempenham, que são restritos ao lar e à doação aos
familiaresemváriosaspectos.Sobesseenfoque,citoRocha-Coutinho(1994):

Oscomportamentosdesubordinaçãofemininosficam, então,emaranhados
nocotidianodestasmulherescomoforma"natural"deorganizaçãodesuas
vidasdiárias,semquemuitasdelastomemconsciênciadestefato,ou,sea
têm,lheoutorgamconsensoexatamenteporquesão"naturais"(p.39,grifo
nooriginal).


Uma das tarefas femininas "naturais" presentes neste conto é a atitude da mãe em
relaçãoàsfilhasnoquetangeaorelacionamentoeaodiálogodelascomopai.Maisumavez,
oaportedeRocha-Coutinho(1994)éoportuno,poisseverificanamãeapresençadeuma
outra atitude que naturaliza as mulheres: "Parte de seu papel era também servir de
intermediáriaentreomaridoeo(s)filho(s),contribuindoparaobomrelacionamentoentre
eles"(p.100,grifonooriginal).
O pai é descrito pela narradora como um homem fechado, mas que trata as filhas
muitobem.Paraaprotagonista,"tratarbem"ésinônimodeperguntarsobreosestudos,sorrir
devezemquando,conversar, –aindaquecomaemissãodemínimoscomentários–edar
mesada. A protagonista demonstra sentir-se acolhida com igualdade pelo pai adotivo, mas
ironicamentedizque,narealidade,seumododeagirresume-senaprópriaindiferença,visto
que ele se manifesta "com o mesmo silêncio com que [tratava] as filhas: nem mais, nem
menos, pois só se [comunicara]mesmo [...] através da madrinha – ela [é] uma espécie de
porta-vozdele"(p.66-67).Combasenessapassagemverificoqueaironiaocorre,portanto,
dentro de um contexto "circunstancial" que proporciona "a ativação do não dito [sic]"
(HUTCHEON,2000,p.206),istoé,anarradoranãodizqueamãeésubmissaaomarido,mas
expõe o modo como ele se comporta para ironizar essa condição (feminina) de porta-voz.
Dessemodo,aironiapodeseratribuídapelafunção"deoposição",poisanarradora,dotada
de uma "personalidade agressiva passiva" (p. 83), contesta ironicamente uma ideologia
dominante, ainda que não consiga, em seu dia-a-dia, reverter a sua própria situação de
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silenciamento. Tanto a protagonista quanto a mãe, vistas soba perspectiva de gênero, são
pessoas marginalizadas que pertencem ao mesmo sistema. Sendo assim, ao ironicamente
criticar o comportamento da Madrinha, ela contesta o sistema ideológico ao qual também
pertence:ouniversofeminino.Poroutrolado,aocomentarqueopainãofalacomasfilhas,
emcertamedida,deseja"desfazeraqueladominação[masculina],[...][demodoqueaironia
funcionatambémcomo]subversivaoutransgressora,nossentidosmaisnovos,positivos"(p.
83,grifonooriginal).
É pertinente destacar que a posição de isolamento da narradora dentro da casa é
semelhante à vivida no convento, com a diferença de que, sendo membro da família, ela
parece não sofrer fisicamente. Por outro lado, a sensação de estranheza e imobilidade
permanece aliada à mesma condição de empregada de outrora. Isso se explica porque a
protagonistarepresentaas

[...] mulheres obsessivamente acorrentadas à imagem recorrente de uma
culpacristãequaseatávica,queasconduzàobediênciaecumprimentode
umdestinoprévio,traçadoàsuarevelia.Seuuniversojamaiséarua,maso
confinamento do lar vivido como exílio numa situação limite, sempre
ameaçada pelo eterno retorno à mesmice de sua condição reclusa, que se
repete(HELENA,1990,p.96).


A personagem Ana representa o extremo dessa situação limite referida por Lúcia
Helena.AnarradoracontaqueAnacasa,temtrêsfilhoseétraídapelomarido.Dessarelação
extraconjugal surge um filho. Apesar de Ana ser atraiçoada pelo cônjuge, não se divorcia
imediatamente,masquandoafamíliaaconvencedequeémelhordeixar"aquelecafajeste",
elavoltaamorarnacasadospais.Ocasamentodesfeitoéaparentementeacausadamortede
Ana,queaospoucosfora"definhandodetristeza"(p.68).Otrágicovividopelapersonagem
desenha "o perfil de uma mulher arquetípica" (HELENA, 1990, p. 91). A sua trajetória é
relatadademaneirasintéticapelanarradora:

Acentuaumasubterrâneaedifíciltransformaçãodemundo–adapassagem
de uma sociedade regida pelos laços ainda telúricos da experiência e da
tradição torna-se pouco a pouco uma outra, movida pelo choque, pela
fragmentação,pelospleencorrosivoemelancólico(p.91,grifonooriginal).


AatitudedeAnaemseparar-sedomaridoéumadassituaçõesemqueosentidodo
trágico está mais explícito, pois ela se encontra dividida: aceita a traição do marido ou
divorcia-sedele.Continuarcasadatalvezacarreteumcomportamentonaturalmentesubmisso
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eresignadodapersonagem,aopassoqueoptarpelodivórcioéumasituaçãoquesubverteas
regrasdasociedadeemqueelaestáinserida,queaindaconsideraesseatocomoalgoerrado,
poisomatrimônioévistocomoindissolúvel,eamulheréquemtemdeabdicardetudoem
proldoesposo.EsseimpassevividoporAna,baseadoempressupostosextradiegéticos,faz
comqueelamergulheemumadepressãoprofunda,proporcionandoavivênciadotrágiconão
só porque é levada à morte, mas principalmente por demonstrar estar dividida
existencialmente:oquedesejafazereserversusoqueasociedade ditaparaamulher.De
acordocomBornheim,aaçãotrágicaocorreno"momentoemqueestesdoispólos,deum
modoimediatooumediato,entramemconflito"(p.74).
O destinoda outra irmãda narradoraé diferente. Marcinha,que se casara antes de
terminar os estudos, após a morte de Ana, vai morar em outra cidade, pois o marido
conseguiraumnovoemprego.Aolongodocontonãoháreferênciaacercadavidadocasal,
sabe-seapenasqueamãenãosimpatizacomogenro.QuandoMarcinhacomeçaonamoro,a
narradoraafirmasaberoquesuamãeadotivapensa:

"[...]PreferiaqueaMarcinhaterminasseosestudosantesdecasar,maselaé
teimosa",ou"OmeusantonãocruzacomodoÊnio,eleéumbomrapaz,eu
sei,masétãotosco,nãomeconvenço,oqueéqueeuvoufazer?[...]"(p.67,
aspasnooriginal).


Um dos casamentos que parece ser feliz é justamente aquele que tem uma mulher
decidindo os rumos da sua vida, sem se preocupar com convenções, casando-se antes de
concluirosestudosecomumhomemquenãoédoagradodamãe,queoconsideratosco,
grosseiro.Essaquestãodeixaimplícitaaidéiadequeasmulheresqueousamtomaratitudes
pensandoemsimesmasprimordialmente,podemserfelizes.Marcinhaacompanhaomarido
que fora transferido para o Mato Grosso, embora não haja o relato de sua vida privada e
profissionalporlá.Oimportanteéqueháindíciosdapossibilidadederealizaçãomútua,o
quecolocaempédeigualdadehomememulhernasociedadecontemporânea.
O destino da protagonista muda, quando seu pai adotivo começa a ter problemas
cardíacos.Elepassaaconsultarseguidamentee,emalgumassituações,chamaomédicoem
casa.Comafreqüênciadasvisitasmédicaseligaçõesparasaberseo"SeuCardoso"estábem
de saúde, o interesse deste profissional recai sobre a protagonista, que passa a agradar o
médico com "cafezinho, doce, compota" (p. 69). O relacionamento profissional entre o
médicoLeopoldoeafilhaadotivadeseupacienteganhanovasdimensões,queeladescreve
emtomacelerado:
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[...] o médico me levando para jantar, eu indo em restaurantes quenunca
imaginei,melevandoparaosítiodairmã,euindoparaapraianosferiados,
com medo de deixar os velhos sozinhos, mas indo, e eu deixando de ser
virgemnessaidade,imagine!(p.69).


Anarradoratemumrelacionamentoamorosocomomédico,quelheproporcionauma
vida social bem diferente da que sempre teve. São descritos momentos de lazer e de
intimidadevividospelosnamorados.Comopassardosanos,Leopoldoapedeemcasamento,
argumentando que eles não podem mais "ficar nesse chove não molha", que ele quer "ter
família" (p. 70). A protagonista é convencida, mas aceita o pedido a contragosto, pois
considera que ainda não conhece o noivo muito bem. Ela se questiona não só acerca da
possibilidadedecasar-se,comotambémdasopçõesqueestanovavidapodelheproporcionar
emtermosderealizaçãopessoal:

E eu indo: indo sem saber direito como é que eu tinha deixado as coisas
chegaremaesseponto(nãoquero,nãoconheçodireitoessehomem,sósei
quegostadecafépassadonahora,umamesabempostaedomeudocede
laranja),masindo(p.70).


Essa passagemassemelha-seao"solilóquio",pois ela expõe osseus sentimentosde
maneira mais íntima, mediante o diálogo que estabelece consigo mesma, exposto entre
parênteses. Ao dizer que conhece o futuro marido apenas em situações estritamente
superficiais,aprotagonistacomunicaemoçõeseidéiasqueserelacionamàtrama,namedida
emquefornecepistasao/aleitor/aemrelaçãoaoqueestáimplícito:suafuturacondiçãode
serviçal do esposo. Em outras palavras,ela define, ironicamente,os papéis femininos e os
masculinos.NessasituaçãotambémépossívelaplicaraspalavrasdeLúciaHelena(1990),no
artigo"Perfisdamulhernaficçãobrasileiradosanos80",umavezqueacircunstânciaem
queanarradorade"Avidaalheia"seencontra,assemelha-seà"Doutora",personagemcentral
doromanceExílio(1987),deLyaLuft:


[...] [a] protagonista que sequer é nomeada – se debate na angustiosa
tentativadeconstruirumnovorumopara seudestino,[demodoque]esta
dimensãodoamor[...]veminundadademedo,deansiedade[...],jáquea
personagem,comoasedefender,argumenta,tolhidapeloreceiodeousaro
passodelibertação(p.89-90).


ElódiaXavier(1998),aocomentaracercadaconfiguraçãodafamílianoimaginário
feminino,salientaaimportânciadestainstituiçãoparaamulher,poisesseespaçoprivadoé
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"ondeasrelaçõesdegênerossãoaprendidasetransmitidas"(p.65).Énoambientefamiliar
que se aprendea sermulher. Em"A vidaalheia", repetindoXavier,"as personagensestão
mergulhadasem um contexto familiar sufocante, cuja ordem patriarcal, embora decadente,
aindadestróiqualquerformaderealização"(p.65).
As palavras de Xavier ajustam-se à condição da narradora, que, quando casa,
aparentementenãoconseguefugiràsuacondiçãodeentedominado,excluído,poisdurantea
suavida,tantonoconvento-sendolevadaàcondiçãodeempregadadoméstica–,quantona
famíliaadotiva,elaviveraapenassensaçõesmomentâneasdeindividualização,jáque"eram
momentos roubados" (KARAM, 1999, p. 66). No decorrer de sua vida conjugal, a
protagonista, apesar de livre das repressões do convento e da coibição da família, passa à
condiçãodeempregadadomésticadomarido,esuafunçãoeimportânciaseresumemaisso.
Assim, dentro do casamentoaparentemente promissor,sua"identidadenão foi resgatada,a
persona assumida pela imposição das práticas sociais anulou qualquer possibilidade de
individuação"(XAVIER,1998,p.67,grifonooriginal).
Aofalararespeitodeseucasamento,anarradoradestacaqueasuafunçãodelavar,
passaretomarprovidências(p.70)justifica-sepelaprofissãodomarido.Emumaconversa
comairmãdeLeopoldo,ficamevidentesosestereótiposdeumaideologiaalienante,demodo
que o autoritarismo patriarcal se manifesta através do conceito de que os homens,
principalmente os muito ocupados profissionalmente, precisam de alguém para fazer as
tarefas domésticas, e a esposa é a pessoa escolhida para isso. O pensamento dacunhada é
reproduzidopelanarradoraemmeioaoseudiscurso:

Etendoaminhacasa,oumelhor,adoLeopoldo,earrumandoelavandoe
passando e tomando providências. (O Leopoldo é um médico importante,
precisa de alguém que tome conta dessas coisas práticas, menores, mas
necessárias,medisseairmãdele.Eviuemvocêapessoaideal.Àsvezesdá
maiscertoassim:paixãonocasamentosóatrapalha)(p.70).


Cuidar da casa para que o esposo tenha tudo em ordem passa a ser a tarefa da
protagonista.Elaexplicaqueeleéummédicomuitorequisitadoe,demonstrandoconcordar
comacunhada,resigna-seàsfunçõesdolar.DevidoàsinúmerasviagensqueLeopoldofaz
paraatenderàsuavidaprofissional,oconvíviodocasaltorna-secadavezmaissuperficial,
poisficampoucotempojuntos.Eleviveparaotrabalho,eelaparaomarido,acasa,demodo
queospapéissociaisatribuídosaossexossãoevidentes.Sobreessaquestão,Rocha-Coutinho
(1994)destacaasdiferençasentreosgêneros,quesãoperfeitamenteajustáveisaesteconto:
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[...] obrigando moralmente as mulheres a ser paraos outros e através dos
outros, lhe é negada a possibilidade de serem elas mesmas. Elas são,
portanto,confinadasnestemundoprivadomarcadopelasentimentalizaçãoe
considerado socialmente como subalterno, de retaguarda, local onde as
características de produtividade, poder organizacional e potencialidade
cognitivadomundopúblicoestãoausentes(p.33-34).


Asentimentalizaçãoàqualserefereaensaístaestáexemplificadanaúltimafraseda
cunhada da narradora:não há possibilidadede realização afetiva dentro do matrimônio. A
visãodairmãdeLeopoldoacercadocasamentoécolocadaempráticapelaprotagonista,que
sepreocupasomenteemmanteracasaemordem,atendendoaosgostosdomaridoporque
essaéasuaúnicafunção:"[...]eeufazendocompras,aprendendoacompraraquelascoisas
finas que o Leopoldo gostava" (p. 71). Nessa passagem está ironizada a importância da
esposa,queconsegueaprender,evoluir,tomariniciativa,comandar.Essesatributos,porém,
sósãopossíveisdentrodaesferafamiliar,eaprotagonistaéumexemplodeque"asmulheres
deveriamteropoderdedecisãoecontroleapenasnaquelasáreasemqueoshomenshaviam
renunciado a ele" (ROCHA-COUTINHO, 1994, p. 103). Sendo assim, a mulher pode "se
encarregardocardápiodafamília,daeducaçãodascriançasedadecoraçãodacasa,maseste
cardápio[deve]serorganizadoemfunçãodosgostosepreferênciasdeseumarido"(p.103).
Odesfechode"Avidaalheia"culminanessaquestão.Anarradoracontasobreuma
outrafunçãoquelheéatribuída dentrodacasa:receber"aquelesmédicose suasadoráveis
esposas"(p.71)emjantaresoferecidosporLeopoldo.Eladizqueemumdessesencontros,
umadasesposaselogiaramuitoasua"comida,acasa,ocapricho,orequinte"(p.71),como
se estivesse valorizando a sua função naturalizada de esposa. Entretanto, a ironia se faz
presente para aparentemente enaltecer a situação por que passa a protagonista, visto que a
convidadaouaconfundecomaempregadadomésticadomédicoouindiretamenterevelaque
ela é apresentada como tal. A narradora reproduz a fala da convidada em que essa
pressuposiçãoestáevidenciada:

[...]e,emumjantar,umadelas[...]dizendoquequandooDoutorLeopoldo
não me quisesse mais, ela me contrataria imediatamente, que eu não
precisavamepreocupar,semempregoeunãoficaria(p.71).

Otomirônicodapalavra"emprego"sinalizaereforçaopapelfemininode"rainhado
lar".AsidéiasdeRocha-Coutinho(1994)corroboramesseestigma:

Esperava-se que a mulher soubesse como bem entreter sócios, chefes ou
pessoasinteressantesparaosnegóciosouaprofissãodomarido,bemcomo
oajudassedetodasasformasnasuacarreira.Implícitonestepapelestavao
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fatodequeasmulheressó alcançavamvalorsocialatravésdocônjuge(p.
100).


Embora
aensaístasalientequeessasituaçãoeracomumnasociedadedosanos50e60
doséculoXX,nofinaldoséculo,quandoKarampublicaoconto,esseimpasseparecenão
estarresolvido(talvez,nãoestejanemnosdiasatuais),vistoqueaindaexistemmulheresque
encaram como obrigação servir ao marido porque é um modo de elas ascenderem
socialmente.
A protagonista, "aparentemente satisfeita com seu 'destino de mulher'" (XAVIER,
1998,p.69,grifonooriginal),entraemcriseporocasiãodaspalavrasdaesposadoamigo
médico. Seu olhar "pedindo socorro, pro Leopoldo" (p. 71) demonstra que a condição de
empregada doméstica assumida perante o marido tem um único valor: ser uma serviçal
exemplar.Talsituaçãoimplicitamentenãoévistaporelacomoúnicaqualidadedemulher,
poisaincomodaofatodetersidocomparadaouatémesmoconfundidacomaempregadado
esposo. Seu olhar de súplica explicita a esperança de que o marido esclareça a situação:
assumindo a personagem como esposa, ou exaltando outros valores seus. Entretanto,
supostamente, resta-lhe a condição de submissão, de rebaixamento, pois quando ela pede
socorroatravésdoolhar,emtalsituaçãodeconstrangimento,omarido"nãodissenada"(p.
71).
AtravésdaatitudedesilenciamentodeLeopoldo,pressupõe-sequeparaeleopapelda
esposa é somente o de cuidar da casa, ao passo que nem a elogia, como se os afazeres
domésticosfossemumaobrigaçãodiária,umarotinanaturaldamulher.
A falta de palavras entreo casal evidenciaum pactode silêncio entreeles,ficando
ironicamentesubentendidoqueaprotagonista"nãosabecomoagirparasetornarsujeitode
seuprópriodestino"(XAVIER,1998,p.85).Alémdisso,odesfechodocontodemonstraa
visãocríticadeVeraKaramacercado

[...] espaço histórico-estórico no qual a mulher se torna receptora de um
sistema ideológico que a destitui do discurso com o qual poderia exercer
com amplitude e liberdade o ato de ser sujeito. Por outro, ela demarca a
consciênciadequeépelapalavraquesepodemtecerasrupturasquedarão
vidaaumanovapráxissocial(SCHMIDT,1990,p.221,grifonooriginal).
A vivência do trágico para a narradora faz-se, em parte, mediante a sua falta de
iniciativaparamudaracondiçãodeoprimidaemquesemprevivera.Durantetodaasuavida
elanuncaforavalorizadadeummodoquenãofosseodeserumaserviçal.Suacondiçãode
subalterna, de diferente, vem desde o convento, estendendo-se ao convívio com a família
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adotivaatéculminarnocasamentocomomédico.CombasenosconceitosdeLesky(1976)
acercadoentendimentodotrágicomoderno,verificoqueaprotagonista,aofinaldanarrativa,
encontra-seemumasituaçãolimite,poisoimpassequeviveilustra"aconcepçãodaessência
dotrágico[queé]aomesmotempoumaboadosedevisãodemundo"(p.44),ouseja,elase
vê incapaz de ir contra uma cosmovisão patriarcal firmada não porque se acomoda, mas
porqueestábaseada"numacontradiçãoirreconciliável"(p.25).
Essa visão social desigual e trágica por que passam as personagens femininas,
principalmente a narradora, proporciona à narrativa a inserção nas vertentes "social" e
"existencial-intimista".
Avertente"social" docontoéfortementeapreendida,namedidaemqueépossível
perceber uma análise da "sociedade contemporânea
 em suas macro e micro relações"
(BITTENCOURT, 1999, p. 73, grifo no original), visto que Karam explora, ainda que de
modo sutil,"as diferenças brutais entre os segmentos sociais" (p. 73). Tais segmentos são
representadospelaquestãodegênero,queincluiaclassesocialdaspersonagens.Anarradora
representa a classe baixa, dos/as excluídos/as, tanto por pertencer ao gênero feminino,
enquantocategoriasexual, quantopor sua condiçãosocial.O maridomédico, por sua vez,
simbolizanoplanoextradiegéticoaclassemaisabastada,quemuitasvezesoprimeaspessoas
ao seu redor apenas para manter as aparências. A protagonista, portanto, não ascende
socialmente, ainda que seja esposa de um marido que provavelmente desfrute confortável
posiçãosocial.
Verifico que a vertente "existencial-intimista" se faz presente em "A vida alheia"
porqueéumtextoqueapresentaarelaçãodamulher

[...] com o mundo circundante ou consigo [mesma, refletindo, atravésda]
consciênciaindividual[daprotagonista],ascondiçõesdevidadasociedade
contemporânea, envolvendo os problemas de solidão, do desacerto ou
inadaptaçãoaomundo,daincomunicabilidade,dadesilusão,dasperdas,da
ruínadossonhos,etc.(p.92).


As questõesapontadasporBittencourt são claramentepermeadas pela ironia e pelo
trágico,poisanarradoraanalisaasuaposiçãodentrodetrêsesferas: oconvento,afamília
adotivaeocasamento.Quandoelafazreferênciaàsuavidanoconvento,criticandoasfreiras
edemonstrandoumdesejodeindependência,asuareflexão,convertidaemcrítica,ébastante
direta. Em relação à família adotiva, ela não reflete abertamente sobre o seu papel, mas a
ironiaemseudiscursoevidenciaalgunsmomentosdedescontentamento.Omatrimônio,que
poderiaserumapossibilidadeúltimadelibertação,vaideencontroàssuasexpectativas,pois
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ofinaldanarrativaémarcadopelafaltadepalavrasdocasal,demonstrandoassimaincerteza
dodestinodaspersonagens.
Percebo,nestaanálise,aexploraçãodasseguintesconsciênciasnarrativasintituladas
por Bittencourt: a "introvertida" e a "empenhada". Entretanto, no conto em estudo essas
consciênciasassumemummodoparticularizadoquedevesersalientado.
Aintroversãodanarradoraautodiegéticamanifesta-sepelocomportamentoreflexivo
acercadesuavida,desdequandoforaabandonadapelamãeemumconvento,atéomomento
diegéticopresentedasuavidaconjugal.Osrelatossobreasdemaispersonagenssãofrutosda
visãoqueanarradoratemsobresiesobreaspessoase,mesmoquandoeladáavozaalgumas
delas,odiscursodo/aoutro/aficaintegradoaoseu.AspalavrasdeSchmidt(1990)reforçame
explicitamessaconsciência"introvertida",poisateóricafrisaque"naverdade,acamuflagem
dodiscursodooutrovisa[sic]preservaraautonomiaeacentralidadedavoznarrativa,aqual
imprimenotextoaimportânciavitaldaenunciaçãocomoprerrogativaeatividadedoEu"(p.
219).
Éatravésdessediscursoformadopelo"eu"epelo"outro"queseformaaconsciência
"empenhada", que, permeada pela ironia, caracteriza um discurso tendencioso, marcando
diferençasdegêneroemváriosaspectos,demodoque

[...]oplanopsicológicotambémseinterligacomoideológiconamedidaem
que todo o sentimento de rejeição, desprezo e abjeção daquele que narra,
quantoaocomportamentoevalores[...][sociaissãoexpressos]emfunção
datendênciaideológica(BITTENCOURT,1999,p.200).


O que permeia a narrativa é a crítica à ideologia patriarcal que está registrada no
imaginário coletivo dos indivíduos, assinalando a presença dessa consciência. Essa
modalidadediscursivacorroboraadenúnciamaisexplícitadasdesigualdadesentreossexos,
demodoqueamaioriadaspersonagensfemininas,principalmenteanarradora,nãoencontraa
felicidade,earealizaçãopessoalsóépossívelquandosãoexaltadasapenasassuasqualidades
ligadas aos afazeres domésticos. Isso abre espaço para a discussão da mulher vista sob o
emblema de"fada do lar", pois em"A vida alheia", a narradorapossuiumacaracterização
típicadeum"serangélico,cristalizandoummodelodeabnegação,dedicação,auto-sacrifício,
passividade e silêncio" (MACEDO & AMARAL, 2005, p. 63, grifo no original). A sua
imagemangelicalnãosemanifestasópeloseucomportamentosubmissoemrelaçãoàstarefas
domésticas,mastambémpeloseujeitodeser,deseportarperanteosoutros.
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Suaimplícitapurezaestámarcadapelavirgindade.Essaéreveladapelanarradoraem
tom irônico, pois como uma mulher adulta pode nos dias de hoje ainda ser virgem? Ela
ironiza a sua situação quandocomeça a namorar Leopoldo: "e eu deixando de ser virgem
nessaidade,imagine!"(p.69).
Essefatoetodaahistóriadevidadanarradoraproporcionamumaaproximaçãodeste
contocomahistóriada"GataBorralheira",poisestapersonageminfantiléimportanteporque
nãosórepresentaosconflitosdaprotagonista"mastambémpelaformaquelidacomeles,a
meninadescobrindo-se,amulherdespertandodesuapassividade,emborapartedelasustente
umpadrão,ondeofemininodevesemanterpassivo"(SILVA,2007).
AssimcomoaGataBorralheira,aprotagonistade"Avidaalheia"écriadaporuma
mãe que nãoéabiológica,possui duas irmãs ecasa-secomum"príncipe encantado".Ela
viveparaafamília,sempreemposiçãomarginal,sendoqueodesenlaceamorosoinfelizé
disfarçadonocontoinfantil,aopassoque nanarrativadeKaramtudoficaironicamenteàs
claras:nãohápríncipeencantado;quandosecasaafelicidadetermina,earotinadoméstica
acabacomossonhosdeoutrora.Aironiarevelaotrágico.
Lucila Silva explica que o arquétipo da moça resignada, dócil e passiva da Gata
BorralheiraéextremadonaversãodePerrault.Elaesclarece:

Sendoservilàmadrastaeàsirmãs,elaésempreeficienteemedrosa,oque
se espera de uma menina bem criada e educada. O modelo de
comportamento apregoado é o da dona de casa submissa às situações
nefastasqueavidaimpõe.Borralheiranãotemamigos,apenasosanimais
domésticossãoseuscompanheiros,suavidasocialénula,relacionar-secom
outraspessoasforaamadrastaeasirmãsseriaomesmoqueestarempéde
igualdade com os outros e a figura da Borralheira está sempre em uma
posiçãoinferior(SILVA,2007).


A diferença mais evidente da protagonista do final da década de 90 no Brasil e a
personagemdocontodefadaséavisãosocialqueosoutrostêmacercadessecomportamento
femininopadrãomoralmenteaceito.AGataBorralheiraapósocasamento,aindaque

[...] suja de cinza, rodeada por abóboras, ratos e utensílios domésticos, é
aceitasocialmente,afinalelaéumaprincesaquecompetiucomsuasirmãs
comoescudodapassividadeedobomcomportamento,armautilizadapelas
mulheresquecompetemcomoutras(SILVA,2007).


AnarradoradeKaram,porsuavez,nãotemesseprivilégio,poisaparentementenão
desfrutadenenhumprestígiosocialporseresposadeummédiorequisitado.Alémdisso,é
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humilhadaem umjantarsocialoferecidoemsuacasa,demodo que sofrecomaspalavras
irônicasdaesposadeumdosamigosdomarido,oquetornaevidentequenemsempre"ser
certinhaédefendidocomoposturaperfeitaparaamulher"(SILVA,2007,grifonaversãoda
internet).
"A vida alheia" questiona ironicamente a tradicional idéia de que "por trás de um
grandehomemexistesempreumagrandemulher"(ROCHA-COUTINHO,1994,p.103),ao
passoqueseinterrogamcertospadrõespreestabelecidospelasociedadeacercadoquevema
ser"essegrandehomem"e"essagrandemulher".Comoofinaldanarrativaestáemaberto,
ficatambémessaquestão.
É pertinente destacar que a narradora vê a sua imagem refletida, pois expõe
cuidadosamente aquilo que deseja evidenciar e revelar ao/à leitor/a. Em contrapartida, as
demaispersonagensfemininassãoconstruídasporseuolhar,nãosãoelasquesevêem,quese
definem. Dessa forma, criam-se diferentes pontos de vista que conferem à narrativa uma
diversidadeconceitualacercadavisãocontemporâneadamulher.

2.2–Aimagemconstruída


O segundo grupo de contos de Há um incêndio sob a chuva rala é composto por
personagensfemininasque são mostradaspeloolhar do outro. Tudo oqueésabidoacerca
destas mulheres está sob o domínio de um/a narrador/a que constrói a sua imagem. As
protagonistasnãosevêem,nãosedescrevem,nãotêmvozprópria,entretanto,sãoocentro
dosrelatos.

2.2.1 – "Vinte e quatro de dezembro" – Agora só falta o Ano Novo e a vida volta à
normalidadetriste,queduranteorestodoanoninguémestranha


Narrado em terceira pessoa,o conto"Vintee quatro dedezembro"(p. 56-62),cuja
protagonistasechamaMarcela,trazahistóriadeumapersonagemquebuscacompanhiapara
passaranoitedeNatal.Otítuloremeteadoisuniversosquecostumamservistosdemaneira
interligada:oreligioso(fundamentadononascimentodeJesusCristo,naSagradaFamília)eo
familiar(baseadonoambientefraterno,dafamíliareunidaparaaceianatalina).Entretanto,
estanão éumahistóriaemocionante, repletadesentimentos puros e grandiosos, típicosda
vésperadeNatal;aocontrário,éumanarrativaqueenvolvetristeza,solidãoeprincipalmente
hipocrisia.
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Oprimeiroespaçoemqueaaçãosedesenvolveéoshopping.Onarrador,quenãoé
identificadoemrelaçãoaogênero,contaqueaprotagonistaMarcela,navésperadeNatal,vai
aesselocalfazercompras,assistiraumfilmee,derepente,avistaumhomemcomroupade
Papai Noeltrês horas antes da meia-noite. Ambosse olhamcomo sefossem conhecidose
começamaconversar.Aprotagonistainiciaoassuntodizendoquenãotemumalembrança
muitonítidadele,eoPapaiNoel,porsuavez,apenaslhepergunta:"–Comovaiavida?"(p.
57).Marcelacontaaohomemquenoanoanterior"Mário"ea"menina"morreramemum
acidente, por isso elaseencontra sozinhana véspera de Natal.É possívelpressupor quea
meninaéasuafilhaequeMárioéseucompanheiro,masotextonãoforneceinformações
sobre o tipo de relacionamento que o casal mantém; podem ser namorados, casados ou
amantes,nãoestandoevidentetambémapaternidadedafilhadeMarcela.
Amortedameninaedocompanheironãoéaceitapelaprotagonista,que,aosprantos,
desabafa com Papai Noel: "–Por que isso foi acontecercomigo outra vez?" (p. 57). Nessa
passagem,onarradoresclareceodiscursodeMarcela,queparececonfusodevidoàexpressão
"outravez":"[...]–elaperguntou,soluçando,nãomaisamãequeperderaafilha,masa

filha
quenuncativeraumamãe"(p.57).Arevelaçãodonarradordemonstraoestadodeorfandade
emqueseencontraapersonagem,oqueintensificaaindamaisasolidão

vivenciada

porela.
FrenteaocomportamentoaparentementedeprimidodeMarcela,PapaiNoelficasem
saber oquefazere oquedizer,apenaspensa queteveum diamuitocansativo, abraçando
diversascriançase"tudooquequeriaagoraeraumbanho,comidaecama"(p.58).
Aos poucos o narrador vai esclarecendo o relacionamento entre as personagens. O
PapaiNoelassumeumaposiçãodeinsensibilidadefrenteàslamúriasdaprotagonista:

Não imaginava ter que consolar uma mulher de seus quarenta anos, que
agora, chorando, parecia ter a idade de todas aquelas meninas que o
abraçaram o dia inteiro. Com a diferença de que de tarde havia sido
contratadoparafingireagoraestavasendopegodesprevenido(p.58).


Pormeiodeumdiálogodireto,MarcelaePapaiNoelfalamsobreoquesupostamente
acontecera no passado. A conversa se estabelece a partir da resposta do homem à
protagonista, o que se resume em duas palavras: "–Isso passa" (p. 58). Logo, Marcela
respondecomumanegativa:"–OtioAlfredo,irmãodamamãe,lembra?,medisseamesma
coisaquandoosenhorfoiembora–eladissefungando.–Enuncapassou"(p.58).
Apartirdesseponto,anarrativaparecetornar-semaisesclarecedoraacercadaligação
das personagens: um suposto reencontrodeumpai comsuafilha. Após alguns pedidos de
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desculpasefrasesqueservem"paraqualquerassunto"(p.59),MarcelaconvidaPapaiNoel,
paracearememseuapartamento,jáqueeleiriacomerumsanduíchenoshopping.Eleaceita
oconvitedizendo:"–Claro,claro,minhafilha.Masquemsabeeumudoderoupaantes?"(p.
59).Onarradorinduzàidéiadequeela,aopensarnapossibilidadedeperderocontatocomo
painovamente,nãoadmitequeeletroquederoupa,afinal,"conheciaaquelemedo,nãoqueria
passarporele"(p.59).ÉonarradorquemconstróiaimagemdeMarcela,queaparentemente
émostradanaformadeumamulherfrágiledeprimida.
Oespaçomudadolugarpúblicoparaoprivado:oapartamentodeMarcela.Aqui,ela
preparaaceiademaneiracuidadosa,enquantoeledeitanosofá.Marcelautilizaoquetemde
melhor,ofereceaseuconvidadoumperuechampagne,presenteando-lhecomuma camisa
quehaviacompradoparaoMário,noNataldoanoanterior.Apósojantaraspersonagens

[...] conversaram até tarde, contando, principalmente ela, o que lhes tinha
acontecidodesdeaúltimavezemqueseviram,anosantes,quandoelafoi
mostrarameninarecém-nascidaaumavôdistanteeamargo(p.60).


Elaoconvidaparamoraremjuntose,quandoacordamnodiaseguinte,tomamcafée
ele lhe agradece "por aquele Natal" (p. 61), mas não comentam acerca do fato de ambos
residiremnaqueleapartamento,pois"concordavam,mesmosemfalar,quetinhamidolonge
demais"(p.61).
QuandootravestidoPapaiNoelvaiembora,onarradoresclarecequeestenãoéopai
de Marcela e que ela própria sempre soubera disso. Até aqui, o/a leitor/a vai sendo
conduzido/aaumahistóriaquepareceserverdadeira,ondepaiefilhaquesofrerammuitono
passadoesedesencontraram,agorasereencontramemclimadereconciliação,envoltospelo
sopromágicoqueoNataltendeaproduzirnocoraçãodetodos.
O narrador também faz parte dessa dissimulação entre Marcela e Papai Noel, pois
somentenofimdocontoficaesclarecidoqueovelhinhodoshoppingsefezpassarporpaida
moça para tirar proveito da situação, como bem o demonstra seu pensamento: "Coitada,
pensou.Essanãoencontramaisoeixo.Maspelomenosmerendeuumaboajanta"(p.62).
Marcela,porsuavez,tambémestácientedequeovelhinhonãoéseupai:

Ela,láemcima,olhavaafotodopai,quederaumjeitodeesconderassim
que o escolhido entrou no apartamento, que só um louco confundiria
(mesmodando-seosdescontosdos anosquehaviampassado)com aquele
PapaiNoelalquebradoquetrouxeraparacasananoitedeNatal,arriscando-
secomosósearriscamaquelesquenãoseimportamcomavida(p.62).
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Durantetodaanarrativaficaevidenteojogodeaparênciasmantidoentreonarradore
aspersonagens.Atravésdodiscursodecadaumatramaseconstróicomoseestarevelasse
uma situação comum,em que uma filhareencontra o pai quehámuito temponãoviae o
convidaparapassaranoitedeNatal.Entretanto,aarmautilizadanestejogoverbaléaironia,
que está colocada de modo sutil, principalmente quando o domínio da palavraestá com o
narrador. Algumas passagens ilustram tal situação, como a que mostra Marcela avistando
PapaiNoel.Onarradordescrevesuaatitude:"Olhou-onosolhosereconheceuaqueleolharjá
sem brilho" (p. 56). O verbo no pretérito perfeito denota a certeza de Marcela em ter
encontradoalguémconhecido,aindaquenãosejapossívelsaberograudefamiliaridadeentre
elaePapaiNoel.Areaçãodovelhinhodoshoppingfrenteàatitudedaprotagonistaérevelada
demaneiraindiretapelonarrador,quejustificaaposturadisfarçadadePapaiNoeldevidoao
olhar de Marcela.  O narrador explica: "Ele parou, como teria parado qualquer um diante
daquelesolhosinsistentes"(p.56).Parareolharpodeserumsinaldeironiaseconsiderarque
tais ações são marcadores "gesticulatórios".  O olhar insistente de Marcela é irônico, na
medidaemqueelasimulaumsentimentodesúplicaaPapaiNoel,que,porsuavez,também
fingeterumcomportamentosolidário,ironicamentedestacadopelocontexto"circunstancial"
em que a ação acontece: a véspera de Natal e a função desempenhada pela personagem
masculina.
É possível perceber que a expressão "qualquer um" é uma ironia à atitude da
protagonista. AreaçãodePapaiNoelnãotrazaaparentecertezade Marcela,poiseleteria
tido essa atitude frente a qualquer pessoa, ainda que desconhecida. Entretanto, é possível
depreender pelo tom dodiscurso donarrador também umaatitudede aparentebondade de
PapaiNoel,principalmenteseoseutrabalhoforconsiderado.Comoasuafunçãoédeparare
conversarcomqualquerpessoanaépocadoNatal,falarcomMarcelapodeserreflexodeuma
posturameramenteprofissional:"Comadiferençadequedetardehaviasidocontratadopara
fingir e agora estava sendo pego desprevenido" (p. 58). Ainda assim, o que é importante
perceberdizrespeitoàsrelaçõesdegêneroexpostasnesteconto.Pormeiodoscomentáriosdo
narradorestáevidentequeaatitudedeMarcelaécondenável,poiséelaquemtemaintenção
primeiradeenganar.Suaposturaécriticadaabertamente,poisasúltimaspalavrasdonarrador
reforçamessaantipatia.Paraeste,aprotagonistaéalguémquenãosepreocupacomavida–
fatovistosomenteporesseviés.Poroutrolado,PapaiNoelpassaaseravítima,alguémque
deseja apenas uma ceia de Natal gratuita. É o grau elevado de ironia nos discursos do
narrador,deMarcelaedePapaiNoelquetornapossívelinferirosdisfarcesdaspersonagens.
Juntamentecomotomirônico,asituaçãodefaz-de-contaqueenvolveaprotagonistaePapai
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Noel constrói-se sobre uma base trágica que se insinua na aparência do texto. O sentido
irônicoestápresentedesdeasprimeirasfrasestrocadasporambasaspersonagens.Pormeio
de um diálogo direto, o Papai Noel pergunta à Marcela como vai a sua vida, e ela lhe
responde:"–Indo.Nãotãobemquantoeuhaviaplanejado.Osenhorvê;euestousozinha,na
vésperadeNatal"(p.57).Arespostadaprotagonistafornecealgumaspistasdequeelaéuma
pessoaqueprovavelmentenãotemfamília,poisécomumnestediaaspessoasestaremcom
seusfamiliares.Dessemodo,ironicamente,PapaiNoelrebateemtomgeneralizante:"–Onde
estãoosoutros?"(p.57).Amulhercontasobreoacidentequeenvolveraasupostafilhaeo
companheiroMário.Porseportardemaneiradesesperadora–talvezirônica–,indiretamente
forçaseuinterlocutoraumareaçãoqualquer.Apartirdessepontoaironiaconfunde-secoma
mentira,poisambosparecemaceitarasregrasdojogoiniciado,demodoque,frenteàreação
lamuriosa da protagonista em afirmar que Papai Noel a abandonara, ele responde
categoricamentequenãotiveraculpa.
AsfrasesgeneralizantesdePapaiNoelfuncionamcomoironiapararevelarasituação
defingimentoimplicitamenteacordadaporeles,poisapersonagemmasculina"estavaprestes
aesgotarseuestoquedefrasesqueservemparatudo"(p.58).ÉpossívelpressuporquePapai
NoelnãodesejaqueMarcelapercebaqueelementira,pois,aofinaldoconto,ficaevidente
queeleseaproveitadasituaçãoembaraçosaemqueseenvolvera,porquefingirlhe"rendeu
umaboajanta"(p.62).Dessemodo,aintençãodePapaiNoelemmentirparaMarcelatem
comoconstructoaironia,vistoqueatravésdoseudiscursoamploelenãocorreoriscodese
contradizer. Provavelmente ela também tivera a intenção de mentir, já que deseja uma
companhiananoitedeNatal.Porém,onarradorreforça que as simulaçõesdaprotagonista
nãoestãoligadasaosacontecimentosdesuavida,contadosaPapaiNoel,massimaopapel
queatribuiaele,porqueelamenteapenasqueeleéseupai.Asinformações referentesao
companheiroMárioeàfilhaparecemserverdadeiras,poisémencionadoqueelacozinhara
paramaispessoas(p.60)equeoapartamentotemdoisquartos,talvezumdocasaleooutro
dafilha.
Estabelece-seneste conto afunção"provisória" da ironia, poisocarátertemporário
dasinformaçõesfornecidaspelaspersonagensepelonarradorrevelaações desaprovadoras,
comoahipocrisia,duplicidadeelogros.Onarrador,"[...]entreopostos[...]nãotempressade
tomar partidoechegaraalguma decisão"(HUTCHEON,2000, p. 82),porque seu papelé
dissimular.Porém,nãoésomenteisso,jáqueasuaironia"éumaformadeevasãodafala
comprometida"(p.82),vistoquedefendeapersonagemmasculinaeseescondeportrásde
uma neutralidade sexual. Dessa forma, a função "provisória" de seu discurso irônico
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apresenta-se"comoummeiodeneutralizarqualquertendênciadeassumirumaposiçãorígida
oucategóricade'Verdade'"(p.82,grifonooriginal).
A relação estreita entre mentira e ironia deve ser compreendida com base nas
intençõesdousodecadauma.Aesserespeito,dizHutcheon:

[...] pretende-se permanentemente que as mentiras sejam contradições; os
significadosirônicos,entretanto,seformampormeiodeoscilaçõesauditivas
entresignificadosditosenãoditosdiferentes(p.101).


A contribuição da teórica em relação à compreensão da ironia e da mentira faz-se
fundamental;osdiscursosarticuladosem"Vinteequatrodedezembro"sãoirônicos,porque
internamenteelesnãosãocontraditórios,aindaqueaofinaldanarrativafiqueevidentequeas
personagensdesdeoiníciomentemumaparaaoutra.Noplanoextradiegético,umasituação
comoaapresentadaparece ser um tantocontraditóriaeilógica,masofatode umamulher
levarparadentrodesuaresidênciaumhomemdesconhecidoparaapenasterasensaçãode
nãoestarsozinhananoitedeNatal,revelaoladotrágicodorelacionamentohumano,emque
"afragilidadedasrelaçõesinterpessoaisexpostasdurantetodoodesenrolardatramaéfruto
de uma rotina destrutiva e de descontentamentos" (FONSECA, 2005, p. 56) típicos dos
indivíduosnacontemporaneidade.
Portrásdaironiaquepermeiatodaanarrativahámuitoselementosquecaracterizam
demaneiramaisexplícitaapresençadotrágico.Oacidentequeenvolveocompanheiroea
filha da protagonista tem naturalmenteesse sentido, mas o que sedestaca neste conto é a
tragicidadedosindivíduosemviveremsozinhos,aindaqueprocuremdriblaressesentimento.
Dessemodo,

VeraKaramexibeotrágiconasdoresdodia-a-dia,[atravésda]amargurade
duaspessoasque[emcertamedida]compartilhamsofrimentoereagemcom
formas peculiares de silêncio e subentendidos, marcas também de
sentimentosuniversaisepermanentes(FONSECA,2005,p.59).

Asreaçõese atitudes daprotagonistasão ocentrodetodooconto,deformaqueé
possíveldepreenderdiversossignificados,algunsexplícitos,outrosimplícitosdasuaconduta.
A morte da filha e do companheiro, a suposta mágoa que tem do pai ausente e a sua
necessidadedecompanhiaeatençãoestãoevidentesnotexto,poiséaprópriaMarcelaquem
falasobreisso.Porém,seupoderdedissimulaçãoparaconseguiroquedeseja,comoludibriar
umapessoaparanãoficarsozinhananoitedeNatal,sófiguranotextodemaneiraimplícita,a
partirdasconsideraçõesdonarrador.
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Outro ponto acerca do comportamento de Marcela, o qual o narrador procura
indiretamenteevidenciar,dizrespeitoàincapacidadedaprotagonistadeviversemaproteção
dafamília,estadodecarênciaagravadonavésperadeNatal,devidoaosignificadoqueadata
implica.Porém, é precisopercebernasentrelinhasquea atitude audaciosa daprotagonista,
aliada ao discurso engenhado reproduzido muitas vezes pelo narrador, corroboram a
subversão de sua posição feminina ligada à fragilidade, à ingenuidade, pois ela não se
preocupa com asconseqüências do jogo que arma, afinal,convidar um desconhecido para
cearemsuacasaéumaatitudedealguémmuitocorajoso,considerandoaalarmanteviolência
dostemposatuais.Asuainiciativanãoéencaradademaneirapositiva,aocontrário,gerauma
outrainterpretação paraonarrador,quedizaofinaldanarrativaqueMarcelaarrisca-seao
trazerumdesconhecidopradentrodesuacasa.
A atitude da protagonista é encarada pelo narrador como sendo um descaso com a
vida. Porém, é preciso considerar que uma outra questão está por trás do aparente
comportamento contraditório de Marcela: por que uma mulher, que demonstra ser tão
indefesa, dotada de tanto sentimentalismo não avalia os riscos de levar um homem
desconhecido para dentro de sua residência? Esse comportamento ambíguo pode ser
respondido com base nas considerações de Cláudio Carvalho, em "A mulher no vão da
escada: algumas reflexões sobre 'A obscena Senhora D.', de Hilda Hilst" (1999), que se
aplicamtambémaocontodeKaram:

Amulherdivididadotextoanalisado[...]apresentaumainteressantetensão
entreumaenunciaçãoquerompecomostrâmitesdiscursivosdopatriarcado
eumenunciadoqueexplicitaofracassodeumamulherquenãoconsegue
viversemaproteçãodomarido,dopai[...](p.111).


Reconheço,fundamentadanaspalavrasdoteórico,queMarcela,aotransferiraoPapai
Noel do shopping a identidade de seu pai, ela demonstra um sentimento de desamparo
familiar e"a necessidadede proteçãode uma figura masculina poderia serencarada como
fazendopartedodestinodemulherdapersonagemnasociedadepatriarcal"(p.120,grifono
original).
Odestinodemulher,referidoporCarvalho,apresenta-sedivididoparaMarcela,pois
aomesmotempoemqueobservoapossibilidadedetransgressãoaosprincípioshegemônicos
masculinos, vejo queapersonagem, por outrolado, representaas mulheres quese deixam
influenciar"pelasociedadetradicional–queastreinoudurantesuainfânciaparapensar,agir
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esentirdemaneiraapropriadaasuasfunçõesdedona-de-casa"(ROCHA-COUTINHO,1994,
p.62).
AposiçãodeRocha-CoutinhoelucidaapassagememqueMarcelapreparaaceiapara
o suposto pai: ela organiza tudo enquanto ele fica deitado no sofá. A protagonista parece
sentir-serealizadacomessasituação,pois"[saboreia]asensação,hámuitotempoausenteda
suavida,decozinharparamaisalguémalémdesiprópria"(p.59-60).Talsituaçãolheexige
pôr"amesacomcuidado,usandooquetinhademelhor"(p.60).Depoisdojantarelaservea
sobremesae,nodiaseguinte,quandoeleacorda,amesadocaféjáestáposta.Depoisdeeleir
embora,Marcela"foiparaacozinhalavaralouça,quehojeeramuita"(p.62).
As situações que envolvem os momentos de refeição demonstram que Marcela se
comportacomoumaempregadadePapaiNoel,poiselenãoaauxiliaemnada,esperandoque
elalhesirva,aindaqueasuaajudanãosejasolicitada.Poroutrolado,otododiegéticorevela
a postura de uma mulher que não se submete às generalidades sociais, que tendem a
considerarosexofemininocomonaturalmentepassivoeindefeso.Aocontrário,asuaatitude
em dissimular uma situação demonstra, ainda que de forma trágica, uma postura
extremamenteaudaciosa,típicadealguémquepensaantesnoseuinteresseedepoisnodos
outros.Elanãosecomportademaneirasubmissaporquenãoestáobrigadaaisso,afinal,éela
quem "oescolhe"e toma a iniciativa de servirao PapaiNoel, para, inclusive,completar a
atitudeirônicadedissimulaçãoaquesepropusera.
AolongodetodaaanálisefocalizoespecificamenteapersonagemMarcelaporqueé
elaquemmoveasações,quemousa,quemseexpõe,enquantoqueapersonagemmasculina
funcionaapenascomoumjogueteemsuasmãos.Essasatitudesambíguasemrelaçãoaoseu
papel de mulher no cotidiano doméstico, a sua interioridade, solidão e fingimento, são
perfeitamente explicáveis pela ensaísta Vera Lúcia Kauss (1999), pois esta personagem
femininademonstraestarmarcadapelo
[...]altopreçoquemuitasmulherespagarampelaopçãodemudar,semsaber
aindaorumocertoaseguir.Aocontráriodealgumaspersonagensdosanos
90, que mostraram haver encontrado o caminho de conciliação entre os
valoresdopassadoeumanovaordem(p.107-108).


Está implícito que a protagonista de "Vinte e quatro de dezembro" não consegue
conciliaressesvaloresreferidosporKauss,poisela,aindaqueporumdia, demonstrauma
aparentenecessidadedeproteçãomasculina,alémdedeixartransparecerafaltaquesenteem
terumafamíliaepoderservi-la.Poroutrolado,percebe-seatentativadeumamudança,visto
queelaseassumecomoumapessoasolitária,quesupostamenteduranteoanotodovivebem
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sem a presençafamiliarem seu dia-a-dia. Além disso, sua atitude audaciosacaracteriza-se
tambémpelainiciativaemreverterasituaçãodesolidãoemqueseencontrananoitedeNatal,
aindaqueissocoloqueemriscoasuaprópriasegurança.
O trágico é reforçado quando, ao final da narrativa, com os papéis encenados
esclarecidos,avozdonarradormistura-seàdaprotagonista:"Masnãoimporta,pensou.Pelo
menosoNataljásefoi.AgorasófaltaoAnoNovoeavidavoltaànormalidadetriste,que
durante orestodoano ninguémestranha"(p.62).Verificouma profundamelancolianessa
passagem,querevelaasolidãohumanaeafaltadecompaixãoquepermeiaocotidianode
todososindivíduos,pois

[...]osentimentodedesamparonãodesaparececompletamente.Somosseres
incompletos e buscamos no outro a completude que nos falta. Mas essa
completudeésempreprovisória.Nocentrododesejo,moraomaiscompleto
vazio(CARVALHO,1999,p.117).


Éprecisolevaremcontaadimensãotrágicadarealidadehumana,demodoafrisar
que"ohomemcomohomem,emsuacondição,nãoétrágico"(BORNHEIM,1975
,
p.72),
masasuaessênciamarcada pelafinitude,imperfeiçãoelimitaçãopossibilitaestavivência.
Nesta narrativa está manifestada a necessidade que as pessoas têm de ludibriarem as suas
tristezas interiores, afinal, a rotina as obriga a isso. Essa questão é evidenciada quando a
protagonistaagecomnaturalidadeaodecidirlavaralouça,ironicamentesereferindoaoAno
Novo que está por vir – outra data em que as pessoas tendem a priorizar o convívio
harmonioso com seus próximos. Para Bornheim, o conflito trágico deriva do fato de as
pessoas viverem entre a justiça e a injustiça, entre o ser e a aparência. A sua evolução,
portanto,éadescobertadaaparênciaeaconquistaconseqüentedoser.Essefatoépercebido
porMarcela,pois,quandolavaalouça,onarradorretiraamáscaradeMarcelaerevelaasua
face. O trágico manifesta-se justamente por ela saber que a sua condição é a de um ser
solitário.Essesentimento,porém,nãoestácolocadonotextodemaneiramelancólica,poisa
ironiaamenizaasituação,demodoqueaatitudeemlevarumdesconhecidoparaaresidência
provavelmenteserepetiránavésperadeAnoNovo.
É importante frisar também que a figura de Papai Noel está ligada diretamente ao
mundo da fantasia infantil, sendo essa analogia apresentada de forma irônica. Ambas as
personagens vivem uma experiência fantasiosa na véspera do Natal, mas não com a
ingenuidadedeumacriança,poisumausaaoutraemseufavor,afimdetirarasvantagens
queassatisfazem:oimportanteéocarpediem.
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DeacordocomasvertentestemáticasapontadasporBittencourt,verificonestecontoa
configuração da vertente "social" no que concerne ao âmbito familiar, principalmente a
relaçãoentre pai efilha, eo envolvimento entre as pessoascomo membros individuais da
sociedadecapitalistacontemporânea,poisémostrada"averdadeira facedasrelaçõesedos
papéissociais"(p.75-76).
As experiências trágicas e pessoais que envolvem a protagonista e a personagem
masculinatêmumdestaqueespecialaolongodetodaanarrativa.Entretanto,otrágiconãoé
explorado estritamente em um nível existencial, particularizado (ainda que isso aconteça),
poisseevidenciaumapreocupaçãodirigida"àcríticasocialeàanálisedasrelaçõeshumanas"
(p.79)emquemuitasvezesaspessoas"sedeixamdominartotalmentepelarotinaalienante
do dia-a-dia, contentando-se com uma existência medíocre, opaca e voltada aos interesses
próprios"(p.81).
Avertente"existencial-intimista"adquireumaimportâncialigadaaosocial,comoum
suporte para demonstrar essas relações. Afirmo isso porque se trata de uma narrativa que
enfatiza "os mistérios que se escondem no interior do ser humano, revelando seus desejos
ocultos ou até mesmo percorrendo os subterrâneos nebulosos, às vezes enigmáticos e
perturbados da [...] mente" (p. 92). Essa consideração de Bittencourt está evidente no
comportamentoinusitadodaspersonagensde"Vinteequatrodedezembro",principalmente
noquetangeàcondutadeMarcela,poisassuasaçõesdissimuladoras"aomesmotempoem
que deturpama realidade, criando imagens fantasiosas econtrariando a percepção 'normal'
dosoutros",revelam,aofinaldanarrativa,"umaanáliselúcidadosfatos"(p.95)edoseu
próprio comportamento, que contraria os parâmetros de "normalidade" definidos pela
sociedade. É preciso perceber que Marcela possui uma "capacidade interna de resolver
problemas que [a] diferencia e [a] coloca num plano superior" (p. 100). A vertente
"existencial-intimista"emcomunhãocoma"social"evidenciaqueela"peranteasimposições
do sistema,[desenvolve um comportamento] que normalmente não [faz]parte dospadrões
femininosaceitospelasociedadepatriarcal"(p.100).
Pelo fato de o conto ser dotado de um narrador heterodiegético que constrói a
realidade ficcional a partir de uma perspectiva interna a ela, é que verifico a presença da
consciência "solidária". De acordo com Bittencourt, esse tipo de consciência marca um
narradoraparentementedistantedaquiloquenarra,masemalgunsmomentosficaevidente"a
sua presença, emitindo opiniões e julgamentos sobre o que mostra" (p. 181). Uma das
passagensemqueonarradoremitepareceresacercadoquenarraéquandocomentaamaneira
comoPapaiNoelrespondeàsprimeirasperguntasdeMarcela:
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–
Olhaparamim.Vocêachaqueparamiméfácil?
E percebeu que era a primeira frase que, mesmo servindo para qualquer
assunto,saía-lhecomumasinceridadedolorosa.Não;paraelenãoerafácil
(p.58-59).


QuandoPapaiNoelperguntaàMarcelaseelaachaqueparaeleéfácilterseafastado
dela,éapersonagemquesemanifestanodiscurso.Entretanto,ocomentáriofeitoaseguiré
do narrador, que toma uma postura de defesa em relação à aparente sinceridade de Papai
Noel.
O narrador também opina sobre o gosto da protagonista para com os utensílios
domésticos.AoprepararaceiadeNatal,acenaédescritainicialmentecomimparcialidade
pelonarrador:"Pôsamesacomcuidado,usandooquetinhademelhor,emboraessemelhor
nãopassassedepeçassimples,queimitavamlouçasfinas"(p.60).Nofinaldeseudiscurso
ficaevidente o seujulgamento,poiselecriticaedebochadoesmerodeMarcelaparacom
suaslouças,nãosóporserempeçassimples,masporquesão"deumgostoatéquestionável"
(p.60).
Onarradornãoparticipadasações,ele secolocaemumaposiçãoextradiegética.A
suaconsciêncianarrativapodesertambémconsiderada,emcertamedida,"distante"porqueé
marcadapelos comentários subjetivosque faz, mas em muitos momentosele deixa que as
personagens dialoguem diretamente, e a "isenção que deliberadamente adota, além de
eliminaros comentários pessoais, acaba por omitirinformaçõesquepoderiamesclarecer a
situaçãoaosleitores"(p.187).Somentenofinaldanarrativaéesclarecidoqueaspersonagens
de"Vinteequatrodedezembro"nãoseconhecem,eaomissãodessainformaçãoservepara
criar"umclimadeexpectativaquepermaneceatéofinal"(p.188).
A atmosfera de suspense criada em torno dos diálogos entre as personagens e dos
pareceresinsinuantesdonarradorconferemaocontoumairônicaaparênciadeincoerência.O
comportamentoconsiderado incongruente de Marcela simbolizao que ocorre com diversas
mulheresnacontemporaneidade,poismuitasaindaestão"cambiantesentreocumprimentode
seupapeldemulher,sempreimposto,eachancedecumpriroseupapeldesujeitopensante,
navivênciaabertadeseupoderdedesejar"(ABREU,1999,p.126).Apersonagemfeminina
destecontofazmuitomaisdoquedesejar.Ela,aindaqueporumdia,constrói-secomosujeito
ativo,buscandoaquiloqueatornafelizecompleta,àesperadeoutrasituação:oAnoNovo.
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2.2.2–"Primeirodemaio"–Quandotupensasquesim,agoravai,fechaosinaloutra
vez


O conto "Primeiro de maio" (p. 22-28) não tem um espaço definido, e a narrativa
inicia com um homem (o narrador autodiegético) explicando a um interlocutor que a sua
"função" é a de zelar pelo bem-estar dos/as passageiros/as: "Eu tenho de fazer isso, é
obrigaçãominhaverificarsetodosospassageirosestãoacomodados,osenhormeentende?"
(p.22).
O narrador dirige-se a alguém cuja identificação não é explicitada, sendo possível
saber apenas que se trata de um homem, pois ele o chama ora de senhor, ora de doutor.
Porém,pode-sepressuporqueonarradorestáfrenteaumdelegadodepolíciaprestandoum
depoimento,porqueelediz"–Etemaqueleshomens(comoqueeutôenrolando?Osenhor
nãopediuparaeudaromeudepoimento?Eeutôfazendooquê?Sódeixaeucontarmais
essa)"(p.26).Alémdessaevidência,eleafirmaquetemos"nervosfracos"(p.27),coma
finalidadedejustificarocrimequecometera.
Nesteconto,percebonovamenteumdiscursoemquesomenteafaladonarradorfica
evidenciada. O interlocutor – possível delegado de polícia –, ainda que questionado, não
responde e o conto assume a forma de um monólogo. O narrador delineia algumas
personagens que tipificam o povo em geral e revela sua irritação ao deparar, durante suas
"viagens" de ônibus, com certos comportamentos extravagantes, que, para ele são
característicosdosusuáriosdetransportepúblico.Seudiscursoéeivadodeironiaparaemitir
juízosdevaloracercadessestipos.Onarradordescrevealgunscasosquedizterpresenciado,
masodiálogonãoseestabeleceentreeleeoseuouvinte,umavezqueafaladesseúltimosó
seconcretizaviaodiscursodoprimeiro:

[...]équeumavezumasenhoratodaarrumada,daquelasquetêmnojo de
estaraliandandodeônibus,masnãotêmdinheiroparaandardetáxi[...](p.
23). E aqueles que começambrigando por dois centavos [...] (p. 24). [...]
entãotemosgordos,aquelesquenãotêmculpadeocuparmaisespaçoque
osoutros,mastambémosoutrosnãotêmculpadeelesseremgordoseterem
queocupardoislugares[...](p.25).


Na medidaem que o narrador expõe ocaso, ele revela suaprópria personalidadee
constrói as imagens dos passageiros e das passageiras. Nesse sentido, as personagens
femininasquecirculamnocontosãorepresentaçõesadvindasdoolhardestenarrador.
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Algumas questõesde gênero são evidenciadas nessa fala do narrador. A primeira é
quandoelerememoraacenada"senhoraarrumada".Essapersonagemnãoénomeadaporele,
elaéapenasidentificadapelosparâmetrosdegêneroeclasse,deslocandoassim,asuaposição
deserindividualparaumarealidadecoletiva:asmulheresdeclassemédiaquepossuemcerto
graudeintelectualidade.Essesatributosfemininosdesestabilizamouniversomasculino,que
namaioriadasvezesévistocomosuperior,principalmentenosaspectosintelectualecultural.
Onarradordeixaexplícitooseudesconfortoerevoltaaosaberqueamulhertem"duas
faculdades". Ele demonstra seu despeito, qualificando-a de "nojenta" simplesmente por ela
estar reclamando do troco, como se alguém que aparente ter uma condição financeira
favoráveltivessedeserdesprovido/adesensodejustiça.
Emoutropontododiscurso,eledizaoseu interlocutorqueamulherreagiracontra
ele, xingando-o e repetindo que tinha "duas faculdades". O fato de a mulher enfrentar o
narrador o incomodaraa pontode ele,ao contaro fato, adjetivá-la com palavras de baixo
calãopararebaixá-la:

Duasfaculdades,erepetiaissocomosefosseumaputa,desculpe,umabaita
deumavantagempracimademim,eeudisse(desculpe,doutor,nãoédo
senhor que eu tô rindo, mas da cara daquela vadia nojenta) [...] o senhor
acreditaqueelanãoconseguiupensaremnenhumaresposta,aquelasafada?
(p.23
-
24).


Asdenominaçõesqueonarradordelegaàsenhoraéumamaneiradedemonstraroseu
sentimento de revolta por ter de admitir, mesmo que de maneira inconsciente, que uma
mulher,alémdeterumgraudeintelectualidademaiorqueodele,enfrenta-o.Entretanto,tais
adjetivosnãoforamditospessoalmenteaela,elesficaramguardados,durantecertotempo,no
interior do homem, que, ao expor suas emoções a outro do mesmo sexo, deixa tais
sentimentos aflorarem e desabafa com um palavreado bastante chulo, que é altamente
discriminatório.Ostermosdebaixocalãoutilizadosparanomearapersonagemsósãoditos
dessaformaprovavelmenteporqueointerlocutortambémédosexomasculino,demonstrando
assim um comportamento social comumente aceito de que "não se [deve] fazer uso de
determinados termos ou injúrias na frente de mulheres e crianças" (ROCHA-COUTINHO,
1994,p.30).
Ao lembrar a situação o narrador ri, o que habitualmente caracteriza a cena como
irônica. Entretanto, é preciso destacar que a ironia não pode ser vista simplesmente pela
presençadoriso,poisoqueéirôniconãoénecessariamenteengraçado.Hutcheonesclarece
ainda que a ironia tem as suas "arestascortantes",e isso implica vê-lacomo "assimétrica,
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desequilibradaemfavordosilenciosoedonãodito[sic]"(p.62),alémdeenvolveratitudes
avaliadorasejulgadorasporpartedacomunidadediscursivaemqueosentidoirônicosefaz
acontecer. Desse modo, o narrador, demonstrando seu sentimento machista, utiliza uma
linguagemcarregadadeexpressõesque,emprincípio,sópodemserditasentreentesdosexo
masculino. Todavia, o "doutor" ao qual ele conta a história silencia e não compartilha a
mesmaidéia,causandoestranhezaaonarrador:

Oqueéqueissotemdetãoengraçado?Como,entãoosenhornãoachaisso
engraçado?Équeosenhor não estava láparaver a caraqueelafez e os
outros passageiros rindo dela [...] Olha doutor, seosenhorestivesse lá, o
senhoriarir,eupossogarantirprosenhorqueosenhoriarir(p.24).


Nessa passagem é difícil distinguir quais são os elementos meramente cômicos ou
meramente trágicos, visto que eles se fundem: são tragicômicos, uma vez que o riso
implicitamenteemitidopelonarradorpodeserinterpretadocomoumaatitudedenunciatória
defraqueza,queestáreforçadapelafunção"lúdica"daironia,poisessa"évistacomoaironia
afetuosa de provocação benevolente[...] [e] pode ser interpretada comouma característica
valiosadajocosidade[...]"(HUTCHEON,2000,p.78,grifonooriginal).Deacordocoma
teoria clássica do riso de Hobbes, "rir muito dos outros é um sinal de pusilanimidade"
(HOBBES, apud SKINNER, 2002, p. 69), além de ser "uma estratégia para enfrentar
sentimentosdeinadequação"(SKINNER,2002,p.79).
CombasenoconceitodeHobbes,épossívelpresumirqueosentidodotrágicoestáno
fatodeonarradorsesentirinadequado,nãosóporadquirirconsciênciadesualimitaçãocomo
pessoa, mas principalmente como homem. Esse sentimento implícito está evidenciado
inclusivenotrechoemqueeledizqueasenhoraestava,nagíria,tirando"umabaitavantagem
pracima"(p.23)dele.Onarrador,porsuavez,ironicamenteconcordacomofatodequea
mulher,emprincípio,sabemuitomaisdoqueele,masjustificasuafaltadeestudoporser
cobrador de ônibus e diz que quem trabalha nesta profissão "vê a vida toda de lado". É
pertinenteacercadessaelocuçãofazerumaassociaçãoespaço-temporalcomaposiçãoqueo
cobrador ocupa noônibus. Suavisão"de frente" é para o interior do veículo e não para o
exteriordesse.Os/aspassageiros/assãoaextensãometonímicadarua,davidaláfora,sãoo
universodeconhecimentodocobrador.O"verdefrente",entretanto,nointeriordoveículo,
também se iguala a"verde lado". A posiçãoque o narradorocupara no ônibus justifica a
visãolateralquetemdaprotagonista,afinal,elenãoavêdefrente,demaneirainteira,global.
Aposição"delado"podesignificartambémqueelenãoconsegueencararasuaprópriavida
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"defrente",istoé,estáimpossibilitadodevencerbarreiras,medos,frustrações,tabus,enfim,
nãoconseguetranscenderàsimposiçõessociais.
Uma leiturasimbólica do espaço em quesedesenrolam as açõesé válida porque o
ônibus, por ser um veículo público, "simboliza o contato forçado com o social"
(CHEVALIER&GHEERBRANT,2003,p.102).Essasituaçãoterminaemmortenoconto,
poisosupostoex-cobradormataumapessoapossivelmentenointeriordoônibus,sinalizando
otrágicodasrelaçõeshumanas.Talveículotraztambémumaidéiaopostaao"isolamento,ao
egocentrismo"(p.102),jáquetodosqueestãonestelugardevemsubtrair-seàvidacoletiva.
Entretanto, através da ironia, o que se vê éexatamente ooposto, poisonarrador agecom
violênciae,aparentementesemummotivoqueexpliquetalcomportamento,vaideencontro
àsregrassociaisecontrariaatémesmoumdospreceitoscristãos:nãomatar.
Após a narração das situações presenciadas por ele, há uma pausa, uma quebra na
seqüênciadanarrativa,poisonarradorfazumaobservaçãodizendoqueaculpadetudoédo
motoristadafrente,quearrancaepáraatodoomomento:"[...]equandotupensasquesim,
agoravai,fechaosinaloutravezeassimvaiodiatodo,todososdiasdavida"(p.26).O
discursoépermeadopelosentidoirônicoporqueonarrador,aosereferiraomotoristaeao
movimento do ônibus, realiza um discurso metafórico para refletir acerca da vida, que
implicitamente é o modo como conduz a sua. Como seus projetos são freqüentemente
interrompidos,éprecisosempreparareretomá-losdopontodeondeestagnaram.Essaidéia
seconfirmaporqueele,referindo-seaocondutordoônibuscomooculpado,alémdenãose
ver dirigindo, isto é, conduzindo a sua própria vida, demonstra um "complexo que [está]
determinadosimbolicamentepelapersonalidadedomotorista,aqualnadamaisédoqueum
outro aspecto da personalidade dele próprio" (CHEVALIER & GHEERBRANT, 2003, p.
102,grifonooriginal).
Damesmaformaqueoônibuspáraecontinua,onarradorvoltaanarrarosepisódios.
Elecontaocasodosquebrigampordoiscentavosedepoisdizemquenãovãoguerrearpor
tãopouco,daspessoasgordasqueocupammaisdametadedoassentodoônibuseocasodos
homensquesentamcomaspernasbemabertas,ocupandooespaçodequemestádolado.
Apóscitaressesexemplos,onarradorfazoutrapausaparajustificarquetaissituações
vão"acabandocomosnervosdeumapessoa"(p.25),acrescidasaoestressedasbuzinaseàs
reclamações dos outros motoristas, que tendem a dizer que a culpa pelo trânsito estar
congestionado é do motorista que está a sua frente. Sobre este último ponto, o narrador
utiliza-sedeironiaparamaquiarotrágicovivenciadoporele,vistoqueemseudiscursoaflora
um profundo sentimento pessimista em relação à vida, que é disfarçado no discurso como
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sendo um defeito dos outros – e não dele – em culpar sempre o próximo: "E os outros
motoristasreclamandoeachandoqueaculpadetudoédomotoristadafrenteearrancaepára
[...]"(p.25).
Como é possívelperceber,a falta de otimismo do narrador é atribuída não às suas
falhas, mas às dos outros. Além disso, o trágico também se manifesta por incidentes que
ocorrem na vida das pessoas e que independem de vontade própria, sendo o ser humano
obrigado a resignar-se, como se verifica na menção ao semáforo fechado:"[...] quando tu
pensasquesim,agoravai,fechaosinaloutravezeassimvaiodiatodo,todososdiasda
vida"(p.25-26).Essapassagem,mesmoqueemitidaverbalmente,assemelha-seàtécnicado
"solilóquio",poisonarradordesviaoassuntoparaexporumestadopsíquico,defrontando-se
consigo mesmo, experenciando o trágico: seus desejos não se concretizam porque estão
irremediavelmente interrompidos pelo sinal vermelho. Por esse motivo, ele "[comunica]
emoçõeseidéiasqueserelacionamaumatramaeação"(HUMPHREY,1976,p.32).
Outrassituaçõescontadasporeleproduzemimagensgrotescaseirônicas,comoocorre
com a velhinha que fica furiosa ao derrubar uma sacola de bergamotas quando o ônibus
arranca,eapassagememqueacriançavomitaeaspessoasolhamparaocobradorexigindo-
lhe uma atitude (p. 26). De acordo com Maria Osana Costa (1996), tais situações são
grotescasaomesmotempoemquecarregamumtomdesátira"porqueessasimagenssãoum
lugardedeformaçãoerebaixamento"(p.20).Sendoassim, verificoogrotesco no caso da
velhinha que derruba as bergamotas porque essa personagem enfrenta uma situação de
humilhação frente às outras pessoas, "fazendo emergir daí um discurso de denúncia e
ridicularizaçãodasinstituiçõessociaisedavidatrágicadamulher"(p.20).Dessaforma,a
ironia assume a função "atacante", pois funciona como uma forma de "ridicularizar – e
implicitamentecorrigir–osvícioseasloucurasdahumanidade"(HUTCHEON,2000,p.84).
Além dessa cena, presenciar uma criança vomitando é um episódio comum, mas se isso
ocorrenointeriordeumônibuspassaasergrotesco,poiscausarepulsaemalgumaspessoas,
já que elas não têm como sair imediatamente daquele lugar. Afinal, para ser grotesco "é
precisoqueaquiloquenoseraconhecidoefamiliarserevele,derepente,estranhoesinistro"
(KAYSER,1986,apudCOSTA,1996,p.37).
Umoutrocasocontadoporeleéodoshomensque"[...]quandooônibustá muito
cheio eeles vão de pé,eles encostam[...]o'membro'noombrode alguma moçaqueestá
sentada" (p.26).Arespeitodesseexemplo,épreciso destacar o duelo entre os gêneros. O
homem, dotado de virilidade, toma uma atitude de desrespeito ao sexo feminino,
considerando uma ação típica de sua própria essência, como se "o fato da sexualidade
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masculinasermaisdesenvolvidadoqueafeminina"(MACHADO,1997,p.178)justificasse
tal ação. Um discurso estritamente dominador estaria atrelado a esse acontecimento se a
mulher,àqualonarradorserefere,nãoreagisse.Entretanto,ficaimplícitaaatitudededefesa
da figura feminina:"[...]noinício,elasnãose dão conta,masdaqui a pouco,doutor... Eu
queria que o senhor visse..." (p. 26).Seu espanto lacunar em relação à possível atitudede
revide da moça evidencia que o narrador se surpreende por não ver nessa personagem o
estereótipo da mulher carinhosa, menos hostil do que o homem, pois "qualquer tipo de
comportamento mais agressivo [...] [é] proibido à mulher, uma vez que, por fugir às
expectativas esperadas, seria avaliado como inadequado" (ROCHA-COUTINHO, 1994, p.
127).Areaçãoquedemonstraaopolicialnãosecaracterizadamesmaformadequandofala
da"senhoraarrumada".Sãoduaspersonagensfemininasquetomamumaatitude,mas,como
aúltimasituaçãodescritanãoenvolvediretamenteonarrador,eledeixatransparecerquenão
sesenteprejudicado,ofendido,apenasrelataocasocomoumfatoengraçado.
Noúltimoparágrafodotextoéreveladoqueonarrador"temosnervosfracos"(p.27)e
quefora"encostado".Quandosurgeessarevelação,o/aleitor/aatento/acomeçaadesconfiar
daquelesrelatoscomunsesepreparaparaofinalreveladordahistória.Ohomemafirmaao
seuinterlocutorqueresolveuterafunçãodesupervisionarobem-estardospassageirospara
não passar uma imagem negativa à família, dando bom exemplo de pai trabalhador. Ele
explica:

Masoqueéqueeuiaficarfazendodentrodecasaodiatodo?Prosmeus
filhosficaremouvindolánobairroqueopaidelesnãoservepranadaeque
éamãequesustentaacasa?Pradarmauexemplo?Não.Entãoeusaiode
casatodososdiasnamesmahoraquesaíaantesevoulápropontofinal(p.
27).


Comapassagemacima,ficaevidentequeapreocupaçãodonarradoremtrabalharnão
ésomenteparadarbonsexemplosaosfilhos,comoelepróprioafirmaemseudiscurso,mas,
principalmente,paraconcorrercomamãe,jáqueelatambémtrabalha.Elepensaemdisputar
funções,nãoadmitindoficaremumasituaçãoinferioràdaesposa.Nessesentido,paraele,
umafamílianãopodesersustentadaporumamulher,comoafirmaCynthiaSarti(1997):

Osentidodotrabalhoparaohomemestánapossibilidadede,atravésdele,
cumprir o papel familiar de provedor. Este papel atribui um significado
singular ao trabalho para o homem, associado ao destino de seus
rendimentos:proverafamília(p.158).
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Oqueaensaístadeclarasobreopapeldomaridovemaoencontrodoqueonarrador
pensasobresimesmoeasuafunçãodentrodafamília.Pelofatodeamulherestarmaisligada
àidéiadacasa,istoé,aoespaçoprivado,cria-seumahierarquizaçãodegênero,cabendoao
homemocuparoespaçopúblico.Alémdisso,aqui"otrabalhovalenãosóporseurendimento
econômico, mas por seu rendimento moral, [ou seja,] a afirmação, para o homem, de sua
identidademasculinade'homemforteparatrabalhar'"(p.157).
É na penúltima frase do texto que o narrador esclarece que ele supostamente está
afastadodoserviçodecobradorportermatadoum/apassageiro/anoferiadodeprimeirode
maio,devidoaofatodeste/anãotermantidoaordemeaharmonia,referidasporele:

Eaminhafunção,eulhedigo,doutor,éademanteraordemdetodosos
passageiros, nem que para isso, doutor, eu tenha que matar, como,
lamentavelmente,ocorreunesseferiadodeprimeirodemaio(p.28).


É imprescindível considerar que todos os exemplos aparentemente bobos e comuns
citados pelo narrador/assassino funcionam para justificar o seu ato grotesco de matar uma
pessoa,provavelmentenointeriordeumônibus,porestaterinfringidoaordemcontrolada
porele.Dessemodo,aimagemdeumassassinoconfessofrenteaumpolicial,justificando
seucrimeatravésdecasoscomooscontados,éumasituaçãoirônicaetrágicaporexcelência,
pois matar um ser humano é sempre trágico, ainda mais se for por motivo fútil como o
narrador alega. Isso demonstra queas pessoas estãoem um nível de incomunicabilidade e
violência bastante crítico, em que se tira a vida dealguém sem piedade e ironicamentese
"lamenta"oocorrido.
Hátambémapossibilidadedeonarradornãoserumapessoaperturbadamentalmente,
edefato,nãoterrealizadootrabalhodefiscaldobem-estardos/aspassageiros/as,masque
issotivesse sidoapenasumamaneira de debochardo papel da políciano momentodesua
confissão.
Atravésdadatadoassassinato,queéoprópriotítulodoconto,épossívelrelacioná-lo
àsituaçãodeestressequeum/atrabalhador/asofreemsuarotina.Adatageralmenteévista
pelasociedadesomentecomomotivodecomemoração,masaquielaestásendoreferidapara
revelarironicamenteotrágico.Aobrigatoriedadedotrabalho,somadoàsperturbaçõesdavida
contemporânea,podeferirosbriosmasculinosapontodeconduziraspessoasaumestado
profundodedesequilíbrio.
Em relação às vertentes temáticas apresentadas por Gilda Bittencourt, verifico
essencialmentenestecontoapresençadeduasvertentes:a"social"ea"existencial-intimista".
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Avertente"social"éaqueestámaisevidentenanarrativa,devidoaoscomentáriosdo
narradoracercadasociedadeemquevive,jáqueelefaz,duranteasuaprofissãodecobrador
deônibus,umapanhadodetipossociaisqueencontrara.Observo,portanto,queháapresença
deumamicroestruturasocialsendodescrita,poisestestiposrepresentam,emgeral,aclasse
maisdesfavorecida,queseutilizadoônibuscomomeiodetransportenoseudia-a-dia.
Além dessa caracterização social, há uma tênue crítica em relação ao trabalho,
apresentadasobumpontodevistaestritamentenegativo,principalmenteporsetratardeuma
atividade que não tem prestígio social. Neste conto, a profissão de cobrador de ônibus
representaamicroestruturadosoutrostiposdeempregosqueestãoàmargem,oquegeraao
narradore àspessoasemgeral um desconfortoeumestressemuitogrande. Além disso,a
visão que expõe das personagens, principalmente das femininas, revela as diferentes
cosmovisõesdasociedadecontemporânea.Nessamedida,assimseexpressaBittencourt:

Avertentesocialéamaisextensaevariada,poiscompreendetodosaqueles
textoscujaidéiaprimordialéaanálisedasociedadeemsuasmacroemicro
relações,abrangendodesdeasqueacontecemnointeriordacélulafamiliar,
ou no contato entre patrão e empregado, até as grandes contradições do
sistemacapitalista,com asdiferençasbrutaisentreossegmentossociais,a
perversa distribuição de renda, os valores/comportamentos dos setores
privilegiados, os problemas do exercício do poder, da repressão, das
liberdadesindividuaisdoscidadãosetc.(p.73
-
74).


Estáimplícitaem"Primeirodemaio"adenúnciadasdesigualdadesepreconceitosdas
pessoasumascomasoutras,principalmentenoquetangeàrelaçãodohomemcomamulher,
poisoscasoscontadosdestacamoconflitoentreaspersonagensmasculinasefemininas.
Outroaspectotemáticodiz respeitoà uniãoda"vertentesocial"coma"existencial-
intimista" no que concerne à liberdade individual das pessoas. No momento em que o
narrador relata suas ações ao longo das histórias que conta, essas são justificadas como
mantenedoras da ordem e da liberdade de todos os/as passageiros/as. Todavia, com o ato
criminoso(assassinato)praticado,eleimpedeoexercíciodaliberdade(deviver)deumser
humano. Essa questão gera uma mescla entre o sentido "social" da ação com seu aspecto
"existencial-intimista",pois o narrador busca a sua auto-realização e/ou auto-afirmação, na
medidaemquenãoaceitaasuacondiçãodese"encostar"(p.27),poisestápreocupadocom
ascríticasdavizinhança:opainãoservepranada,éamãequesustentaafamília.
A vertente "existencial-intimista" é explorada através das pausas do narrador,
medianteasreflexõesquefazaonarraroscasos.Aocontarparaseuinterlocutoroexemploda
"senhoraarrumada"–queocasionaseudescentramentoemrelaçãoaela–,elerefleteacerca
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de sua posição na sociedade. Questiona-se em termos existenciais, em busca de
autoconhecimentoedesuasrelaçõesfamiliares,queideologicamentesubsumemrelaçõesde
poder.
Ainstâncianarrativade"Primeirodemaio"envolvetambém,segundoatipologiade
Gilda Bittencourt, uma consciência "empenhada", percebida pela alusão a determinados
conjuntosdevalores diferenciados,comoosqueremetemàquestãodegênero.Onarrador
"coloca-seàdistânciadaquiloquenarra,criticandoferozmentearealidadequevislumbra"(p.
199), comentando o comportamento das personagens, principalmente as femininas. Ele as
caracteriza com ênfaseno"ridículoe [no] grotesco" (p. 199), como se fossem caricaturas.
Sendo assim, todos os acontecimentos são "[mostrados] a partir do olhar tendencioso
fornecidopelaconsciênciaempenhada"(p.199).
Aposiçãodistanciadaqueonarradorassumeimplicaoutraconsciência:a"distante".
Onarradorhomodiegéticonarra"oquesepassanoslimitesdoseucampodevisão"(p.190)e
orelatoéfeito"nopresente,simulandoumacontemporaneidadeentreaçãoe narração"(p.
190),justamenteparaproporcionarmaiorveracidadeaosargumentosexpostos.
Verifico neste conto uma mescla de diversos tipos de consciência. Há, além da
"empenhada" e da "distante", a presença de outras duas consciências, a "irônica" e a
"introvertida".Aconsciência"irônica" proporcionaaonarrador a possibilidade deexporas
suascríticasdemaneiramaisdescomprometidae,emalgumaspassagens,osrelatosassumem
umtomdehumor:"Oqueéqueissotemdetãoengraçado?Como,entãoosenhornãoacha
isso engraçado? É que o senhor não estava lá para ver a cara que ela fez..." (p. 24). A
consciência "introvertida" caracteriza-se pela presença de um narrador autodiegético, mas,
diferente do que comumente ocorre em outras narrativas, o centro do relato não está
exclusivamentesituadono"eu"quenarra,aindaquesetratedeumprováveldepoimento.O
foco, por vezes, é direcionado às demais personagens, sendo a consciência "irônica" a
responsável pela produção deste efeito descentralizador. Quando o narrador comenta, por
exemplo, o caso da "senhora arrumada", ele desvia seu depoimento focalizando essa
personagem,comoquemdesejadisfarçaradesestabilizaçãoquetalsituaçãolhecausa,istoé,
oabalodaestruturadoseuuniversopatriarcal.Essedesconsertoseassemelhaàconsciência
"mutável",poisalémdeanarrativaseconstituirdepequenosfragmentos,cadacenadescrita
apresenta,mesmoquepormeiodavozexplícita de um único narrador, "o posicionamento
ideológicoeemocionaldoseuemissor"(p.219).
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O relato é feito em primeira pessoa, mas o narrador é apenas uma
testemunha que apreciou a distância, com ar zombeteiro e irônico, tudo o
que acontecia à sua volta; assim, seu discurso contém observações
sarcásticas, comentários irônicos e tiradas divertidas sobre o "espetáculo"
presenciado(p.221).


Em "Primeiro de maio", a violência da sociedade contemporânea desequilibra o
narradoretransforma-oemumassassino.Aconstruçãodasfigurasfemininasdá-sepelavisão
dooutro(onarrador),vistoqueelasnãotêmvoz,nãosemanifestam.Dessaforma,épossível
afirmarqueelevêasociedadenos/aspassageiros/as,eseuolharcríticoconstróiumuniverso
marcadopelaironiaepelotrágico.
Paraaspersonagensfemininas,otrágicoestánassituaçõeshumilhantesdodia-a-dia,
pelas quais são obrigadas a passar. A mulher com duas faculdades, "anda de ônibus [...]
[porque]nãotemdinheiroparapagarumtáxi[...]"(p.23);asoutraspassageirasqueestão
sentadassofremumassédiosexualostensivonosônibusquandoesteestálotado,oqueéum
sinaldeviolência,poiselasnãotêmmeiodereagir,commedodeoshomens,"queencostam
seu'membro'noombro[delas]"(p.26),revidaremagressivamente.Essassituaçõestrágicas
estãoimplícitas,maspodemservistasdessaformanamedidaemqueoônibuscomseus/uas
passageiros/asrepresentaumacamadadasociedade.Aironiafuncionacomoumdisfarcede
seussentimentosmaispreconceituososeobscuros,servindotambémparacaracterizaros/as
outros/asatravésdeseudiscurso.Paratanto,énecessárioqueoambiente"circunstancial"do
ônibus seja levado em consideração, pois só haverá ironia se o/a leitor/a estabelecer uma
"situação 'enunciativa' complexa" (HUTCHEON, 2000, p. 207) que envolva não só o
ambiente em que as ações se desenrolam, como também o conjunto de expectativas do
narrador edas demais personagens, bem como a situação de fala, depoimento,em que ele
provavelmenteseencontra:aconfissãodeumcrime.
É preciso perceber que o olhar masculino do narrador sugere situações e
comportamentosdaspersonagensfemininascommaiorênfase,aindaquenãoexpliciteisso.
Sãopraticamentedezcasosnarrados,eamaioriadelesenvolvepersonagensfemininascom
idades distintas. São moças, senhorase velhas; todas sem contar as suas histórias, as suas
versões.Aindaassim,sãomulheresquetomaminiciativa,queocupamoespaçopúblico–o
ônibus–eenfrentamosexoopostodeigualparaigual.
Aúltimapersonagemfemininareferidapelonarradoréaesposa.Elanãofazpartedo
grupodaspassageiras,masnãoestátrancafiadanoespaçoprivadodolar,poistrabalhapara
ajudarnosustentodafamília.Umaleiturapossíveldocomportamentoextremistadonarrador,
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emmataralguémporquedeseja"manteraordem"noônibus,podeserjustamenteumaforma
encontrada para impor a reestruturação do universo patriarcal já desgastado. Devolver a
ordem pode ser, portanto, calar as mulheres, deixando-as sem voz na sociedade, mas
concedendo-lhesodireitodeseremsoberanasemseuslares,esomenteneles.

2.2.3–"Tudonavidaépassageiro"–Algunsficaramemalgumaparada,porondeesse
ônibusnãopassava


Em"Tudonavidaépassageiro"(p.39-44),oespaçonãoéidentificado,eonarrador
homodiegéticofazdesuasreminiscênciasatramadahistória.Elecontaauminterlocutornão
identificado,a história de uma mulher que conhecera e que por ela se apaixonara quando
aindaexerciaaprofissãodecobradordeônibus,hámaisdevinteanos.Osexodointerlocutor
nãoéevidenciado,poisaúnicapassagememquesedirigediretamenteàpessoacomquem
falaéaquediz:"[...]euestoutecontandotudoisso,porquemeaposentei"(p.43).Pelofato
deointerlocutornãosemanifestar,anarrativaadquireaformadeummonólogo,demodo
queosposicionamentosassumidostêmumaúnicavisão.Onarradorrelataahistóriaemum
tempopassado,dizendoque,naépoca,amoçautilizaraoônibusdiariamenteemsuarotina,
sendoumapassageiraassídua.Erasempreomesmohorário,omesmomeiodetransporteeo
mesmodestino:

[...]oônibusfaziatodososdiasomesmotrajeto,demodoqueeusemprea
via,namesmahora,nomesmoponto–queeraoquartopontoemfrenteà
PadariaUniverso–edesciaseteparadasdepois,doladodaPharmáciaSete
Vidas, que ficava embaixo do escritório de um advogado onde ela
trabalhava:eradatilógrafa(p.40).


Pormais de duasdécadas, ele cultiva um "amorplatônico
20
" pela personagem,mas
jamais revela seus sentimentos, apenas a observa todos os dias e imagina que ela lhe
corresponde. Por acompanhar diariamente alguns instantes da sua rotina, vê que dois anos
depoisdeconhecê-laelasecasacomo"alemão"(p.40)eemseguidaocasaltemgêmeos.O
 
20
Entende-seporamorplatônico,naacepçãomoderna,"todaarelaçãoafetuosaemqueseabstraioelemento
sexual,idealizada,porelementosheterossexuaisdegênerosdiferentes–comonumcasodeamizadepura,entre
homememulher.Estadefinição,contudo,diferedaconcepçãomesmadoamoridealdePlatão,ofilósofogrego
daAntigüidade,queconceberaoAmorcomoalgoessencialmentepuroedesprovidodepaixões,aopassoem
[sic] que estas são essencialmente cegas, materiais, efêmeras e falsas. O Amor, no ideal platônico, não se
fundamenta num interesse(mesmoo sexual),mas na virtude".(Grifona versãoda internet). Disponível em:
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Amor_plat%C3%B4nico>.
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cobrador escreve aos seus familiares dizendo que a mulher, a "ruivinha" (p. 41) como se
refere,ésuanamoradaeimaginainclusivequeeleéopaidascrianças.
Onarradormorasozinhoemumapensão,longedesuafamília,queresideemoutra
cidade – não explicitada no conto. Quandoele escreveaos parentes, conta que a moçado
ônibusésuanamorada,masquenãoalevaparaelesconheceremporqueéumamulhermuito
tímida.
Comonascimentodosgêmeos,aprotagonistaficaumtemposemutilizaroônibus,e
onarradorconfessaestaransiosoparavê-laretomaràrotina:observá-laembarcardiariamente
noônibusemqueeletrabalha,rumoaoseuempregodedatilógrafa.Quandoelavoltaaandar
no ônibus, algumas situações já não são como antes, pois seu marido não mais a leva na
parada,eelaagorapossuiumarsério,preocupado,nãosemostrandomaissorridentecomo
outrora.
Onarradorcontaque,passadosalgunsanos,aruivinhadescetrêsparadasdepoisda
habitual–noescritórioondetrabalha–,poistemquedeixarosfilhosnaescola.Emrelação
aocomportamentodelacomosfilhos,oex-cobradorcontaque"elaeramuitocarinhosacom
elesenuncaperdiaapaciência, masàsvezessedistraíae osolhosficavamtãotristesque
pareciaatéquetinhammudadodecor"(p.42).
Osfilhosgêmeoscomeçamanamorareatrabalhar"comunsquinze,dezesseisanos"
(p. 43) e logo casam. Eles também utilizam o mesmo ônibus para irem ao serviço, assim
comoamãe,porém,depoisdeumtempo,somenteumdelesévistopelonarrador.Amãe,
com o passar do tempo, demonstra estar cada vez mais triste. A aparência melancólicada
personagemintensifica-se,eonarradordescreveessasmudançasemtomsubjetivo:

A aliança tinha sumido do dedo, ela estava mais gorda e os cabelos
branquearamdeumahoraparaoutra.Elapareciaterficadovelhaderepente,
mas continuava bonita, com aqueles olhos às vezes azuis, às vezes cinza.
Ela,agora,estavasemprecomumacapapretaqueeunãogostava(p.43).


Aprotagonista,jácomaresenvelhecidos,éaindaobservadapelonarrador.Elenota
queseuitinerárionãomudadesdeotempoemqueavirapelaprimeiravez,pois,apesardeo
prédioondeelatrabalharatersidodestruído,elacontinuavaadescerali,"anãoserquandose
distraíaeiaatéofimdalinha"(p.43).
Somente no último parágrafo é possível compreender o porquê dos relatos, e o
narradoréquemorevela.Eledizestarmuitotristeporversuaamadaentrarpelafrenteno
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ônibus,contandoahistóriadesuavidaaosdemaispassageirosepassageirasqueaignoram.
Elausaosmesmosvestidosdevinteanos,

[...] sujos e remendados, falando coisas que ninguém entendia, como dos
filhosquetinhamidoparaocolégioouparaafábricaeque,quandoelafoi
buscar,sóentregaramum,maseramdois(iguais,masdois–eladizia),eque
aculpaeradoalemãocomaquelaloiradapadaria(p.44).


Todavezqueelacontaessahistóriaaos/àspassageiros/as,onarradorpercebequeas
pessoas ora riem dela, ora a olham com um "olhar de cúmplice" (p. 44). A cumplicidade
referidaporelepossivelmenteéemrelaçãoàtraiçãoqueelasofrera,demodoquealgumas
pessoaspodemsaberdofato,masnãocomentam.Esse"olhar"podesertambémumareação
desilenciamentodaspessoasfrenteaosrelatosdaprotagonista,"comosefazdiantedeum
louco"(p.44),dequemnãosedevediscordar.Essassuposiçõessãoinduzidaspeloolhardo
narrador;portanto,éprecisodesconfiardesuapalavra.Aaparênciatextualdoseudiscurso
marca uma irônica crítica ao comportamento da personagem feminina, pois de maneira
simplistaeleadefinecomo"louca",dizendoqueterseaposentadoevoltarparaasuacidade
natal é umalívio, poisnãogosta de vera sua amadafalandocoisas semsentidoe usando
roupas sujas, remendadas e velhas.Naúltimafrasedocontoonarradorexpõe,demaneira
sintética,odestinodaprotagonista:"Umavelhalouca,aminharuivinha"(p.44).
É importante perceber que o adjetivo dado a essa personagem carrega uma visão
masculina extremamente preconceituosa, pois ela é descrita como "louca" apenas por sua
aparênciaeporprocurardesabafarcomaspessoas.Sendoassim,énecessáriopressuporque
taisdefiniçõesdequemnarranãosão

exatamentefiéisaoqueapersonagempossaser,afinal,
elanãocontadiretamenteasuahistóriadevida,nemtemaoportunidadedefalarsobreseus
sentimentos. Possivelmente, se isso acontecesse, a conclusão seria outra, e a "loucura"
referidaporelepoderiasernãoumcomportamentoquefogeaospadrõesestabelecidospela
sociedade, mas a representação de um sentimento trágico, vivenciado de modo intenso,
marcadoprincipalmentepeladordaperdadeumfilho.
Paraumamelhorcompreensãodotextoéimprescindívelverificarapresençadaironia
relacionadaaosimbólico,poisosentidoirônicoestáportrásdealgumasobservaçõesfeitas
pelo narrador e também em alguns termos utilizados como, por exemplo, a repetição do
número"sete"eaeleiçãodoslugaresemqueaprotagonistacircula.
Notrechoemqueonarradorcriticaotrânsitoatual,comparando-oaodeantigamente
há a presençadaironia:"O trânsitonãoeraessaloucuraqueéhoje, mas tambémnãoera
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nenhumamaravilha"(p.40).Aexpressãocoloquial"nenhumamaravilha"revesteodiscurso
de sentido irônico, pois o/a leitor/a participa, de certa forma, da mesma comunidade
discursiva deste, isto é, atuam em ummesmo tempo e, portanto, estão igualmenteaptos a
fazer uma comparação crítica entre a contemporaneidade e o passado. Por esse motivo,
estabelecem"umacumplicidadeideológica",porqueosentidoirônicoestána"compreensão
partilhadasobrecomoomundoé"(HUTCHEON,2000
,
p.148).Nesseviés,ficaevidentea
função"distanciadora"daironia,poisodiscursodonarradorpossuiaparentementeumtomde
"indiferença"(p.79,grifonooriginal),porqueaparentementenãoháumcomprometimento
acercadoqueelepensadefatosobreotrânsitoeaspessoas.Poroutrolado,éjustamentepor
"essareservadistanciadora[queseabreespaço]paraumanovaperspectivaapartirdaqualas
coisas podem ser mostradas, e,assim, vistasde maneira diferente[...]" (p. 79-80,grifono
original).
A palavra "trânsito" assume duas conotações que se entrelaçam, pois esse termo é
utilizadonosentidodeafluênciadeveículosepedestres,comotambémmudançadeestado,
decondição.Eleafirma:"[...]nãogostodapalavra'trânsito'.Apesardaminhaprofissão,eu
nãogostomuitodessacoisadeestarsempreindoevoltando.Sempresonheiterumavidaem
queeujátivesserealmentechegado"(p.40,grifonooriginal).Atravésdojogointerpretativo
feito com o termo, percebo a ironia imbricada no trágico, porque o narrador revela um
sentimentodedesilusãofrenteaosrumosdesuavida,istoé,quandoafirmanuncaterchegado
a lugar algum, o que, metaforicamente, significa que ele não concluíra seus objetivos e
desejos.Essareflexãoéumaespéciedesínteseacercadoenredodoconto,percebidaatravés
docontexto"circunstancial"emqueosentidoirônicoestásendoinferido,poisaolongoda
narrativaestáevidenciadooqueonarradorquedizercom"nuncaterchegado".Eleimagina
viverumavidaquenãotem:idealizaumanamorada,depoisumaesposa,osfilhosquetem
comela,enfim,tudoseconcretizaapenasemsuamente,fantasiandoumahistóriaquenãoéa
sua. Esse comportamento de desacerto com o real não está por ele definido, apenas
implicitamentecolocado,aocontráriodoquefazcomsuaamada.Mesmosemsaberoquese
passacomela,julga-aecaracteriza-acomo"louca",possivelmenteparadesviaraatençãode
seupróprioestadodealijamento,vistoqueelenãoconsegueterumrelacionamentoamoroso
concretoe,portanto,aceitocomo"normal".
Éevidentequetodasasinformaçõessãoobtidaspelavisãodonarrador,masofocoda
narrativaestánacaracterizaçãofísicaepsicológicaatribuídaàpersonagemqueama,sendo
possível, portanto, vislumbrar que, por vezes, a presença dos

trechos semelhantes ao
"solilóquio"sãoimportantesparaodesnudamentodaprotagonista,a"ruivinhadoônibus".
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Ofatodeaprotagonista não sernomeadarefleteumadistânciaaindamaiorentreo
narradoreasuaamada,poiselenemaomenossabeoseunome,nãoconversam,nãotêmum
eloafetivo,nemumcontatoquetorneorelacionamentoconcreto.
Quandoeleavêpelaprimeiravez,descreve-acomoumapessoaalegreesimpática,
masquecomotempo,"foificandocadavezmaisséria"(p.42)etriste.Onarradorpressupõe
queumdosmotivosdessatristezaéodivórcioouofalecimentodomarido,porqueeleassocia
amudançadecomportamentodaprotagonistaàobservaçãodeque"aaliançatinhasumidodo
[seu]dedo"(p.43).Émaisprovávelqueelatenhasedivorciadoaoinvésdeficarviúva,já
queomaridoatrai,eessefatoémencionadoantesdamudançadecomportamentodela.A
tristeza da mulher se configura também pela perda do contato com um de seus filhos. O
narrador apenas menciona que os gêmeos casam, que trabalham e provavelmente moram
pertodacasadospais,"poiscontinuaramapegaroônibusparatrabalhar".Entretanto,como
tempo, o narrador começa "a ver um só" (p. 43). Não é possível saber a causa do
desaparecimentodogêmeo,quepodeserpordiversosmotivos:ofilhopodeteridomorarem
outrolocalenãomaisutilizar-sedoônibusemqueonarradortrabalharacomocobrador;pode
termudadoderesidência,oupodeaindaterfalecido.Todavia,écertoapenasqueestesfatos–
a separação/traição do marido e principalmente a perda de contato com um dos filhos –
causamumsentimentodedorprofundanaprotagonista,quepassaaterumavidasolitáriae
marginal,jáqueembarcadiariamentenomesmoônibusdeanosatrásedescenaparadade
quando trabalhara e os filhos ainda eram crianças, reproduzindo no tempo presente uma
situaçãopassada,comoquembuscaasoluçãoparaosproblemas.Onarradorexplicaotrajeto
daprotagonista:embarcarnoônibustodososdiasnomesmohorárioenomesmoponto,em
frenteà"PadariaUniverso–edescerseteparadasdepois,doladodaPharmáciaSeteVidas
[...]"(p.40),poistrabalhavacomodatilógrafaembaixodesseprédio,nodoescritóriodeum
advogado.
O comportamento da "ruivinha" a conduz para um estado de inquietude que lhe
proporcionaailusãodeviverumavidaquejánãoémaiscomoantigamente,demodoque
repetir o trajeto pode representar para ela uma busca ou uma forma de entendimento dos
sofrimentos vividos no passado. No caminho repetido dia a dia, ela desabafa com
passageiros/asdesconhecidos/asnoônibuseexpõeasuadecepçãoamorosa,fazendoquestão
defalarquecertodiaosfilhosforamparaaescolaouparaafábricaenomomentoemque
forabuscá-losentregaram-lhesomenteum,e"queaculpaeradoalemãocomaquelaloirada
padaria"(p.44).
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Ofatoqueaprotagonistacontanopresentenãoocorrera,poisosfilhoscomeçama
trabalhar–possivelmentenafábricaqueelamencionaemseudiscurso–quandoonarrador
percebeaausênciadeumdeles.Alémdisso,comosfilhosadultos,elajánãomaisosbusca
na escola, nem sequer no trabalho, o que configura o aparente estado de desequilíbrio da
personagem. A confusãoque faz entreas informações édestacada pelo narrador, poisé o
único momento em que a voz da personagem feminina figura na narrativa. Através do
discurso indireto livre, o narrador reproduzos pensamentos da amada, a fim de reforçar e
justificaracaracterizaçãoquelheéatribuída:"umavelhalouca".
Noprincípio,tudoéaparentementeharmônicoefelizparaa"ruivinhadoônibus":ela
éjovem,bonita,ruivadeolhosazuis,casacomalguém que supostamenteaama,temdois
filhos, trabalha, enfim, parece ser uma mulher feliz, realizada como esposa, mãe e
profissional.Comopassardotempo,tudosemodifica,acomeçarpelaperdadajovialidade,
expostapelonarrador:"Elapareciaterficadovelhaderepente,mascontinuavabonita,com
aquelesolhosàsvezesazuis,àsvezescinza"(p.43).Avaidadetambémédeixadadelado,na
medidaemquepassaausarumacapapretasobreosvestidosvelhoserasgados.Alémdisso,
ocasamentosedesfaz,elaperdeocontatocomumdosfilhosenãotrabalhamais:"oprédio
da farmácia tinha sido destruído" (p. 43). Todas essas mudanças fazem com que ela se
entregueaumestadodedorintensa,queaconduzaumasituaçãotrágica:amarginalização.
Comodesfechodanarrativaficaevidenteque

[...]exerceropapeldeesposa–cabernasdefiniçõesaceitasdefeminilidade
–édemonstraçãosuficientedesanidademental,[aopassoque]aloucuraé
umadasformasdeexplicitarainjustiçaeairracionalidadedeumasociedade
que divide e hierarquiza seus membros de acordo com seu gênero
(SCHWANTES,1995).


As considerações deSchwantes corroborama leituradoconto soba perspectiva de
gênero,poisháumnarradormasculinoqueolhaumapersonagemfeminina.Sendoassim,é
preciso sopesar que por trás de suas considerações está uma visão social, que vê no
patriarcalismo a única forma de se ter comportamentos corretos. A sanidade mental da
protagonista passa a ser colocada sob suspeita a partir de seu desligamento das funções
naturalizadas:exerceropapeldemãeedeesposa.Éapartirdaíqueapersonageméjulgada,
ao passo que ir de encontro a esses padrões ainda pode levar as mulheres ao exílio, pois
transgredirparecenãoserpossívelemumasociedademachistaeconservadora.
A protagonista de "Tudo na vida é passageiro" representa as mulheres que estão
"cambiantesentre o cumprimento de seu papel de mulher, sempreimposto, e a chance de
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cumprir o seu papel de sujeito pensante" (ABREU, 1999, p. 126). Estão, desse modo,
divididas entre os seus valores humanos e aquilo que é tido como o ideal de felicidade:
somente conseguir ser feliz no casamento e viver em torno dos filhos. Esta personagem
"acabatrilhandoumcaminhosemvolta,quealevacadavezmaisparaasolidão,odesespero"
(KAUSS,1999,p.100).Éesseosentidodotrágicovividopelaprotagonista,comoseobserva
naspalavrasabaixoregistradas:

A experiência trágica conterá sempre a essência humana e suas virtudes.
Umaobradramáticajamaiséunicamenteotalentodeseuautor,elaexpressa
tambéma visão domundo,do ser, e as inquietações que seescondemno
espíritodeumadeterminadaépoca(FONSECA,2005,p.59).


Nesteconto,VeraKaram,entreoutrasabordagens,demonstraasrelaçõesdesgastadas
emqueseapóiaocasamento,poisháumapersonagemfemininaquesupostamenteétraída
porummaridoquedissimulaumapaixãoporela,jáquetodoodiaaacompanharaatéoponto
deônibus,deixando-a"aosbeijos,eficavaolhando,esperandoelasubireria,todoposudo,
como se tivesse o rei na barriga" (p. 40). Entretanto, mesmo com esse comportamento
aparentemente livre de qualquer suspeita, surge a infidelidade, sarcasticamente denunciada
peloespaço:opontoemquearuivinhaembarcaselocalizaemfrenteàPadariaUniverso,ea
amantetrabalhajustamentenesselocal,éa"loiradapadaria"(p.44).
A leiturasimbólica da narrativa contribui paraapercepçãodaironia, poisfunciona
"como gatilhos para sugerir que o interpretador deve estar aberto a outros significados
possíveis"(HUTCHEON,2000,

p.221).
Algumas vezes o número sete é mencionado no conto: "sete paradas depois",
"Pharmácia Sete Vidas" (p. 40) e balas "sete belos" (p. 42). Essa "repetição [...] (intra)
textual"(HUTCHEON,2000
,
p.227)configura"umadascategoriasmaiscomunsparaofim
[irônico]" (p. 226). De acordo com Chevalier & Gheerbrant (2003), o número sete "é o
símbolo universal de uma totalidade, mas de uma totalidade em movimento ou de um
dinamismototal"(p.827)e"possuiemsimesmoumpoder,éumnúmeromágico"(p.828).
Dessemodo,essenúmerorepresentaironicamenteavidadaprotagonista,queaodescer"sete
paradasdepois"aoladodeseulocaldetrabalho,denotaessatotalidade,poisnessemomento
aindaéumapessoacompleta,sendootrabalhoumpontoqueelucidaessaquestão.Osentido
irônicoestájustamenteno fatodeque,quandoelajánãotrabalhamais,continuaafazero
mesmo trajeto em busca justamente desse significado simbólico da totalidade, ligada ao
movimento,aodinamismoqueo"sete"representa.
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O nome "Pharmácia Sete Vidas" traz também um significado irônico porque a
protagonista trabalhaem um escritório localizadoem cima dafarmácia, e a palavra "sete"
adquireumsentidodepoderderessurgimentoligadoàvida,àsaúde,eoqueacontececom
elaapósodesenlacedosfatostemumduplosignificado.Pensoque,pelofatodeelacontinuar
a descer nesse local já destruído, está buscando a recuperação, o renascimento, mais uma
chancedeentenderoqueaconteceudetrágicoemsuavida.Alémdisso,afarmáciaéumlocal
emqueseprocuraacuraparaosmalesdocorpoedamente,portantoésimbólicoeirônico
tambémporqueelabusca,emcertamedida,tratarasuadorrevivendooseutrabalho,visto
queoescritórioemquetrabalharasituava-seemcimadafarmácia.Dessemodo,épossível
inferirquequandoosprédiossãodestruídos,elavive"umaansiedadepelofatodeque[osete]
indicaapassagemdoconhecidoaodesconhecido"(p.828),istoé"setevidas"podeseruma
simbologiadosdiversosprocessosdemorteporquepassaapersonagemfeminina,sendoum
delesaperdadoempregodedatilógrafa.
Adescriçãoqueonarradorfornecedaprotagonistafuncionacomopistaqueindiciao
estado interior da amada que ele deseja revelar. Dessa forma, o narrador constrói a
personagem feminina através de sua capacidade onisciente de descrevê-la por
aproximadamenteduasdécadas.Essaonisciênciasemanifestanamedidaemqueele,apesar
de ocupar uma posição homodiegética, não dialoga com essa personagem, não a conhece,
apenas imagina e idealiza situações as quais comenta. No princípio, ainda com uma vida
aparentementeestabilizadaemocionalmente,elaédescritacomoalguémalegre,quetemos
olhos azuis e os cabelos ruivos. A cor azul "sugere uma idéia de eternidade tranqüila e
altaneira,queésobre-humana–inumana",alémdeser"acordaverdade"(CHEVALIER&
GHEERBRANT,2003,p.107-108). Porém,quandoonarradornotaqueelanão estámais
comaaliançanamãoesquerdaenãovêmaisumdeseusfilhos,elapassaateros"olhosàs
vezesazuis,àsvezescinza"(p.43).Demodosimbólico,épossívelassociaramudançana
tonalidade dos olhos e cabelos com o interior da personagem, pois ocinza exprime "uma
intensador"eocabelo,querepentinamenteficaragrisalho,"dáumaimpressãodetristeza,de
melancolia,deenfado"(CHEVALIER&GHEERBRANT,2003,p.248).
Aironiaestáaquiassociadaaotrágico,jáqueacorazul,aomesmotempoemque
representa o período de felicidade vivenciado pela protagonista, pode ser considerada
simbolicamente,comoalgo"inumano",restandoaelaentão,viveremsolidão,sentirdore
sofrercomasperdasecomaexclusãosocial.
Sermãedegêmeoséumpontoimportantenoquetangeàsignificaçãosimbólica,pois
"osfilhosgêmeos,[sãoa]imagemdointerior"(XAVIER,1998,p.67-68)daprotagonista,
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sendoapalavra"gêmeos"arepresentaçãodoser"divididoemsimesmo"(CHEVALIER&
GHEERBRANT2003,p.465).
Noconto, umdosgêmeosdesaparece,restando ooutro. Tal situaçãopodeservista
comoamortedeumdosladosinterioresdapersonagem,aquelequeatornamãecompleta,
realizada,esposa,trabalhadora.Essasfunçõescombinadasmarcamseuladotransgressor,pois
elatentaconciliardiversastarefas.Quandoomundodaprotagonistacomeçaaserabalado,
elapassaautilizarumacapapretasobreosmesmosvestidinhosdequandoerajovem,oque
reforçaseuestadodepobreza,tristezaedesilusão.ChevaliereGheerbrant(2003)explicam
que a capa é "símbolo das metamorfoses por efeitos de artifícios humanos e das
personalidades diversas que um homem pode assumir" (p. 589); portanto, utilizar-se dessa
vestimenta remete a personagem a uma situação de transformação, já que ela busca algo
diferente,desejadarumnovosentidoparaasuavida.Poroutrolado,éumapessoaquevolta
aopassadoparaentenderereviveroseupresente,debaixodacapapreta,quedenotapelacor
sersinal"deluto"(p.740),elausaseusvelhosvestidos"sujoseremendados"(p.44).Éo
lutocontraovelho,oquepassou.Éamarcadadorsofrida.
O fato de seus vestidos estarem sempre sujos remete à simbologia da mancha, no
sentidode"degradação,deumaanomalia,deumadesordem".Asroupasmanchadastambém
expressamque"tudopassacomoumanuvem"(CHEVALIER&GHEERBRANT,2003,p.
585),sendopossívelperceber,portanto,umaalusãoaoprópriotítulodoconto,"Tudonavida
épassageiro".Aaparênciadaprotagonistaéusadapelonarradorcomoumamarcaquereflete
uma essência caótica e desordenada. Entretanto, outro significado é possível, porque, na
medidaemque"[ostentar]suasmanchassignificaassumirospróprioserros,asuacondição
detransgressora"(COSTA,1996,p.138),sempreocupar-secomaopiniãodosoutros,mas
consigomesma.
Emrelaçãoàvertentetemáticade"Tudonavidaépassageiro",perceboapresençada
"existencial-intimista", pois o narrador relata a vida da personagem feminina sob uma
"perspectivasubjetiva[...],revelandoseusdesejosocultos,[...]percorrendoossubterrâneos
nebulosos,àsvezesenigmáticoseperturbados,dasuamente"(BITTENCOURT,1999,p.92),
namedidaemquenutreumamorplatônicoporela.
Incluo este conto nessa vertente também porque "a palavra vem sempre de uma
personagemquemonopolizaanarração"(p.104).Onarradorhomodiegéticotemopoderde
contarahistóriadaprotagonistasemqueelasemanifestediretamentee,mesmoaofinalda
narrativa, quando ela emite a sua fala aos/às demais passageiros/as do ônibus, isso é
"[filtrado] pela subjetividade do narrador-personagem" (p. 104), ao afirmar que ela falara
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coisasqueninguémentendiaeindiretamenteajulgaporusarroupasdeantigamente,sujase
remendadas.
O julgamento que faz da aparência da mulher torna possível o enquadramento da
narrativa na vertente "social", pois o olhar de quem narra, bem como os/as demais
passageiros/assimbolizamasociedadeemsua"macrorelação".Éumacríticaaopreconceito,
éumaamostragemdoisolamentoedaincomunicabilidadehumana,poisaspersonagensnão
conversam, simplesmente há o monólogo do narrador. Essa vertente estámarcada também
pela análise social em sua "micro relação", representada pela família. Recai uma crítica à
instituiçãodocasamento,vistocomofalidoporcausadafaltadesinceridadeentreospares.
Ainstâncianarrativaquemaissedestacanestecontodizrespeitoaumadasvertentes
temáticas presentes: a"existencial-intimista". Está evidente a presença de umaconsciência
"introvertida", pois além de o narrador ser homodiegético, a narrativa apresenta uma
focalização que "éinterna, [pois]tudo o que o leitor sabe vem atravésda percepçãodeste
narradorvoltadoaoseuinterior,sendorestritaàsuasubjetividade.Comoelenãotemcerteza
denada,acabaporpassaramesmadúvidaaoleitor"(p.194-195).Oqueaconteceem"Tudo
na vida é passageiro" são apenas suposições, pois o narrador, por somente observar a
protagonista, passa a interpretar arbitrariamente algumas mudanças psicológicas da mesma
combasenoqueelepodeapenasdeduzirdoseuexterior.Umexemploéquandoelejulgao
estado interior da personagem feminina simplesmente por notar a falta da aliança na mão
esquerda e a ausência do marido no ponto de ônibus. Essa instância narrativa favorece a
leiturasobumângulodiferentedoqueémostrado,jáqueonarradoréalvodedesconfiança
porserassim,estritamentesubjetivo.Nessesentido,hátraçosdeumaconsciência"distante",
poisavidadaprotagonistaéacompanhadapelonarrador,quefazpartedouniversoficcional,
masporterumavisãodefora,seuolhardeveservistocomolimitado.
Este contodeKaramapresentaa essênciado trágicocontemporâneo aliada à ironia
dasconstruçõessimbólicas,revelandoumuniversodiegéticonoqual,paraaprotagonista
[...] o que antes era desígnio, agora é conseqüência ou acidente. Embora
possa haver variações na natureza do trágico, ele permanece constante
porque éfonte econseqüênciade interpretações gerais ediversificadasda
vida(FONSECA,2005,p.59).


Com baseno quediz Fonseca, nesta narrativa estáevidente quea protagonista não
vivenciaotrágicoporqueesseéoseudestino,sendoaperdadofilhoprovavelmenteamaior
causa.Estádemonstradoqueessapersonagemnãopodeaceitarosfatosdemaneiraresignada,
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épreciso,portanto,fazerescolhasnavida,mesmoqueessasacarretemdoreisolamento.O
importanteéteremmenteque"Tudonavidaépassageiro".

2.2.4–"AnoivadoCaí"–Nãoexistenadaespecial,ninguémtãooriginalassimquenão
possasercopiado


Oconto"AnoivadoCaí"(p.45-49)apresentaahistóriadeumamulherquesobrevive
deseutrabalhotirandoxeroxemumlocalpúblico,ondeháuma"secretaria"(p.45)euma
"biblioteca"(p.46).Onarrador,quenãoparticipadahistóriacomoumapersonagem,coloca-
se na posição de observador, fazendo com que a cena inicial descrita por ele pareça estar
acontecendo pari passu ao tempo da leitura do conto. Essa impressão de simultaneidade
sugereimagensqueconvidamo/aleitor/aaparticipardosmovimentosdaprotagonistacomo
se fosse por trás de uma câmera que, neste caso, é o próprio olhar de um narrador
heterodiegético:"Sãoduashorasdatardeeelapodeservista,ali,naesquina,vindodaparada
de ônibus. De vestidinho floreado, rabo de cavalo e uma sombrinha, uma inacreditável
sombrinhanamão"(p.46).
As primeiras frases da narrativa conferem ao texto esse caráter observável da cena
descrita, de modoqueotermo "ali" demonstraqueonarradorestájuntodoquenarra.Ao
descrever a protagonista, ele interpreta seus movimentos e analisa a sua caracterização
exteriordemaneirasubjetiva,procurandodefinirseucaráter:

Sentimentos ambíguos deve ter essa mulher: quem sai de casa para um
passeiodebarco,acreditaquenãovaichover,emprincípio.Asombrinha,no
casodeestarenganada.Umamulherquenão quer ser pegadesprevenida.
Nãopelasegundavez(p.45).


No final de sua observação percebo uma semelhança com o queHumphrey(1976)
definecomoatécnicada"descriçãoonisciente",poisonarradorheterodiegéticodescreveum
estado psíquico da personagem aomesmo tempoem quenarra a história, fornecendo uma
importantepistaparaacompreensãodatrama.Aodizerqueapersonagemnãoseprevenira
em uma primeira vez, significa que algum fato já acontecido determina sua atitude. A
primeiravezqueapersonagemépegadesprevenidajáédeconhecimentodonarradoreao
longodocontoessasituaçãoéexplicada.
No segundo parágrafo há uma mescla no tempo, de modo que as ações são
intercaladas:umas, em um tempo presente(a rotina do trabalhoda protagonistaanônima);
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outras,emumtempopassado(vidapregressadapersonagemfeminina,naversão/visãodeum
narradorquetambémnãoénomeado).
A falta de identificação do narrador e da protagonista contribui para a ausência de
"consistênciaeindividualidade[deambos]comosereshumanos"(BITTENCOURT,1999,p.
80).
O narrador conta que a protagonista ganhara um walk-man no amigo secreto da
secretaria.Quandonãotemqueatenderninguémelasedistraiouvindomúsica,eumadasque
ouveseintitula"Talvezfossemelhorquenãovoltasses"(p.45).Onomedamúsicaaponta
paraumsentidoirônicoqueaindanãopodesercompletamentecompreendido,masaofinalda
narrativaépossívelassociarasaçõesdapersonagemaessetítulo.Dizeronomedacançãoé
um sinal irônico usado "para sugerir que o interpretador deve estar aberto a outros
significadospossíveis"(HUTCHEON,2000
,
p.221)eapontar"contrastesentreaaparênciae
realidade" (MUECKE, 1995, p. 54). A ausência de explicação do título é irônica também
porqueo"significadorealdeveserinferidooudoquedizoironistaoudocontextoemqueo
diz"(p.54),demodoquecitaronomedamúsicademonstraqueonarradornãodesejaque
seusignificadoseja"imediatamenteapreensível"(p.54),pois,seassimfosse,odesfechodo
contoseriaantecipadamenteexpostoao/àleitor/a,quebrandootomdesuspensedaleitura.A
ironia, portanto, só é atribuída ao título dessa música se o contexto "textual" (p. 207) for
considerado, pois a obra ficcional como um todo é que fornece o enquadramento para a
inferência

dosentidoirônico.
Arotinadetrabalhodescritaéinterrompidapeladescriçãofísicadaprotagonista,feita
pelonarradordemaneiratendenciosa,mediantecomentáriosirônicosquebeiramodeboche:

Ovestidinho, orabinhodecavaloeotalWalk-mancompõemumafigura
que de longe se diria que era uma adolescente; um pouco mais de perto
alguémnemtãojovemassim,edebemperto,fica-sedesconcertado:nãoé
nem sequer uma mulher que faz de tudo para parecer mais jovem. Não.
Trata-se de alguém que tem de si uma idéia completamente diferente da
realidade(p.46).


Segundoonarrador,omodocomoaprotagonistaseveste,usaocabeloeoacessório
quecarreganãoestádeacordocomaidadequeelatem.Paraele,usar"vestidinho","rabinho
de cavalo" e escutar música em um "walk-man" são próprios para pessoas jovens.  Seu
comportamentoeaparênciaaexcluemdospadrõespreestabelecidossocialmente,queditam
regrasparacadaidadeesexo.Essespadrõesestão,portanto,ilustradosnasconsideraçõesdo
narrador.
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Emmeioàdescriçãoeaojulgamentoquefaz,elecomentaqueécomumaspessoas
criticaremumasàsoutras,assimcomoénaturalquealguémaalertassesobreofatodefora
dessespadrões.

Entretanto,issonãoocorrecomela"porqueninguémseimportaosuficiente
comissoeatéporque,naverdade,ninguémseimportaosuficientecomessamulher"(p.47).
Atravésdessecomentário,anarrativapassaaumestágiodemaioresclarecimentoacercado
íntimodaprotagonista,poisonarradorexplicitaacondiçãodeisolamentodamesma,aliada
aos sentimentos de desilusão que carrega. Ele explica: "Que de tanto tirar xerox, talvez,
acostumou-secomaidéia dequenãoexistenadaespecial,ninguémtãooriginal assimque
não possa ser copiado" (p. 47). Nessa passagem o narrador utiliza seu conhecimento
onisciente para descrever os sentimentos

da personagem feminina e antecipar seu maior
segredo: elamata o noivo como supostamentevêemalgumanovela, afinal, tudopode ser
copiado.
Há novamente uma subversão no tempo e a narrativa volta ao ponto de onde
começara,dotempopresente:"Essaéamulherquevemvindoalinaesquinaesãoduashoras
datardeeelaestávindoparapegarobarco'ANOIVADOCAÍ'"(p.47,grifonooriginal).O
narradorrevelaquetodosossábadosamoçafazesteprograma:passearnessebarcoevoltar
paracasa.Porém,obarcosósaiàstrêshoras,eelasemprechegaumahoraantes.Omotivo
paraoadiantamentodaprotagonistanãoérevelado,intensificandoosuspensequepercorre
todooconto.
Outras características da protagonista são expostas, como o fato de alguns não
gostaremdelaporconsiderarem-natímida.Onarradorsalientaquenãosetratadeelaseruma
pessoaacanhada,apenasnãogostadediscorrersobresuavida,masquandoissoéinevitável,
ela fala em novelas antigas, inclusive em algumas "que ninguém se lembra de ter visto,
havendo mesmo a hipótese de essas novelas serem todas inventadas" (p. 48). Após essa
afirmação,onarradorcitaoexemplodeumanovelaqueaprotagonistacontaraaalguémem
um determinado momento. A história relatada envolve uma moça noiva, que prestes a se
casar,descobrequeonoivotemoutrafamíliaemumacidadepróxima,possuifilhosevive
muito bem financeiramente.Essa noiva traídaleva-opara passearde barco"ali mesmono
gazômetro[sic]"(p.49)eoatiranaágua;onoivo,pornãosabernadar,morreafogado.
É possível perceber coincidências entre a história contada indiretamente pela
protagonistacomasuaprópriavida.Otermo"ali"associadoaopasseiodebarcouneasduas
personagensfemininas.Dessemodo,éinduzidopelonarradorqueambasvivenciamamesma
situaçãoeatuamnomesmoespaço:oGasômetro.Sóépossívelperceberqueoespaçorealéo
mesmodofictícioporqueonomedobarcoqueaprotagonistautilizatodosossábadosestá
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explicitadoironicamenteemcaixaalta:"[...]eelaestávindoparapegarobarco'ANOIVA
DOCAÍ'"(p.47,grifonooriginal). O destaqueaonome do barco éummarcadorirônico
"gráfico". Hutcheon enfatiza que os sinais gráficos "também têm funções que não são
irônicas, e por isso dependem completamente do contexto para um enquadramento
apropriado" (p. 223). Sendo assim, para compreender o sentidoirônico de toda a situação
descrita é necessário saberque o Gasômetro,localizado geograficamenteem Porto Alegre,
tem como atrativoturístico"um passeio debarcopelo Guaíba. O barco'NoivadoCaí'faz
passeiospelorioquesaemdoancoradouroaoladodaUsina"
21
.Apardessasinformações,

verificoqueaironiaérealizadapor"analogia",poiscomoexemplificaMuecke(1995),"oque
pareceserumarevelaçãodeAénaverdadeoutambémumarevelaçãodeBcujasemelhança
com A tem de ser inferida" (p. 84). Se essa inferência é feita, mediante o contexto
"intertextual"emqueaironiaéapreendida,passa-seaconsiderarqueanovelacontadapela
protagonistaé igual àsuaprópriavida.Paraqueessasuposiçãosejaconfirmada,épreciso
fazer uma associação com a palavra "ali" presente em ambas as situações: a que
possivelmenteocorrenavidadelaeacircunstânciadanovela.
Aocorrênciadoassassinatodonoivoéindiretamentejustificadapelonarrador,poisse
referindoànoivadanovela,etambémàdoconto,eleadesignade"mocinha",mesmoela
sendoumaassassina,enquantoqueonoivoéchamadode"cafajesteededesgraçado":"como
estavanubladoenãotinhaquaseninguémnobarco,amulher,amocinhadahistória,atirouo
cafajestenorioeodesgraçadonãosabianadar"(p.49).
A citação acima denota uma reflexão acerca do comportamento da protagonista. O
fatodeelaterassassinadoonoivonãoévistocomoumaatituderepreensiva.Oquesedeseja
evidenciaréque"arupturacomoselosfamiliaresecomospreconceitossociais[trouxe-lhe]
amarginalizaçãoeoexílio"(COSTA,1996,p.179).Nessesentido,verificoapresençado
trágico no que tange às relações sociais da contemporaneidade,em que as pessoas, por se
sentirem marginalizadas, rejeitadas, agem de maneira brutal como se isso fosse natural e
justificável.Oassassinatonãotrazapuniçãoparaaprotagonista,poiscomosevê,ocorpodo
noivo jogado na água não foi encontrado, e a noiva assassina segue sua vida livremente,
trabalhando,bemlongedodestinocomumdaquelesquepraticamumcrime:acadeia.Além
disso,onarradordemonstraestarafavordapersonagemfeminina,poisacercadesseatonãoa
condena,istoé,nãoajulgacomofazemrelaçãoaoseumododevestir-se.
 
21
Informaçãoretiradade<http://www.riogrande.com.br/turismo/capital11.htm>.
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O encarceramento da protagonista é interior, visto que fica detida ao passado, e a
aparência e a incomunicabilidade social que demonstra em seu local de trabalho também
denotamsuaprisão.Nessamedida,étrágicaasituaçãodessapersonagemporqueelaviveem
ummundoaparentementeprotegido,quemesclaarealidadecomaficçãoe"ailusãoemque
vive[...]repousanumdesconhecimentodesuaprópriarealidadeounateimosiadoparticular,
comoindivíduo"(BORNHEIM,1975
,
p.85).
Odesfecho da história ésugeridojá noinicio da narrativa, porque toda a descrição
físicaepsicológicaqueonarradorfornecearespeitodaprotagonistajustificaoseujeitode
ser;simbolicamente,asuaaparênciaexterioreasatitudescotidianasservemparacaracterizar
asuaconsciência.Onarradordescreveoquevê:"Devestidinhofloreado,rabodecavaloe
umasombrinha,umainacreditávelsombrinhanamão"(p.45).Notextoestáimplícitoquea
personagemcarregaesseacessório,nãosócomaintençãodeproteger-se,pois,alémdisso,o
narrador afirma que ela não quer ser pega desprevenida pela segunda vez. Portar uma
sombrinha é um sinal simbólico de que "ela tende para a interioridade" (CHEVALIER &
GHEERBRANT,2003,p.843),poisofatodeelatodosossábadoschegarumahoraantesde
obarcosairpodeservistocomoumanecessidadedequemdesejarefletirsobreoacontecido,
istoé,pensarsobreseusatoseasuaprópriavida.Oscabelossemprepresoséumsinalda
"reserva deuma mulher" (CHEVALIER&GHEERBRANT,2003, p. 155) e mantê-los do
mesmo jeito que no passado revela "quase uma vontade de fazer sobreviver o estado da
pessoaaquemessescabelospertenciam"(p.153).Combasenosignificadosimbólico"dos
cabelos",verificoqueaprotagonistamantémamesmaaparênciadaépocaemqueénoiva,
aindaqueissopossacausarestranhezanaspessoas,afinal,elaé"umamulherquepensaque
temumrostoetemoutro,quepensaquetemumcorpoquejánãotemmais"(p.46).Ela
pareceviveremummundoàparte,queafazconvivercomumarealidadequelheéinterior:

Nesta regressão, a personagem feminina se defronta com algo que parece
permanecer para ela obscuro e velado, um mundo interior arcaico e
inconsciente, na qual as dimensões do tempo e do espaço se fundem e
confundem.Sãoidentidadesembuscadesimesmas,corposqueprocuram
arrebentar os limites de uma repressão que neles está impressa como um
recalque(HELENA,1989,p.107).


As considerações de Lúcia Helena servem para ampliar a compreensão do
comportamentodaprotagonistade"AnoivadoCaí",poissuaaparência,bastanteenfatizada
pelo narrador, abre possibilidades novas de interpretação de seu corpo. Nessa abordagem,
pode-se chegaraoentendimento dosfatos edo íntimodanoivatraída.Tempo e espaço se
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fundem, e a exterioridade da personagem feminina reflete essa questão. Desse modo, o
narrador trabalha "[...] a problemática do corpo, não enquanto entidade biológica, mas
enquantoimagempsicologicamente construídaque oferece alocalizaçãoe a imagética dos
processosdoinconsciente,dodesejoedafantasia"(MACEDO&AMARAL,2005,p.25).
A respeito do corpo da protagonista é evidenciado somente aquilo que tem um
significadoligadoaoinconscientedamesma.Ofatodeelausaroscabelospresosnãoestá
destacado no texto simplesmente como uma diferenciação entre o sexo feminino e o
masculino, mas como uma imagem que remete ao mundo fantasioso em que ela vive,
mediante os significados simbólicos que podem ser apreendidos, isto é, a necessidade de
reviveroseupassado.
Éimportantefrisarquenestecontoháumamarcabemespecíficadoespaço:acapital
gaúcha,PortoAlegre,Karam,aosituaraspersonagensnesteespaçodefinido,

[...] de certa forma cinge sua obra à apreciação regional. [Porém], não há
maneira de conceber Vera Karam como uma escritora regional, mas é
impossível abstrair o fato de que ela identificou suas personagens
geograficamente(FONSECA,2005,p.58).

Nãosetemumavertente"regionalista"simplesmenteporqueestanarrativapossuiuma
localizaçãosulinaexplícita,pois,segundoBittencourt,umcontoqueapresentaessavertente
devepromoverumembateentreavidacampeiraeaurbana:

Osentimentoquedominaessegaúchodeagoraéodadesterritorialização,já
queperdeutodasassuasligaçõesereferenciais:comaterra,comacultura,
comoscostumes,comopassadoguerreiro,[demodoque]aconsciênciada
impossibilidade de refazer os antigos liames com a terra e a cultura é,
freqüentemente,onúcleodoconflitovivenciadopelaspersonagens(p.123).


Oquesedestacaem"AnoivadoCaí",então,éabuscadaidentidadefeminina,ao
passo que o cenário gaúcho é apenas um pano de fundo para o desenrolar das ações da
protagonista. Desse modo, a vertente que se destaca é a "existencial-intimista" aliada à
"social",porque"apreocupaçãosedetémnumnívelexistencial"pararevelaraspectossociais
emqueessapersonagemestáenvolvida,comoaexploraçãodesuasdecepçõesíntimas,"os
processosdeauto-afirmação,osdeslumbramentosdapaixão,asliberaçõesdospreconceitose
tabus,osconflitosdo'eu',consigoecomomundo,asperdasafetivas,aruínadamente"(p.
82).
As críticas do narrador acerca da aparência da protagonista e de seu modo
introspectivo de ser corroboram a exploração da vertente "social", pois, reforçada pelo
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anonimatodapersonagem,oconto tem"intençãodecriticarosistemacomoum todoede
analisar a situação precária do homem na sociedade contemporânea" (p. 89). O fato de a
protagonista e o noivo não serem nomeados proporciona a eles a configuração de "tipos
representativosdesetoressociaisdoqueindivíduos,ecujaidentidadeseperdeu"(p.89).Pelo
fatodeorelacionamentohumanonãopriorizara"sinceridade[nas]relaçõesinterpessoais"(p.
78),atraiçãoéumamarcadessahipocrisiaentreosseres.
Avertente"social",muitasvezes,funcionacomoumsubsídioparaaformaçãodeum
tipodenarradorquejulgaasociedade,assumindoumaposturaexternafrenteaoquerelata.
DeacordocomBittencourt,aconsciência"distante"donarradormanifesta-senosentidode
que ele está em um plano "extradiegético, colocado, portanto, fora do universo ficcional,
[mas] percebe-seemalgunstrechos asuapresença através de comentáriosereflexões"(p.
186).Essasinferênciaspessoaissãoevidentes,porexemplo,nosmomentosemqueonarrador
pressupõe o motivo de a protagonista carregar sempre uma sombrinha em seu passeio de
barco,ouquandoeleacaracterizaindiretamente,bemcomofazcomonoivo:elaéamocinha
eseuparocafajeste,odesgraçado.
É importante destacar que, por possuir essa consciência, há momentos em que o
narrador deliberadamente adota uma postura de isenção, aliada à sua feição irônica, como
quem deseja confundir propositalmente as interpretações do/a leitor/a, que não tem a sua
onisciência. Um exemplo que marca esse desvio interpretativo

é feito quando ele conta a
novelainventadapelaprotagonista,reforçandoeconfundindoosfatosqueocorreramnavida
dapersonagemdocontoeosquesãodanovela,comosepercebenestapassagem:"Porquea
moça, a mocinha, no caso, levou-o para dar um passeio de barco [...] e foi um acidente
comentadíssimonaépoca,istoé,nanovela[...]"(p.49).
Por ser umanarrativa em que o tempo presente prevalece, é possível caracterizá-la
também como portadora de uma consciência "concomitante",

pois há, de forma simulada,
"umaconcomitânciaentreoatonarrativoeaaçãonarrada,presentificando-seatravésdafala
do narrador, como se esse relatasse os fatos à medida que eles fossem sucedendo"
(BITTENCOURT, 1999, p. 202). Para ilustrar essa consciência destaco as passagens
referentesaomomentoemqueaprotagonistachegaaoGasômetroparaseupasseiodebarco,
comoseoolhardonarrador"estivessejuntodaquiloquenarra"(p.205):

Sãoduashorasdatardeeelapodeservista,ali,naesquina,vindodaparada
deônibus(p.45).
Essaéamulherquevemvindoalinaesquinaesãoduashorasdatardeeela
estávindoparapegarobarco[...](p.47).
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Principalmente nesses trechos,"a focalização do texto, que nesse caso é interna ao
mundo narrado, age como uma espécie de câmera que acompanha pari passu os
acontecimentos, simulando um verdadeiro flash de realidade" (BITTENCOURT, 1999, p.
203,grifonooriginal)
,
oquediminuiaseparaçãoentreonarradoreouniversodiegético,pois
nãohádistânciatemporalentreeles.
Por meio dos comentários do narrador acerca do desfecho do conto e
conseqüentementedanovela,ficaimplícitaumaopiniãoumtantotendenciosadesuaparte,
porqueomodocomoeleconduzodiscursodeixatransparecerqueamortedonoivoéumfato
brutalquevaicontraaideologiadominante,aqualtendeanaturalizarospapéisfemininose
osmasculinos.Essadistribuiçãopredeterminadadepapéiscomportamentaisimpõeaidéiade
queatraiçãodohomemdeveserconsideradademaneiradiferentedadosexooposto,visto
queaspessoascostumamaceitarsomenteapromiscuidademasculina,aopassoqueamulher
deveinclusiveresignar-sefrenteatalsituação.Nesteconto,essavisãopatriarcaltemalgumas
nuances que se diferenciam do que é freqüentemente aceito. A protagonista, ainda que
assassina,assumeopapelde"mocinha",eoatodatraiçãonãoficaimpune.Aohomem,tero
direitodetrairecomquantasmulheresquiser,évistonestanarrativacomironia:"porqueo
corpo,aquelecorpodisputadoporduas–esabe-selámaisquantas,quenessescasostudoé
possível–nunca,masnuncafoiencontrado"(p.49).Osentidoirônicodaexpressão"nesses
casos tudo é possível" abre espaço para uma inferência acerca da naturalização do
comportamentoinfieldonoivo,masaatitudedaprotagonistaemrelaçãoaissoéderejeiçãoe
revolta, transgredindo assim os paradigmas femininos socialmente construídos. A posição
cifradadonarradorconfiguraafunção"provisória"doseudiscursoirônico,masestadeveser
"interpretada como uma alternativa não dogmática a pronunciamentos autoritários"
(HUTCHEON,p.82,grifonooriginal)quesãoligadosaouniversomasculino,demodoque
talposiçãoévaliosaporqueé"desmistificadora"(p.82,grifonooriginal).
A transgressão da personagem feminina é parcial, pois, por parar no tempo com o
mesmojeitodeoutrora,cabelos,roupas,enfim,podedenotarquetalatitudederevoltatomada
porela,nãoestábemresolvidaemseuinterior.Verificoessaquestãoporqueelaserefugiaem
um mundo que é só seu, localizado nointerior da sua imaginação, "para referenciar [uma
mulher que carrega] ofardodo seupassado, da suahistória" (COSTA,1996, p. 19). Vera
Lúcia Kauss (1999) reforça essa questão interior cifrada por que passa a protagonista,
explicando:
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Enquanto não se conseguir uma conciliação entre o que passou a ser
considerado o antigo tradicional e o novo que está surgindo com as
reivindicaçõesdosgruposminoritários,muitossesentiramsemreferênciase
partiram para uma radicalização que, em alguns casos, significou um
mergulhonaangústiaenatransgressãosemlimites(p.100).


Atécnicanarrativade"AnoivadoCaí"émuitobemelaboradaporVeraKaram,pois
não está especificado em momento algum do texto que há uma imbricação das histórias
apresentadas,istoé,avidadaprotagonistaécontadapelonarradornotempopresente,como
seeleestivessevendoascenas,aopassoqueahistóriadapersonagemfemininadanovelaé
narrada em um tempo passado, justamente para disfarçar as coincidências das tramas.
Portanto,tudoéinsinuado,demodoqueaironiafuncionacomouminstrumentochaveque
abreasportasparaoentendimentodanarrativa:nãoháduashistóriasdistintas,masumasó,
com adiferença de que todosestão cientesde quea personagemda novela mata onoivo,
enquantoqueaprotagonistadocontonãoseassumediretamentecomoassassina.
A transgressão da personagem feminina é marcada por uma atitude extremista:
assassinar o noivo. Karam coloca à disposição do/a leitor/a o passado e o presente da
protagonista para que o final seja por ele/a construído. Dessa forma, vislumbra-se uma
narrativaemqueasaçõeshumanasestãodispostascomaintençãodequesereflitaacercadas
relações interpessoais vividas na contemporaneidade. Assassinato, traição, dissimulação,
solidãoeincomunicabilidadesãoquestõesqueseinterligamnãosomenteparaconfigurara
tramadouniversodiegético,masparadesmascararasrelaçõessociaise,portanto,revelara
facedotrágico.


2.2.5–"Ursinhodepelúcia"–Agenteperdetantascoisaspelavida


Oconto"Ursinhodepelúcia"(p.50-55)envolveahistóriadeumjovemrapazedesua
família.Estenarraasuavidadesdeainfância,focalizandoadoençaeasinternaçõesdesua
mãe,ocorridaslogoapósoseunascimento,demodoquealembrançadafiguramaternaedos
fatosqueaenvolvemsãoapreendidosapartirdosdoisanosdeidadedonarrador.
Anarrativafuncionacomoumaespéciedemeditaçãoedesabafodeumfilho,agora
adulto,querevivetodaasuainfânciaeadolescênciaparatentarcompreenderoquedefato
aconteceracomasuamãe.Poucodepoisdonascimentodomenino,amãepassaatercertas
criseseaserinternadafreqüentementeemuma"clínicaparanervosos"(p.54),atéchegaro
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momento de ela nunca mais voltar para casa. Pelo fato de a narração ter esse aspecto
introspectivo, o monólogo do narrador, por vezes, se aproxima de um "solilóquio", pois
quando o centro de alguns relatos é o seu estado psíquico, ele mantém um discurso
organizado ao descrever a sua consciência, "[supondo] uma platéia formal e imediata"
(HUMPHREY,1976,p. 32): o/ leitor/a, provavelmente. O narrador autodiegético organiza
sua fala cuidadosamente, ao articular seus pensamentos com base nas observações do
comportamentodamãeeprocuraroautoconhecimento,mesmoquedisfarçadopelaironiae
pelotrágico.Elecontaahistóriadamãe,eolugardeondeemiteseudiscursoéointeriorde
seuquarto,conformeseverificanoiníciodoconto:

Elesvierambemcedobuscá-la.Quandoviomeupaientrandoaquinomeu
quartocomaescadaepegandoaquelamaletinhaqueelesguardamnaparte
de cima do meu armário, senti aquele suor nas mãos e aquela dor de
estômagoeentenditudo(p.50).


O narrador revela que desde criançaacostumara-se com as internações da mãe. Ele
destacaodiaemqueestádormindoepercebeseupaipegandoumamaleta,queéumindício
daimediatainternaçãodamãe,edisfarçanãotê-lovisto,fingindoadormecer.Assensações
de pânico, por sabero que viria pela frente, são descritas com muitosdetalhes,ainda que
voltadoaumtempodistante:osseusdoisanosdeidade.Elecontaqueacordou,porqueopai
tropeçaraem seuurso depelúcia, mas, mesmoqueissonão tivesse acontecido,onarrador
possivelmentedespertaria,"jáque,naquelacasa,todomundoviviasobressaltado,esperando
queumanovacriseviessetirartudodofrágillugaremqueestava"(p.50).
Pelodiscursodonarradornãoépossívelsaberexatamentequalacrisequeafligiraa
suamãe.Eleafirmaapenasqueaprimeiravezocorreu"depoisqueogurinasceu"(p.52),isto
é,apósoseunascimento.Essainformaçãoofazpensarqueaculpaésua.Easuamemória
abrange as crises da mãe que vão desde quando eleé criança até o momento presente da
narração,emqueéadulto,comaproximadamentevinteanos.Asuaidadepodeserapreendida
porque ele afirma ter "uns dois anos quando aconteceu pela primeira vez" (p. 52), e aos
"dezesseisanos"(p.54)équelhedizem"queelanãovoltariamais"(p.54)."[Alguns]anos
depois"(p.54)elerecebeumtelefonemadaclínicaequandochegaaolocalavisamqueamãe
estámorta.Provavelmenteessas"crises"sejamoresultadodeumadepressãopós-parto,fato
comum ocorrido após o nascimento de um bebê. Essa doença não é mencionada
explicitamente,talvezporqueomarido,osparenteseavizinhançadaprotagonistaconfundem
seuestadodepressivocom"loucura".ÉimportantedestacartambémquenestecontoKaram
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estendeaomáximoasituaçãotensa,conflituosadamãe,quandoadeixavivendoestacriseaté
omomentodesuamorte.Emgeral,adepressãopós-partoduraumtempocurto,masissonão
ocorrenestanarrativa,talvezporquenãoreconhecemodistúrbiocomotaletambémporque
sedesejaevidenciarumacrisebilateral,queatingemãeefilho.
Oquartodojovemtemimportâncianãosóporseroambientedeondeeleemiteasua
narração, mas também por ser o espaço central de suas memórias, pois tudo o que ele
presenciadamãeévistodedentrodeseuquarto.Essecômodo,portanto,refleteumambiente
familiar, e, além disso, tem uma simbologia ligada à intimidade, à privacidade e à
introspecção.Aodescreverumadassituaçõesdecrisedamãe,elecontaqueficaranoquarto
sozinho,ouvindotudooqueosfamiliaresfalavam,semsemanifestarporpenadeseupai.Em
umadessassituações,enquantoesperaansioso,onarradordescreveareaçãodosadultos–o
pai,otioeavó–presentesnasala.Eleprocuraescutarasconversasdaspessoasparasabero
queaconteceriacomamãe.Simultaneamenteaisso,elereza

[...] para que fosse tudo bem depressa desta vez, para que não houvesse
gritos,choradeirasevizinhosbatendonaporta(sobretudovizinhobatendo
naporta),perguntandooquetinhaacontecidoe sepodiamajudar,mesmo
sabendo que tinha acontecido o de sempre e que nunca ninguém poderia
ajudar(p.51).


Todavezqueamãetemumacrise,asuaúnicareaçãoéconservar-seemseuquarto,
poisacreditaestaremumaposiçãodeimpotência.Onarradorpartedopressupostodequese
nem os adultos têm como ajudá-la naquela situação, uma criança, portanto, menos ainda.
Nessemomento,háumaquebrananarrativa,devidoàmudançanomodoverbal–depretérito
imperfeitoparaperfeito–,comoseosfatosestivessemacontecendoemconcomitânciacomo
presente. Essa atualização temporal ocorre apenas no interior da mente no narrador e se
manifestaquando ele reflete que a "empregada chegou" (p. 51) e que "[e]ra a terceiraem
menosdeseismeses"(p.51),portanto,nãoseafeiçoaramaisanenhumadelasparanãosofrer
comas repentinas partidas.O pretéritoimperfeito,o perfeitoe oinfinitivosemisturam no
monólogo como uma forma de revelar o seu sentimento e revolta frente às separações
forçadasporquepassaranainfância:

"Deviaterfeitoomesmocomela.Seeusoubessequeiasersempreassim,
nãodeveriatê-laamado,nemdeveriaestranharsuasausências",penseicom
raiva,poistinhamedoqueDeusmecastigasseaindamais(p.52,aspasno
original).
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Mãeefilhoencontram-seemumaposiçãoquenecessitadeamparo.Ela,segundoo
narrador,porestaracometidadeumadoença,supostamentediagnosticadacomoumdistúrbio
psicológico,requercuidadosmédicoseele,porserumacriançaquenãotemamãeporperto,
necessitadealguémparaprotegê-loecuidá-lo.Essavisãodedesamparomútuopresenteno
contofundamenta-senomitodainfânciaedafeminilidade,aqueRocha-Coutinho(1994)faz
referência:

O mito dainfância encontra,assim,um paralelo no mito da feminilidade,
isto é, tanto as mulheres como as crianças foram consideradas frágeis,
delicadas,assexuadase,portanto,nãosómaispurasqueoshomens,como
tambémseresquenecessitamdasuaproteção(p.30).


Verifico em"Ursinho de pelúcia" a presença do sentidoirônico em relação a esses
mitos.Aprotagonista,aindaqueassistidapelomaridoepelafamília,nãoconseguecurar-se,
porqueaajudaexternanãoresolveseuproblema,pois,comopassardosanos,vemafalecer.
A ironia frente à impotência masculina pode ser percebida não só pelo significado
globalizantedanarrativa,masporalgumasinferênciasdonarradoremrelaçãoaopai.Quando
eleserefereàsreaçõesdestehásempreumtomirônicodepiedadeemseudiscurso.Aoinvés
dessesentimentoestarligadoàmãedoente,opaiéquemerecedó,afinal,éelequemtem"um
olharderrotado"(p.54),eéo"coitado"(p.54).
Afirmo haver também a presença da ironia por associar o discurso do narrador ao
desfechodanarrativa,queculminacomamortedaprotagonista,quandoeletemumpouco
mais de "dezesseis anos" (p. 54). O sentido irônico só é percebido porque considero o
contexto"textual"(HUTCHEON,2000
,
p.207)detodooconto,istoé,omodocomoamãe
donarradormorre,ascircunstânciasemqueofatoocorreeaspossíveiscausasdamorte.Ele
contaquenessaépocarecebeumtelefonemaurgentedaclínicaemquesuamãeestáinternada
e quando chega ao local recebe a notícia deque ela está no banheiro caída e que não foi
possívelfazernadaparaimpedirasuamorte.Aparentementesetratadeumsuicídio,porém,o
narradorafirmaemtomirônicoesuspeito:"Ocintoqueelausoueradomeupaienãosesabe
muitobemcomoeleforapararlá,comofoiqueeleoesqueceraláemumadesuascadavez
maisrarasvisitas"(p.55).Ofatodeaarmadocrimeseroprópriocintodomaridointrigao
narrador,queparecedisfarçarapossibilidadedeamãetersidoassassinadapeloesposo/pai.O
narrador,quejáéadulto,portantocapazdeentenderosfatosdemaneiramaiscompleta,foge
deumareflexãoprofundaacercadamortedamãe,afirmandoquetambémnãosabecomoo
cintofoideixadonaclínica.Umapossibilidadedeleituraéadequeomaridoemumadesuas
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rarasvisitaspossatermantidorelaçõessexuaiscomaesposa,porissoesqueceraocintolá.
Dessemodo,elateriautilizadooacessórioparaseenforcar.
Ocaráterirônicododiscursodenunciatóriodonarradorsefortalecequandoelediz:"A
genteperdetantascoisaspelavida.Eu,porexemplo,nãotenhonemidéiadeondefoipararo
meuursinhodepelúcia"(p.55).Omenino,queantestapavaacabeçaparanãoouviroque
acontecia na infância, agora parece vendar os olhos para não ver que o pai pode ser o
assassinodesuamãe.Talvezporinteresse,oupornãoquerersedecepcionar,masnãopor
ingenuidade;afinal,elejáperderaseuursinhodepelúcia:símbolodainocência.Aironiaaqui
é percebida mediante a intenção do narrador, que aparentemente se refere a seu urso de
maneira acidental. Entretanto, a função "psicoestética" aponta para a possibilidade de tais
palavras serem"conscientesedeliberadas"(HUTCHEON,2000
,
p.173),proporcionandoa
compreensãodomodomaquiadodeserdonarrador.
Onarradorcarregadesdeosdoisanosesseobjeto,quesimbolizaouniversoinfantil:
umuniversoseguro,ingênuoe alegre.Asimbologiadourso,porém,étotalmenteavessaà
situaçãoemqueomeninosemprevivera,poisseumundosemprefoirepletodeangústia,dor,
sofrimento,medoehipocrisia.Oursinhorepresentaparaelemuitomaisdoqueumbrinquedo
infantil, jáque é seu único companheironos momentosdeaflição. Esse objeto o ajudana
construçãodesuaidentidade,umavezquepareceatuarcomoseucúmplicenoperíododa
infância.Mendonça(1991)esclareceque"édesdeumestágioprimitivoinfantilqueapsique
doindivíduosedesenvolve;eapresençamaternaésemprefundamentalparaseestabelecer
umabasedeidentidade"(p.37).Dessamaneira,oursorevela"umaformadeseestabelecero
elo partido", pois o narrador, toda vez que abraça o brinquedo, busca "uma tentativa de
resgatedestaidentificaçãoprimordialcomamãe"(p.37)que,emboraviva,estáausente.
Na fase adulta, ele perde definitivamente tudo, pois a mãe morre, e o ursinho de
pelúcia desaparece. Entretanto, a perda do objeto aparentemente funciona para o narrador
comoalgocomum.Éumfatotranqüiloporquenãoocorrenainfância,masnafaseadulta.
Sobreessaquestãoaindaépossíveldepreenderumsentidotrágicopresentenaúltimafrasedo
conto,poisaomesmotempoemqueodiscursodonarradorestá,decertomodomarcadopor
um amadurecimento interior, visto que eleaparentemente demonstraadministrar melhoras
perdas,essesentimentobeiraodescaso.Elenãomanifestapreocupaçãoemsaberondeestá

seu ursinho de pelúcia, nem tampouco procura saber os detalhes da morte da mãe,
demonstrando,portanto,umsentimentodeindiferençaemrelaçãoàspessoaseàquilodeque
gosta.
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Destacoapassagememqueonarradorfazmençãoaoseubrinquedoprediletologo
apóscomentaramortedesuamãe,poisaordemadotadanodiscursoremeteaquestõesde
gênero.Sendoeledosexomasculino,deve,portanto,dissimularsuafragilidadeaoperdera
mãe, já que aos homens não é permitido um comportamento sentimentalizado. Esse
estereótipomasculinopodesercomparadoaosumiçodeseuursinhodepelúcia.Onarrador
parece ser indiferente aisso porque "nãoé esse o papel que[lhe]é exigidona sociedade"
(SILVA, 1999b,p.220). Poroutrolado, há umdiscurso irônicoemrelaçãoaestes papéis
socialmenteconstruídos,vistoqueonarradordemonstrafragilidadeaonecessitarrecorrera
umobjetoparaacalmar-se,sendoestejustamenteumursinhodepelúcia,queéumbrinquedo
infantil geralmente

destinado às meninas. Desse modo, a ironia em relaçãoà dependência
emocional do urso funciona como recodificadora "em termos positivos o que o discurso
patriarcallêcomoumanegativa"(HUTCHEON,2000
,
p.57),pois"tem-seamasculinidade
ironizadadeformasutil,comaexposiçãodafragilidaderealdeumsexoqueosensocomum
considerousempreforte"(SILVA,1999a,p.206).Alémdisso,aausênciadoursinhosignifica
paraeleperderainocênciadainfância.Porisso,agora,adulto,nolugardeinocente,seuolhar
sobreosfatosécríticoeavaliativo,apontodesugerirapossívelparticipaçãodopainamorte
damãe.
Tanto a maternidade quanto a infância são vistas neste conto de uma maneira
desmistificada. Esta "se apresenta despida daqueles atributos paradisíacos com que os
românticoscostumavampintá-la"(XAVIER,1998,p.87)eaquela

[...]éumaexperiênciadolorosaeestádesvinculadadaimagemsacralizada
(mãe–protetora–afetuosa–amiga) que ainda persiste no imaginário popular
[de modo que o] trágico e o dramático caracterizam esse momento tão
sublimadonavidafeminina[...](SILVA,1999b,p.224).

A maternidade da protagonista é trágica, porque ela é impossibilitada de manter
contato com ofilho, visto que as crises que sofreraacontecem após o parto, e a suavida
alternaentreaclínicaeacasa.
Oaparenteestadodedebilidade

dapersonagemfemininanãoéexplicado.Onarrador
apenasesclarecequea"primeiracrise"

(p.52)ocorreudepoisqueelenasceu.Sendoassim,
não se pode concluir que ela seja louca simplesmente porque o filho afirma que ela fora
internada em uma clínica, pois o termo é bastante complexo e relativo. Para um maior
esclarecimento, acerca da palavra "loucura", recorro ao Dicionário da Crítica Feminista,
organizadoporMacedoeAmaral(2005).Paratanto,procurooentendimentodotermosemos
aprofundamentosmédico-científicosqueadefinemcomo"umadaspatologias[...]dentroda
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área da psicologiae psiquiatria",afinal,oquecontribuipraacompreensãodapersonagem
feminina deste conto diz respeito ao seu "sentido mais lato e corrente, [que] depende de
preconceitosdominantesnumadadacultura,numdadomomentodasuahistória"(p.116).
Com base em Macedo e Amaral, saliento que muitas vezes alguém é considerado
"louco",foradonormal,porircontraaideologiadominantedasociedade.Oquecomumente
évistocomoumdesviopatológicopodeseroresultadode"umapressãosocialcujoobjetivo
écontrolarepadronizarcomportamentosfemininos"(p.116).Notextonãoestáexplicitadoo
termo"loucura",masaprotagonistaantesdemorrerforaacometidade"crises"einternadana
"clínicaparanervosos"(p.54).Oestigmadaloucuraem"Ursinhodepelúcia"acarretaum
sentido grotesco,vistoqueapersonagem femininaélevadaaoisolamento,enquantopassa
maisdequinzeanosentreacasaeaclínica.LúciaCastelloBrancoeRuthSilvianoBrandão
(1989,apudCOSTA,1996)corroboramesseentendimento:

O encontro com a loucura é como uma das percepções primigênias do
grotesco que a vida nos impinge. Nas suas representações do grotesco o
romantismo e a arte moderna serviram-se deste motivo com notável
freqüência. Mas, ao mesmo tempo, tal fenômeno nos transporta para a
"poéticadacriação"(p.36,grifonooriginal).


Amorte dapersonagemfemininatambémé grotesca.Ela,misteriosamente, aparece
mortanobanheirodaclínica.Seacausaforumenforcamento,épossívelinterpretarquetal
imagem provoca "algumas propriedades do grotesco, como permutações de alto e baixo,
traduzidaspelaqueda"(COSTA,1996,p.37).Casoelatenhaseenforcadocomocintodo
marido,acenasimbolizaasuaimpossibilidadedeascensão,poisseucorpoestápolarizado
parabaixo.Essaleituraremeteàcriticaaouniversomasculino,sobopontodevistacastrador,
sendotalvezomotivopeloqualofilho–dosexomasculino–disfarceasuasuspeita.
ODicionáriodeSímbolos,organizadoporChevaliereGheerbrant(2003)fazmenção
aoenforcamento,considerandoasuasignificaçãonascartasdeTarô.Aexplicaçãodadapara
arepresentaçãodacartado"Enforcado"(grifonooriginal)assemelha-seàposturadafigura
maternadesteconto,conformesepodeverificar:

O Enforcado [representa] a renúncia [...]; o pagamento de dívidas, a
punição, o ódio da multidão e a traição; [...] a escravidão psíquica e o
despertar liberador, as correntes de todas as espécies, os pensamentos
culposos,os remorsos,odesejode selibertardeumjugo;[...]oatodese
desinteressar,oesquecimentodesimesmo[...],oamornãocompartilhado
(p.371,grifosnooriginal).






123
Épossíveldepreenderoutrossentidosdamortedapersonagemfemininarelacionando-
acomasimbologiadacartadoEnforcado.Asuamorte,seprovocadapelomarido,funciona
comoumapuniçãoparaumamornãocompartilhado,jáque,comoafirmaonarrador,filhodo
casal,opaiamavaamãe,masesteamornãoeracorrespondido.Eleexplicaoporquê:

Vi o meu pai com aquele olhar derrotado que sempre tinha nessas horas:
olhar de quem ama demais uma pessoa e sabe que esse amor não tem
nenhumaserventia,nãoadiantapranada,poislánesselugarondeviveessa
pessoa,emummundosódela,nadapodeserabsorvido(p.54).


Por outro lado, ter morrido enforcada, independentemente de ser um suicídio ou
assassinato, faz com que simbolicamente a personagem feminina se liberte de sua prisão
psíquica,deseusofrimento,domundorepressorqueacondenaraaoisolamento.Aquiocorpo
feminino fala de maneira ambígua,poisao mesmo tempoem que amorte adquireares de
libertação,trazaimagemdamulhervítimadasrelaçõesdegênero,emqueasuaposiçãopara
baixodenunciaahierarquizaçãomasculina.
Essaquestãodegêneroéreforçadaaindamaispelaarmadocrime:ocintodopai.Não
é explicado como o acessório fora deixado na clínica, apenas é revelado que nos últimos
meses raramente o pai visitara aesposa. Oimportante é que a armautilizada éum objeto
ligadoaomarido.Ocintopossuialgumassignificaçõessimbólicasquecorroboramparaque,
emcertamedida,sejamdenunciadasasrelaçõesconjugais:

Preso em torno na cintura por ocasião do nascimento, o cinto religa a
unidadeaotodo,aomesmotempoqueligaoindivíduo.Todaaambivalência
desuasimbólicaresume-senessesdoisverbos.Aoreligar(atar,ligarbem)o
cintotranqüiliza,conforta,dáforçaepoder;aoligar(apertar,prender),ele
leva, em troca, à submissão, à dependência e, portanto, à restrição –
escolhida ou imposta – da liberdade (CHEVALIER & GHEERBRANT,
2003,p.245,grifonooriginal).
A morte da protagonista caracteriza-se ou por um suicídio, ou por um homicídio.
Considerandoasegundapossibilidade,omarido,dotadodepoder,aoenforcaramulhercom
oseucinto,ironicamentelheproporcionaconforto,poisadeixalivredosofrimentomundano,
emqueamorteéaúnicasaída.Aesposa,associadaà submissão,àdependênciaconjugal,
passa a um estágio de liberdade, ainda que esta seja determinada pelo esposo. A cena da
mulherenforcadaremontatodaavisãodedenúnciadasdesigualdadesentreossexos,poiso
acessóriopodeservistocomoumasimbologiadohomem,queimpedeapersonagemdese
pronunciar,derespirar,levando-aàmorte.Seaprimeiraopção–suicídio–forconsiderada,
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quempassaaterpoderéamulher,nosentidodequeeladecideatéquepontoasuavidaeseu
sofrimentodevemcontinuar.
A vertente temática mais evidente em "Ursinho de pelúcia" é a que segue a linha
"memorialistaoudareminiscênciainfantil",poisanarraçãosefazpormeiodeumnarrador
autodiegético "que relembra um acontecimento de quando era criança" (BITTENCOURT,
1999,p.115),eahistóriaé"[relatada]sobaóticadoadultoquerevisitaoseupassado[...]"
(p.107).
Omododepercepçãodosfatospassadoséresultadodeumavisãomaisamadurecida
"que já acumulou vivências e saberes capazes de propiciar uma avaliação madura do
acontecimentorememorizado"(p.108).Entretanto,essamaturidadeéironicamentedisfarçada
aofinaldoconto,nomomentoemqueonarradorpareceignoraramortebrutaldesuamãe.
SegundoBittencourt(1999),oscontosqueremontamouniversoinfantil

[...] referem-se, sobretudo,àsexperiências traumáticas, àsprimeiras
perdas e àqueles momentos de passagem quando aconteceram as
iniciaçõesàvidaadulta,ouotrânsitoentreainfânciaeaadolescência
(p.110).


Nanarrativaemquestãoháduasperdassignificativasparaonarradoraolongodesua
infância:adafiguramaternaeadoseuursinhodepelúcia.Omeninoforacriadopraticamente
semmãeduranteasuainfânciaeadolescência,masénavidaadultaqueaperdaseconcretiza,
culminandocomamortefísicadapersonagemfeminina.Emrelaçãoaoursonãoháumdado
precisoquedateaseparaçãodeambos,sabe-seapenasqueelesimbolizaum"passado[que]
ficou para trás, com suas alegrias e decepções, como algo irremediavelmente perdido que
jamaispoderáserrecuperado"(p,122).
Asconsideraçõesquefazacercadesuavidaedocomportamentodamãepodemser
vistascomoummeiodereflexão,mesmoqueaironiadisfarceessaintenção.Nessesentido,é
possíveltambémperceberapresençadavertente"existencial-intimista",vistoqueanarração
de "Ursinho de pelúcia" se faz por meio de uma consciência "introvertida", em que o
narrador,aorelembrarosfatostraumáticosquemarcaramasuainfância"vêoseujovemeu
retrospectivamente"(p.194,grifonooriginal),centralizandoneste"eu""todasasderivações
doatonarrativo,comooúnicoobjetivodocontar"(p.196).Porém,elenãorefletesobreasua
posiçãonopresente,istoé,nãoconfrontaosfatosdainfânciacomosdavidaadulta.Quando
eledescreveosmomentosdeaflições,dúvidaseausências,gerados,decertaforma,pelamãe,
"onarradornãoavalianemcomentaoseusignificadonavidafutura,etambémnãomostraas
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conseqüênciasnaformaçãodasuapersonalidade"(p.113).Aindaassim,épossívelsuporque
seformouumadultoindividualista,quecolocaseusinteressespessoaisacimadetudo,pois
ele disfarçaorealmotivoda mortedagenitora,provavelmentepara nãoircontraopai ou
paraseeximirdeumapossívelculpa,caracterizandotambémumaconsciência"distante",já
queomiteessadesconfiança.
Um resquício de sua formação infantil pode ser, desse modo, percebido, porque
quando a mãe está em crise, ele não a ajuda, fica em silêncio, trancado no quarto e não
aparece na sala onde os familiares estão, tendo, portanto, na fase adulta, o mesmo
comportamento de isolamento, imparcialidade e fingimento da infância. Essa conduta
proporciona a inclusão do conto em outra vertente: a "social". As relações familiares
contemporâneas estão postas em xeque na narrativa, pois a hipocrisia e os interesses
individuais de cada membro se sobrepõem ao bem comum.  Essa questão pode ser
exemplificadacomapassagememqueonarrador/filhodeixaimplícitooseuindividualismo.
Emrelaçãoaumadascrisesdamãeelediz:"Porpenadomeupai,epornãoquererparticipar
dafunção,fingiqueestavadormindoecomeceiarezarbaixinho"(p.50).
Há também uma concomitância entre os tempos passado, presente e futuro,
caracterizando o que Bittencourt denomina de consciência "concomitante". Uma das
passagensemqueissoseevidenciaocorrequandoonarrador,queestáemseuquartodiz:

Ouçobarulhosdexícaras–aempregadadeviaestarfazendoumcaféparao
meupai,que,comosempre,aindanãolembraraqueeratambémeleumser
humano e como tal tinha que se alimentar. Em seguida ouvi alguém
chorandoemetapeicomoacolchoadoatéacabeça,porquesabiaquelogo
em seguida ouviria gritos e as pessoas tentando convencê-la de que era
melhorparaelair(p.53).


O verbo "ouvir" apresenta-se em diferentes tempos e modos verbais dentro de um
mesmodiscurso,deumamesmasituação.Tem-seotempopresentedoindicativo–"ouço",o
pretéritoperfeito–"ouvi"eofuturodopretérito–"ouviria". Essamesclatemporal dotao
narradordeumaconsciênciaqueohabilitaanarrarosfatossobváriasperspectivastemporais,
utilizando-se da "técnica literária da instantaneidade inspirada, portanto, nas artes
cinematográficasdaatualidade"(BITTENCOURT,1999,p.206,grifonooriginal),emquea
rapidezeasimultaneidadeestãosemprepresentesnodiscurso.
"Ursinho de pelúcia" é um conto em que Karam expõe o trágico das relações
contemporâneas familiares, apontandoa figura femininacomo o centroirradiador de tudo.
Apesardeanarrativaserfeitasobaperspectivadeumnarradormasculino,asaçõescentram-
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se nafigura da mãe, e é por causa dela que ele expõe seus pensamentos. A sua visão de
mundo é gerada com base nas experiências que teve na infância, momento marcado pela
perdamaterna.Dessemodo,elevivenciaotrágiconãosópelaperdadamãe,mastambém
porqueéumadultoqueprocuradissimularseussentimentosatravésdaautoproteção,oque
caracteriza não só o comportamento típico das relações familiares, mas as sociais na
contemporaneidade. Para a personagem feminina, o sentido do trágico não se faz apenas
medianteasuamorte,masprincipalmentepormeiodesuaexclusãofamiliaresocial.Essa
morte,portanto,nãoésomentefísica,causadapeloenforcamento,maséaqueimpossibilita
essamulherdeconviveremsociedadepornãoserconsideradapsicologicamentesaudável.
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UNINDOASPONTAS

AanálisedoscontosdeHáum incêndio sobachuvarala(1999)éimportantepara
quesevislumbrearelevânciadapersonagemfemininanaficçãodeVeraKaramesepossa
avaliar em que medida ela contribui para o alargamento das fronteiras da literatura
contemporâneasul-rio-grandense.Váriosaspectossãoevidenciadosaolongodasnarrativas
analisadas,sendoqueemtodaselasaironiaeotrágico,aliadosàsvertenteseaostiposde
consciência narrativa, compõem uma rede relacional para que discussões de gênero sejam
apreciadas.Paratanto,odiscursodasesobreaspersonagensfemininasfuncionacomomola
propulsoradosprocedimentoshermenêuticosadotados.
Por meio do cruzamento entre ironia, trágico, temáticas, consciências narrativas e
gênero é que busco responder às questões norteadoras desta dissertação. A confluência e
interligação dessas categorias teóricas, expostas no primeiro capítulo, intitulado "Diálogos
teóricos:ateoriaaserviçodapráticatextual",équepossibilitaaleituradoscontosemqueos
estudos de Gilda Bittencourt, Linda Hutcheon, Gerd Bornheim, Joan Scott, Rita Terezinha
SchmidteMariaConsueloCamposconstituem-senasprincipaisfontesparaacompreensão
dosaspectosestruturaisdoscontosedosmecanismosartísticosempregadosnaconstruçãodas
personagensfemininas.
O segundo capítulo – "Um olhar sobre os contos de Vera Karam" – exige uma
subdivisãoquecomporteadequadamenteosoitocontosdeHáumincêndiosobachuvarala,
na medida em as personagens femininas são ora as narradoras/protagonistas dos textos, e,
portanto, movem os discursos e se mostram como se vêem, ora são as protagonistas,
funcionandocomoobjetosdonarradoemostradaspelavisãodequemnarra.Dessaforma,as
suasconstruçõespodemserapreendidasemduasvias:asquepossuemvozprópria,easque
resultamdoolhardooutro.Apartirdessestartingpoint,verificoanecessidadedereuniras
narrativasemdoisgruposdistintos,afimdedarcontadasespecificidadesencontradas.
Os contos "Há um incêndio sob a chuva rala", "Visita à vovó" e "A vida alheia"
compõem o primeiro subcapítulo, intitulado "A imagem refletida". São textos em que as
personagens femininas exercem a função de narrar os fatos, além de serem elas que se
descrevem,organizandoassimosseusdiscursos.
Nos contos analisados em "A imagem refletida" verifico que há personagens
femininasqueexperienciamumsentimentodedesestabilizaçãoqueaslevamaosuicídio.Esse
ato pode ser visto não como um comportamento fracassado, mas como uma forma de
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resistência e revolta contra uma situação que está sendo imposta a essas mulheres. A
personagem Maria Laura, de "Visita à Vovó", por se sentir acuada pela mãe e pela avó
paterna,suicida-senobanheirodesuaresidência.Omotivodesseatoadvém,certamente,do
fatodeelanãopoderserdojeitoquegostaria,istoé,serumaadolescentequetemvontade
própria,quevisaàliberdadedeexpressãoedecomportamentodentrodasociedadeemque
vive. Oconto"A vidaalheia"apresenta a personagem Anacomoumamulherquedefinha
apósodivórcio,queacontecerapelatraiçãodomarido,cometendoumaespéciedesuicídio:
elasedeixamorrer.Em"Háumincêndiosobachuvarala",aindaquenãoocorraumamorte
emcena,elaésugerida,poisanarradorapareceameaçarovizinhocomumaarmadefogo.
Issodemonstraqueapersonagemdepara-secomsituaçõesque,aparentemente,nãoconsegue
resolverdemaneiraplenaoupelomenospacífica.Elavivenciaotrágicoenquantodesconstrói
avisãodemundopatriarcalqueasociedadecontemporâneaapontacomoparadigmaparao
comportamentodamulher:nãolheépermitidoreivindicardireitosnemalcança-lospormeio
daagressividade.Anarradoradesteconto,vitimizadapelasrelaçõesdegêneroou,emoutros
termos, de poder, experiencia o trágico não só por ter sido abandonada pelo suposto ex-
namorado/vizinhoouporlevarumavidasolitária,mastambémporbuscarvingar-sedele.
Pelo fato de serem personagens femininas que enfrentam conflitos existenciais
advindosdeumcontextosocialrepressor,asvertentessocialeexistencial-intimista,propostas
por Bittencourt, figuram nesses três contos, o que implica a preferência pela consciência
introvertida. Em "A vida alheia", além dessa consciência há também a empenhada, pois a
narradora, ao comentar sobre si e sobre as demais mulheres que fazem parte do universo
diegético–principalmenteamãeadotivaeasduasirmãs–carregaoseumonólogodeum
tomcrítico,denunciandoqueaideologianumasociedadepatriarcalédesfavorávelàmulher.
Sua consciência está, portanto, empenhada em apontar de maneira mais explícita as
desigualdadesentreossexos,demodoqueamaioriadaspersonagensfemininasreferenciadas
nãoencontraafelicidadeearealizaçãopessoalsóépossívelquandosãoexaltadasapenasas
suasqualidadesligadasaosafazeresdomésticos.Aprotagonistadestecontovê-seduplamente
marginalizada: por ser mulher e por lhe ser imposto um papel de submissão nos círculos
sociaisemqueseinsere.Asrelaçõesdegênerosobreasquaisseerigemasdepoder,neste
caso,sãoclaramentetrazidasàtonaparadiscussão.Primeiro,aprotagonistaserveasfreiras,
sendoinclusiveseviciada,depois,afamíliaadotivae,porfim,omaridoeseusconvidados.
Embora esposa,éconfundida comumaempregada doméstica.Nodesfechoda narrativa,o
silênciodeLeopoldo–onão-dito–marcanãosóaironiadasituação,comotambémdenuncia
queapersonagemfeminina,apóslevarumavidainteiradeprivações,continuaimpedidade
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sersujeitodeseusatosedesuaprópriavida.Aelaéreservadoapenasodireitodeviverem
funçãode"vidasalheias".
As consciências adotadas pelas protagonistas destes três contos corroboram a
utilizaçãodenarradorasautodiegéticas,pois,namedidaemqueseutilizamdomonólogopara
refletirem as suas imagens, elas falam consigo mesmas, ainda que haja a presença de um
interlocutor.Esse,podeseroutrapersonagem,comoocorreem"Visitaàvovó",emqueamãe
fala com a filha morta, ou o/a próprio/a leitor/a, a exemplo de "A vida alheia", pois a
narradoraórfãfaladesuavidaaalguémquenãofazpartedouniversodiegético.Entretanto,
há passagens em que tais discursos têm como objetivo maior destacar o estado psíquico
dessasmulheres,havendoassim,umasemelhançacomatécnicadosolilóquio.Em"Háum
incêndiosobachuvarala"mesmocomapresençatácitadeuminterlocutor–ovizinho–,há
momentos em que a narradora se comporta como se ele não estivesse ali, defrontando-se
consigomesmaeemitindoseuspensamentosdemaneiramaisdesordenada.Umexemploé
quandoelalamentaque,setivesseumtelefone,dificilmenteeletocaria,masaindaassimela
teriamedodenãoestaremcasaparaatender,poisalguémpoderiadesesperadamentequerer
falarcomela.Aspassagensemqueaspersonagensfemininasdessescontosfazemusodeum
discurso assemelhado ao solilóquio são extremamente importantes na definição de suas
imagens, pois elas entram mais profundamente em suas  consciências, revelando desejos,
anseios e pensamentos. Quando os monólogos seguem uma linha causal e temporal mais
definida,aprotagonista,geralmente,estáconscientedapresençadeuminterlocutor,oquese
evidenciapelaelaboraçãopréviaeintençãoirônicadasidéiasexpressas.
A ironiaé vistanão só nessastrês narrativas,mas em todososcontos de Há um
incêndio sob a chuva rala, de modo que as categorias de análise propostas por Hutcheon
(2000)sãoaplicadasemsua totalidade,conforme severificanoAnexoIIdestadissertação
(p.142). Entretanto, para as narrativas inseridas no subcapítulo intitulado "A imagem
refletida" destaco a presença maciça do marcador irônico gráfico nos discursos das
narradoras.Essenãosóenfatizaaocorrênciadodito/não-dito,doimplícito/explícitonojogo
elocucional irônico, como também denota um aumento no tom da voz de quem narra,
característicodomarcadorfônico,visívelem"Háumincêndiosobachuvarala"e"Visitaà
vovó". Pelo fato de essas duas narrativas terem um interlocutor posto dentro do universo
diegético–osupostovizinhoeafilhamorta,respectivamente–,odiscursoirônicoprovoca,
em alguns momentos, conflitos bastante fortes, de modo que Vera Karam reproduz essa
situaçãomedianteautilizaçãodetermosemcaixaalta,conferindoaosmonólogosumtomde
extrematensão:aprotagonistanãosófala,masgrita.
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Otrágicosemanifestacomoumatentativairreconciliáveldemudarumacondição
queestásendoimposta.Dessemodo,aspersonagensfemininasrefletemseussentimentosde
desacerto,oramarcadopelarevolta,orapelodescaso,orapelaimobilidade.Anarradorade
"Háumincêndiosobachuvarala"vivenciaotrágicoquandosedefrontacomoquedesejaser
efazer–vingar-seportersidoabandonada–ecomoque,defato,lheépermitido–viverem
profunda solidão. Além disso, passa por um conflito interior entre o que aparenta –
simbolizadopelaaparênciasombria–eoqueéasuaessência–marcadapelodiadesol.Essa
simbologiaatestatambémaironia:elanãoconseguequealguémseinteresseporela,quelhe
dê a oportunidade de revelar este interior, poético e brilhante. Dizendo de outra forma,
embora ela se esforce desesperadamente para mostrar-se de forma positiva, não encontra
respostanooutro.Em"Visitaavovó",osentidodotrágicoémarcadopelaganânciaepelo
excesso de individualismo: a mãe, ao encontrar a filha morta, preocupa-se com o piso do
banheiro manchado de sangue e com a perda das benesses proporcionadas pela sogra. A
narradora de"A vidaalheia"depara-secomosentimentotrágico daimobilidade dentro do
casamento,poisnãoconseguetransgredirasregrassociaisqueavalorizamsomentedentrodo
espaçodolar,comoumaserviçaldomarido.
Os contos agrupados no subcapítulo "A imagem construída" trazem personagens
femininas que estão impossibilitadas de mostrarem as suas faces. Em "Vinte e quatro de
dezembro","Primeirodemaio","Tudonavidaépassageiro","AnoivadoCaí"e"Ursinhode
pelúcia",verifico queasprotagonistassão construídasapartirdeumolharexterno: deum
narrador masculino ou de uma entidade disfarçadamente neutra. Como não podem se
manifestar, expor o que desejam nem dizer como se sentem, elas muitas vezes são vistas
comopessoasquetêmumcomportamentoquefogeaospadrõesdenormalidadeditadospela
sociedade,emqueavisãopatriarcalestáimbuídanoimagináriocoletivo.
Essaspersonagensrecebemumtratamentodiferenciadonoquetangeàrepresentação
degênero.Muitasdasqueconseguemtransgredir,ofazemmedianteoscomportamentosque
beiram o absurdo. De acordo com a visão do/a narrador/a, isso ocorre via loucura, que,
geralmente,nãoconsiderataisaçõescomoumaformadetransgressão,poisnãoadmitequea
mulherpossasecontraporaosconceitospatriarcais,reivindicandoseuespaço,impondoseu
pensamento. A incompreensão dessas ações contestatórias enfatiza a exclusão sofrida. Por
outro lado, também existem aquelas protagonistas que ficam presas a uma ideologia
dominante e não conseguem a tão almejada libertação, enfrentando situações de extrema
solidãoetristeza;vivenciandootrágicosobdiferentesaspectos.Nessamedida,verificoque
esse comportamento oblíquo das personagens femininasratifica quemuitas mulheres estão
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divididas entre o papel que devem e o que podem assumir, pois a incansável busca da
identidadeenvolve,deumlado,apressãodosmodelosmasculinosedeoutro,odesejodese
construircomoumsujeitoativo.
Aleituranaperspectivadegêneroéaquemepermiteconsiderarqueaspersonagens
transgressoras de Vera Karam não devem ser vistas como seres dotados de fraqueza, nem
tampoucocomopessoasquetêmumcomportamentoforadospadrõesdenormalidade.Pelo
contrário,aotomarematitudesdrásticas,estasmulheresganhamforçaàmedidaquebuscam
resolver uma situação aparentemente irreversível. Para exemplificar, cito o comportamento
arredio da passageira de "Primeiro de maio," que discute de igual para igual com o
narrador/cobrador.Essecomportamentocausaestranheza e desconcerta a figuramasculina,
principalmentepelofatodeelaocuparumaposiçãosocialmaisprivilegiadaqueadele.Em
"Tudo na vida é passageiro" a aparente loucura volta à cena como a única saída para a
protagonista,quesevêdesnorteadacomaperdadeumdosfilhos,vivendoemumestadode
profundo desespero. Processo semelhante ocorre com a mãe do narrador de "Ursinho de
pelúcia", que misteriosamente aparece enforcada no banheiro da clínica onde estava
internada. Os motivos pelos quais essa fatalidade acontece nãoficam bem esclarecidos ao
longo da narrativa, mas sabe-se que problemas psicológicos são enfrentados por esta
personagem após o nascimento do filho/narrador. Desse modo, por serem personagens
femininas que não têm como contar as suas próprias histórias, muitas vezes não são
compreendidas e as suas imagens são construídas sob este estigma: a loucura. É preciso
considerar que este estado de aparente falta de lucidez, é, na perspectiva de gênero, uma
maneiradecompreenderosprocessosdetransgressão.Poresseviés,épossívelveraloucura
como ummeio criativo quepermite a busca e oencontro de soluções, a ultrapassagemde
barreiras e a resolução de problemas. Além disso, deve-se considerar que os contos
possibilitamdoisníveisbásicosdeleitura:um,dizrespeitoàhistóriaqueo/anarrador/aconta
e queproporciona umentendimento superficial,já que a visão de foradá contaapenas da
aparência da protagonista; o outro, principalmente devido à malha irônica que perpassa a
narrativa,conduzàcompreensãodoseuinterior.Nessamedida,noscontosincluídosem"A
imagemconstruída",comoelasnãotêmvoz,nãosemostram,háummovimentodevaivens
significativos entre aparente/oculto, dito/não-dito e implícito/explícito. Cabe ao leitor e à
leitoradescobrir,desvelareinterpretar,ressignificandootexto.Maisainda,aleituraapartir
daperspectivadegêneroauxiliaatranssignificar,parausarumtermodaHutcheon,oditoeo
não-dito. Isso é possível, quando se considera as informações que o/a narrador/a fornece
acerca das personagens femininas, acrescidas àquelas que cada leitor ou leitora constrói
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duranteoprocessointerpretativo,recuperandodentrodarepresentaçãoficcionalosemblemas
desuaconstrução.
As vertentes temáticas encontradas nestes cinco contos são as mesmas do grupo
anterior, a existencial-intimista e a social, sendo que em "Ursinho de pelúcia" verifico
também a presença da vertente memorialista ou da reminiscência infantil. Nesse conto, o
narradorrememoraosfatosdesuainfância,demodoqueostraçosexistenciais-intimistasse
fazempresentesnamedidaemqueseconsideraqueocentrodanarrativaéamãedonarrador
e que o relato indiretamente focaliza a preocupação do filho com questões existenciais
referentes a ela, bem como a si próprio, ainda que de maneira disfarçada pela ironia,
implicandoquestõessociais.Elefingenãosaberacausadamortedamãeporquenãoquerir
contraopai,istoé,concluirqueelepossaterassassinadoaesposa.Dessaforma,asrelações
familiares contemporâneas estão postas em xeque na narrativa, pois a hipocrisia e os
interessesindividuaisdecadamembrosobrepõem-seaobemcomum.
As consciências narrativas são apresentadas de maneira variada, pois cada narrador
escolhe a posição que deseja assumir frente ao que relata das personagens femininas, de
acordo com o que desejaexpor em cada passagem. Entretanto, é importante destacar que,
todos os contosdessegrupoapresentama consciênciadistante,poissão narradores/asque,
assumindoumaposiçãoextraouintradiegética,narramosfatosdentrodoseucampodevisão,
sugerindo neutralidade. Esse posicionamento é, muitas vezes, aparentemente neutro, pois
quando o narrador emite e/ou omite comentários acerca das personagens femininas e do
universodiegético,adotaumaposturaintencionada.Dessemodo,aconsciênciairônicaatua
comoresponsávelporestesdesviosde leitura,modalidadepresente, inclusive,emtodosos
contosdeHáumincêndiosobachuvaralaequeexige,portantoumapráticadeleituraque
váalémdoexplícito(overreading).Nesseaspecto,aconfluênciaentreaironia,otrágicoea
abordagemaotextoficcionalembasadanacategoriadegêneroevidencia-se.Essacorrelação
aponta para objetivos justapostos: o da escritura de Karam e o da leitura proposta neste
trabalho.Ambascorremnamesmadireção:apersonagemfeminina.
Independentemente de terem as suas imagens refletidas ou construídas, é visível a
supremacia das personagens femininas em Há um incêndio sob a chuva rala. São
protagonistas que vivenciam conflitos em que os elementos irônicos e trágicos participam
efetivamente da luta existencial. Vera Karam não aponta soluções para os problemas, não
procuradefinirnemodestino,nemopapeldesuasheroínas,apenasrompeaferida,comuma
linguagem coloquial que imprime veracidade e fluidez aos discursos, dispensando
comentáriosexaustivosesupérfluos.Atémesmoasdescriçõesfísicasdasprotagonistassão
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feitasdemaneirapontual,issoé,sóostraçosqueinteressamdiretamenteàtramaéquenos
são revelados. Possivelmente, a escritora vise à, por meio de suas personagens femininas,
externalizarumaleituradospapéisdasmulheresnasociedade.Paratanto,aquiloqueédito
deveseracrescidodeumadimensãosimbólicaquepermitaodesnudamentonãosódointerior
dapersonagem,comotambémdeproblemasdegênero,ocampoprimárioemqueopoderse
articula.
Os finais abertos dos contos confirmam que todas as situações ficcionalizadas
permanecem como eternas perguntas, proporcionando ao/à leitor/a interagir com a obra, à
medida que faz suposições acerca do destino das personagens. Os contos caracterizam-se
comonarrativasessencialmenteurbanascentradasnainstituiçãofamiliar.Essamicroestrutura
nãosódenunciaqueasprotagonistassãomulheresconflituadas,devidoàmarginalizaçãoe
exclusão, como provoca a reflexão acerca da desordem e do preconceito que marca a
sociedade contemporânea. Solidão, reações violentas e modos vários de superar uma vida
antagônicasãopontostragicamenteexpostosnostextosdeVeraKaram.
A autora habilmente confronta aspectos distintos para construir as narrativas e as
protagonistas, suscitando momentos de tensão proporcionados pelo entrecruzamento da
ironia,dotrágico,dogênero,dasvertentestemáticasdistintasedasconsciênciasnarrativas.
Todas essas questões não só nos conduzem a dimensões mais profundas do texto, como
também atestam a sua qualidade literária. É preciso retirar a máscara de cada texto para
encontrar orosto quecada um esconde: umaface demulher. São rostos múltiplos, alguns
nomeados,outrosnão,justamenteparadestacarocaráteruniversaldasprotagonistas.Essas
personagens representam mulheres comuns, que circulam, muitas vezes, por ambientes
correlacionados ao cotidiano, como o espaço privado da casa. Nos textos em que elas
transitamporespaçospúblicos,essessãoorafechados–comoointeriordeumônibus–ora
locais que não interferem diretamente no comportamento das protagonistas – como o
shoppingde"Vinteequatrodedezembro",quefuncionacomopanodefundoparaoencontro
deMarcelaePapaiNoel.
CadacontodeHáumincêndiosobachuvaralaabordaumdramahumano,demodo
que,nocentro,estáumamulher,quecarregaacenadramáticaemsi,ouseráalvodessa.Essas
narrativas assemelham-seao gênero dramático não sópela forma,em que as cenas muitas
vezes parecem emergir de um palco, mas também no que diz respeito à construção das
personagens femininas.Elas se formammediante a junção da ironia comotrágicoeesses
dois pontos entrecruzados manifestam-se em suas ações através de seus discursos. Desse
modo,évisívelalinguagemdramáticautilizadaporesobreessasmulheres,constituída,na
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maioria das vezes, por monólogos que proporcionam às personagens enfrentar ocasiões de
dilaceramentospsicológicos–momentoscentraisdoespetáculo.AmaestriacomqueKaram
maneja essa técnica narrativa imprime um caráter original aos textos dentro da contística
gaúcha, de modo que esses embates interiores expostos ao/à leitor/a são permeados por
elementosdosuspenseedomistério,gerandoatensãonarrativa.Estaprovocaumestadode
angústiacrescentenoânimodequemestálendo,poisodesfecho,conduzidopelosuspense,
nãoencerraosquestionamentos.
Ainda que meu trabalho se caracterize pelo ineditismo, acredito que, pela riqueza
literáriainegáveldeHáumincêndiosobachuvarala,outrosestudossesomarãoaeste,oque
proporcionará diferentes possibilidades de análise. Dessa forma, a leitura realizada nesta
dissertação propõe trazer à tona a contística de Vera Karam e incluir seu nome na série
literáriario-grandense,àmedidaquetaistextosforemsendoestudadosnoâmbitoacadêmico.
Além disso, as abordagens literárias aplicadas ampliarão as pesquisas relativas à autoria
feminina,sobopontodevistadaCríticaLiteráriaFeminista.
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Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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